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Pesquisadores da Mayo Clinic descobri-
ram diferentes padrões do microbioma 
intestinal em adultos com 50 anos ou me-
nos com câncer colorretal e de mama em 
comparação com aqueles diagnostica-

dos mais tarde na vida — um dos vários 
achados de uma análise de amostras de 
fezes de 1.364 pacientes com câncer de 
diferentes tipos, estágios e tratamentos. 
O estudo foi publicado na Cell.
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Estudo relaciona bactérias intestinais à sobrevida no câncer; sinal pré-tratamento 
está vinculado à toxicidade da quimioterapia

Diferentes padrões do microbioma 
intestinal são encontrados em
5 grupos de câncer e em cânceres 
de início precoce
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Com precisão comparável à de testes muito invasivos e 
caros, a tecnologia Elecsys® pTau217, desenvolvida pela 
Roche Diagnóstica, permite confirmar ou descartar a do-
ença em exames laboratoriais de rotina, reduzindo uma 
espera diagnóstica que hoje chega a três anos e meio
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Anvisa aprova exame de 
sangue para diagnosticar 

Doença de Alzheimer
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Festa das Crianças no 
Engenho Central terá 

como tema aventura no 
mundo animal

Quando tirar o órgão sadio se 
torna prevenção: as cirurgias que 

mudam o destino de mulheres 
com risco hereditário de câncer
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Por Fernando Medina – responsável pelo Centro de 
Oncologia Campinas e do Cecan – Centro do Câncer da 

Santa Casa de Piracicaba

Cidade Pág. 13 Piracicaba recebe mais recursos 
federais para fortalecer a saúde 

nos bairros
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Anel Viário Norte está mais perto de sair do papel 
após avanço nas desapropriações
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Promovida pela Prefeitura, Acipi, Simespi e 
Unimed Piracicaba, programação terá atra-
ções gratuitas na segunda, 12/10, das 9h às 
13h
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O conteúdo dos artigos assinados não representa necessariamente a opinião da Folha de Piracicaba.

Quero, antes de mais nada, agradecer de 
coração todas e todos os 142.001 eleitores 
e eleitoras que confiaram o voto na nossa 
candidatura, reelegendo nosso mandato 
popular para mais quatro anos de atuação 
na Assembleia Legislativa. Sinto-me revi-
gorada para continuar trabalhando pela 
Educação, pelos serviços públicos, pelos 
profissionais da Educação e todo o funcio-
nalismo, pelos direitos da classe trabalha-
dora e pela população que mais precisa.

Agradeço, sobretudo, a população da 
minha cidade de Piracicaba, que nos deu 
expressivos 20.062 votos, o que aumenta 
nossa responsabilidade em bem represen-
tar o povo piracicabano na ALESP e perante 
as demais instituições do Estado.

Encerrado o primeiro turno, estamos 
diante de uma nova e fundamental bata-
lha, no segundo turno da eleição presiden-
cial. Uma batalha que opõe visões antagô-
nicas e inconciliáveis de país, de mundo, de 
civilização, direitos e futuro.

Este pleito é um divisor de águas entre o 
fortalecimento das instituições democráti-
cas e o risco de retrocessos institucionais 
e sociais. Estão em jogo a estabilidade po-
lítica, o respeito à Consti-
tuição e a preservação do 
diálogo entre os Poderes 
Executivo, Legislativo e 
Judiciário como pré-re-
quisitos para o desenvol-
vimento sustentável do 
nosso país.

Para nós, que apoiamos 
a reeleição do presidente 
Lula, estão no centro do 
debate a manutenção e a 
expansão de programas 
voltados à erradicação da 
fome, redução da desi-
gualdade, valorização do 
salário mínimo e garantia 
de direitos sociais. A de-
fesa do papel indutor do 
Estado no bem-estar público é a principal 
garantia de proteção para as camadas de 
menor renda.

No campo econômico, o foco reside no 
equilíbrio entre crescimento produtivo, 
reindustrialização verde e controle das con-
tas públicas. Ao mesmo tempo, para nós a 
pauta ambiental e a transição energética 
são não apenas compromissos firmados 
pelo Brasil nos fóruns internacionais, mas 
um pacto em favor da vida, além de mo-

tores de atração de investimentos estran-
geiros e geração de empregos qualificados 
no Brasil.

O presidente Lula tem uma trajetória de 
vida vinculada à classe trabalhadora e ao 
povo pobre deste país. Seus três governos 
foram prioritariamente voltados para asse-
guras condições de vida dignas para quem 
mais precisa do Estado e dos serviços pú-
blicos, sem, no entanto, deixar de lado os 
direitos do conjunto da sociedade, a esta-
bilidade monetária, o mais estrito respei-
to às instituições e a segurança jurídica 
necessária aos investimentos nacionais e 
estrangeiros na nossa economia, gerando 
emprego e renda.

Não é acaso ou sorte que tenhamos nes-
te momento a menor taxa de desemprego 
da série histórica, inflação sob controle, 
crescimento do Produto Interno Bruto, va-
lorização do salário mínimo e das aposen-
tadorias, elevadas reservas internacionais 
e o reconhecimento e respeito internacio-
nal, inclusive junto a governos de direita.

O que dizer da outra candidatura? Primei-
ro, que ela representa um enorme perigo 
institucional. O candidato afirmou que pre-

tende utilizar maiorias na 
Câmara e no Senado para 
mudar a Constituição 
Federal. Afora o fato de 
ignorar que a nossa Cons-
tituição sucedeu uma 
ditadura civil-militar e 
contém cláusulas pétreas, 
que não podem ser supri-
midas ou alteradas, o can-
didato não diz o que pre-
tende mudar, o que faz 
supor que as mudanças 
poderão mutilar a nossa 
democracia para atender 
seus interesses político-
-partidários ou para lhe 
dar mais poder, criando 
assim uma ditadura.

Este candidato da extrema-direita está 
envolvido em grande número de escân-
dalos de corrupção, orgias, e até mesmo 
atuou como advogado de defesa de um 
policial militar acusado de matar a menina 
Ana Clara Gomes Machado, de cinco anos. 
Que condições políticas, éticas e morais 
uma pessoa como essa teria para presidir 
o nosso país?

É preciso pesar bem tudo o que está em 
jogo. A decisão está em nossas mãos.

Professora Bebel
Deputada Estadual – PT

Primeira Presidenta da APEOESP

O que está em jogo no 
segundo turno

Já dizia a TV Cultura: não são as respos-
tas que movem o mundo, são as pergun-
tas.

Em uma cidade antiga, forte e bem-posi-
cionada como Piracicaba, é de se esperar 
que tenhamos muitas respostas. O tem-
po traz sabedoria e legado. É graças ao 
desconforto e à movimentação de quem 
veio antes que hoje temos uma base fir-
me para explorar questões que, mesmo 
não sendo tão profundas, e muito menos 
atormentadoras (até porque aqui não é 
nenhuma sessão de terapia), podem nos 
levar a lugares novos e, muito provavel-
mente, surpreendentes.

Começo por esta: para inovar é preciso, 
necessariamente, romper com o passa-
do? Talvez essa crença seja o maior peri-
go. Deixar de lado as ideias e práticas que 
nos trouxeram até aqui não é o que vai 
nos fazer avançar. Que presunção teria 
eu de, no auge dos meus 26 anos, bater 
de frente com o mundo e impor minha vi-
são acima de qualquer outra? Era para ser 
uma pergunta retórica mas, para deixar 
claro, a resposta sincera é: nenhuma.

Para mim, inovar é fazer diferente. 
Buscar dentro de si uma pergunta que 
ninguém fez e ter coragem de testar a 
resposta. É abrir fendas na sociedade 
por onde os questionamentos possam 
passar. Por que fazemos o que fazemos? 
Como podemos fazer melhor? E, para 
responder, é preciso ter dualidade. Con-
sidero extremamente contra produtivo e 
pouquíssimo recomendável escolher um 
novo rumo sem antes saber de onde se 
veio. Mas como questionar passado e fu-
turo se tudo que eu vejo me agrada?

A grande armadilha da sociedade con-
temporânea é achar que a verdade cabe 
na palma da mão. E eu tô falando do ce-
lular mesmo, não de uma cartomante 

com saberes místicos (antes fosse!). E, an-
tes de destilar ódio contra a nova geração, 
repare que o termo-chave é “contemporâ-
nea”, o que inclui todas as pessoas que di-
videm este mesmo espaço e tempo. A ara-
puca não foi armada só para a Geração 
Z. Dentro dela há conforto, verdades par-
ciais, concordância e identificação. Parece 
o paraíso: quem não gostaria de estar no 
lugar mais seguro do mundo, onde todos 
concordam com você, pensam como você 
e aplaudem tudo o que você faz? 

E é compreensível. Ninguém gosta de 
ser contrariado.

Mas como inovar se tudo já está per-
feito? Por que fazer diferente, se a situ-
ação me é agradável? No paraíso, não 
há o que melhorar, nada a questionar, 
nenhum motivo para sair do lugar. Ali, 
a inovação simplesmente não tem espa-
ço. O paraíso pertence a quem já deixou 
este mundo, já viveu sua experiência 
terrena e não é mais atravessado por 
questões humanas. Espero que você, 
caro leitor, ainda esteja entre nós. E que 
se permita sentir o desconforto da con-
tradição e ir atrás de incômodos, ques-
tionamentos e desafios. Em outras pala-
vras, que se permita estar vivo.

Enquanto o paraíso não chega, não se 
deixe enganar pela promessa de um lu-
gar perfeito, onde todos validam o que 
você diz e dizem o que você quer ouvir. 
Se tudo ao seu redor se encontra pola-
rizado, desconfie. Escute a si mesmo, 
construa seu repertório, encontre algo 
em que depositar sua energia, defina 
seus valores, aprenda com quem veio 
antes e, se der vontade, inove. O futu-
ro nasce do encontro entre o que her-
damos e o que ainda vamos criar. Ele 
nunca será o paraíso. E espero que você 
faça as pazes com isso.

Se estamos no paraíso, 
pra que inovar?

“Encerrado o 
primeiro turno, 
estamos diante 
de uma nova e 
fundamental 

batalha, no segundo 
turno da eleição 

presidencial. Uma 
batalha que opõe 

visões antagônicas 
e inconciliáveis de 
país, de mundo, de 

civilização, direitos e 
futuro”

Vitória Wuo Barbosa
Engenheira agrônoma e

consultora de estratégia e inovação no agronegócio.
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(19) 3437-3770

www.intermedici.com.br 

@intermediciplanos

Fale com nossos
consultores

e consulte os planos para
condições de cobertura.

PLANOS PARA
O FUTURO

COMEÇAM COM UMA
ESCOLHA SEGURA HOJE.

ACESSO A HOSPITAIS DE REFERÊNCIA

Planos de saúde para você, sua família ou sua 
empresa, com atendimento diferenciado em 

Piracicaba, Tietê, Cerquilho e toda a região, além 
de atendimento na cidade de São Paulo.

Tranquilidade para cuidar de quem 
mais importa, com saúde e qualidade de vida.

https://www.intermedici.com.br
https://wa.me/551934373770
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Existe uma trama, como 
uma tapeçaria, que va-
mos tecendo diariamente 

na nossa jornada de vida. Cada 
experiência acrescenta um fio. 
Cada escolha, uma cor. Cada 
encontro, uma possibilidade de 
desenho.

O que poucas vezes percebe-
mos é que boa parte dessa ta-
peçaria é tecida pelo avesso. En-
quanto vivemos, enxergamos os 
fios soltos, os nós, os cruzamen-
tos e as interrupções. Nem sem-
pre conseguimos compreender 
o desenho que está se formando 
do outro lado.

Talvez por isso percamos, tan-
tas vezes, o senso de direção em 
relação à vida e à saúde. Segui-
mos tentando dar conta de tudo, 
sem perceber o quanto estamos 
apertando os fios.

Somos atravessados pelo es-
tresse, pelas emoções, pelos 
hábitos e pelas exigências do 
cotidiano. E o coração, que parti-
cipa silenciosamente dessa cons-
trução, pode adoecer enquanto 
nossa atenção está ocupada em 
terminar mais uma tarefa.

Há dias em que a vida parece exi-
gir mais do que podemos ofere-
cer. Acordamos já atrasados por 
dentro. O corpo se levanta, mas 
a mente não descansou. Toma-
mos o café pensando no próxi-
mo compromisso, conversamos 
olhando o celular e chegamos ao 
fim do dia com a sensação de que 
fizemos muito, mas estivemos 
pouco presentes.

Essa maneira de viver vai encon-
trando espaço na nossa tapeçaria.

O sono fica para depois. A cami-
nhada é adiada. A alimentação 
se torna improviso. O convívio 
com quem amamos passa a 
caber nas sobras da agenda. E 
aquilo que começou como uma 
fase difícil, aos poucos, transfor-
ma-se em rotina.

As emoções também entram 
nessa trama. O medo diante do 
futuro, a tristeza de uma perda, 
a preocupação com os filhos, 
a insegurança no trabalho, os 
conflitos que não conseguimos 
resolver. Algumas experiências 
conseguimos compartilhar. Ou-
tras permanecem conosco, es-
perando uma oportunidade de 
serem acolhidas.

Sentir faz parte da vida. Nin-
guém atravessa uma história 
inteira sem conhecer a angústia, 

a frustração ou o cansaço. O so-
frimento aumenta quando pre-
cisamos carregar tudo sozinhos, 
sem descanso, sem apoio e sem 
espaço para reconhecer nossos 
próprios limites.

Como cardiologista, aprendi a 
olhar para o coração dentro da 
história de quem o carrega. Os 
exames são fundamentais, os 
medicamentos têm seu lugar e os 
fatores de risco precisam ser tra-
tados. Ao mesmo tempo, há uma 
pessoa diante de mim que tem 
uma biografia e precisa se lida, 
escutada e auscultada, alguém 
que trabalha, ama, teme, perde, 
espera e tenta seguir em frente.

É Preciso Ler a Biografia do 
Corpo e a da Pessoa
A saúde cardiovascular se cons-

trói nesse cotidiano. Na possibili-
dade de dormir melhor, de mo-
vimentar o corpo, de cuidar da 
alimentação e de manter o tra-
tamento. Também na disposição 
para pedir ajuda quando a vida 
pesa e para rever uma rotina que 
se tornou difícil de sustentar.

Isso não significa atribuir uma 
doença à maneira como alguém 
sentiu ou viveu. Adoecer não 
é uma falha pessoal. Existem 
condições biológicas, familiares 
e sociais que atravessam nos-
sa saúde, muitas delas além do 
nosso controle. Cuidar começa 
justamente por compreender 
essa complexidade, sem culpa e 
sem julgamentos.

Mas há fios que podemos, pou-
co a pouco, reorganizar.

Podemos proteger algum tem-
po para o descanso. Retomar 
uma atividade que nos faz bem. 
Sentar à mesa com mais calma. 
Procurar companhia. Conversar 
sobre o que está difícil. Buscar 
acompanhamento profissional. 
Aprender a dizer que, hoje, não 
conseguimos assumir mais uma 
responsabilidade.

Esses movimentos podem pare-
cer pequenos diante das exigên-
cias da vida. Ainda assim, mu-
dam a maneira como seguimos 
tecendo.

Uma tapeçaria feita ao longo de 
tantos anos não se reorganiza de 
uma vez. Alguns nós precisam de 
paciência. Outros, de ajuda. Há 
fios que não podem ser retira-
dos, porque pertencem à nossa 
história, mas podem encontrar 
um lugar menos doloroso no de-
senho.

Talvez amadurecer seja tam-
bém aprender a olhar o avesso 
com mais ternura. Reconhecer o 
esforço que fizemos com os re-
cursos que tínhamos. Perceber 
onde precisamos de cuidado. 
Aceitar que descansar também 
faz parte da jornada.

A fé, os vínculos e o sentido que 
encontramos na vida podem nos 
sustentar nesse processo. Para 
mim, há força em lembrar que 
não precisamos caminhar sozi-
nhos e que nossa dignidade per-
manece mesmo nos dias em que 
produzimos menos, precisamos 
de ajuda ou simplesmente esta-
mos cansados.

Não sabemos exatamente 
como ficará a tapeçaria inteira. 
Há acontecimentos que chegam 
sem pedir licença e alteram o de-
senho que imaginávamos. Ainda 

assim, podemos prestar atenção 
à maneira como estamos viven-
do este dia.

Talvez hoje seja possível afrou-
xar um fio. Desatar um nó. Fa-
zer uma pausa. Escutar alguém 
— ou permitir que alguém nos 
escute.

O coração acompanha toda a 
nossa jornada. Merece cuidado 
enquanto a vida acontece, en-
quanto o desenho ainda está 
sendo feito.

E, quando conseguirmos olhar 
a tapeçaria pelo lado certo, que 
possamos reconhecer nela, além 
das marcas das dificuldades, os 
encontros que nos sustentaram, 
o amor que oferecemos e os mo-
mentos em que escolhemos cui-
dar de nós.

Afinal o CORAÇÃO É OBRA DE 
TAPEÇARIA!

Coração é Obra de Tapeçaria
Dr. Humberto Magno Passos

CRM-SP 73689 | RQE 91728
Cardiologista clínico e intervencionista. 

Escritor e palestrante.
@drhumbertopassos / @duocuorecardiologia

Duo Cuore — Instituto de Cardiologia
humbertopassos.com.br 

Autor de Conversas do Coração e As Três Dimensões da Saúde.

“Somos atraves-
sados pelo estres-

se, pelas emoções, 
pelos hábitos e 

pelas exigências 
do cotidiano. E 
o coração, que 
participa silen-

ciosamente dessa 
construção, pode 
adoecer enquan-
to nossa atenção 
está ocupada em 

terminar mais 
uma tarefa”

https://chat.whatsapp.com/FczQfo3RN4o82buLs1t8xY
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Pesquisadores da Mayo Clinic 
descobriram diferentes pa-
drões do microbioma intes-

tinal em adultos com 50 anos ou 
menos com câncer colorretal e de 
mama em comparação com aque-
les diagnosticados mais tarde na 
vida — um dos vários achados de 
uma análise de amostras de fezes 
de 1.364 pacientes com câncer de 
diferentes tipos, estágios e trata-
mentos. O estudo foi publicado na 
Cell.
Entre os pacientes mais jovens, 

aqueles com câncer colorretal apre-
sentaram níveis mais altos de lacta-
to e mais Veillonella parvula, uma 
bactéria intestinal que se alimenta 
de lactato. O câncer de mama de 
início precoce apresentou altera-
ções em 64 espécies bacterianas e 
níveis mais baixos de ácidos biliares 
primários.
Os achados vêm da coorte do Mi-

crobioma do Câncer da Mayo Cli-
nic, um estudo de mundo real que 
recrutou pacientes com câncer na 
Mayo Clinic no Arizona, na Flórida 
e em Minnesota, representando 
40 estados. As amostras de fezes 
foram coletadas antes do início do 
tratamento e vinculadas a dados 
clínicos detalhados sobre efeitos 
colaterais e resultados. As amos-
tras oferecem uma porta de entra-
da para o microbioma intestinal, 
trilhões de micróbios que vivem no 
trato digestivo.

Surgimento de padrões de mi-
crobioma específicos para cada 
tipo de câncer
Os pesquisadores compararam 

pacientes com câncer com 287 pes-
soas sem a doença para identificar 
diferenças amplas no microbioma. 
As comparações entre os tipos de 
câncer revelaram sinais mais espe-
cíficos. Após considerar outras con-
dições de saúde, os pesquisadores 
identificaram 341 espécies bacte-
rianas associadas a cinco grupos de 
câncer.
Entre esses grupos, os tumores 

neuroendócrinos apresentaram 
uma ampla perda de bactérias 
intestinais comuns associadas à 
saúde. Os cânceres de fígado e 
dos ductos biliares intra-hepáticos 
apresentaram níveis mais altos de 
várias bactérias, incluindo a Entero-
coccus faecalis. O câncer de esôfa-
go apresentou níveis mais altos de 
seis espécies, incluindo bactérias 
Streptococcus. Diferentes associa-
ções também foram encontradas 
na leucemia linfoide e no mieloma 
múltiplo em cânceres de plasmóci-
tos relacionados.
“Agora podemos restringir a bus-

ca às alterações microbianas mais 

específicas de cada tipo de cân-
cer,” diz o coautor correspondente 
e Ph.D. Ruben Mars, pesquisador 
de microbioma na Mayo Clinic em 
Minnesota. “Esses são os sinais 
que, primeiramente, precisamos 
entender se quisermos determinar 
se o microbioma desempenha um 
papel causal no câncer para, por 
fim, desenvolver intervenções dire-
cionadas.”
Os achados surgem em um mo-

mento em que as taxas de câncer 
colorretal e de mama aumentam 
entre adultos mais jovens. A inci-
dência de câncer colorretal está 
aumentando cerca de 3% ao ano 
em adultos com idade entre 20 e 
49 anos, enquanto a incidência de 
câncer de mama está aumentando 
1,4% ao ano entre mulheres com 
menos de 50 anos, de acordo com 
a American Cancer Society.
O achado relacionado ao câncer 

colorretal levanta questões sobre 
uma possível conexão biológica: 
Os tumores podem produzir altos 
níveis de lactato, que a V. parvula, 
por sua vez, utiliza para crescer. 
Ainda não se sabe se essa relação 
desempenha um papel na doença 
de início precoce.
No câncer de mama, uma das 64 

espécies que diferiram nos pacien-
tes mais jovens foi a Clostridium 
scindens, uma bactéria envolvida 
no metabolismo de ácidos biliares 
e esteroides.
Não foram encontradas diferen-

ças comparáveis no microbioma 
relacionadas à idade no câncer 
cerebral, o terceiro câncer exami-
nado na análise de início precoce. 
Os achados dos cânceres colorre-
tal e de mama não estabelecem 
que essas diferenças microbianas 
ou metabólicas causem a doença 
de início precoce, mas identificam 
associações que merecem estudos 
adicionais.

Microbioma intestinal associa-
do à sobrevida e aos efeitos cola-
terais do tratamento
Os pesquisadores identificaram 

bactérias intestinais associadas à 
sobrevida nos cânceres colorre-
tal, de fígado e dos ductos biliares 
intra-hepáticos, de ovário e de 
próstata e no melanoma. No cân-
cer de fígado e dos ductos biliares 
intra-hepáticos, a Bifidobacterium 
longum foi associada a maior so-
brevida e a Blautia A massiliensis a 
menor sobrevida.

Os pesquisadores também inves-
tigaram se o microbioma intesti-
nal antes do tratamento estava 
associado à diarreia durante a 
quimioterapia, um efeito colateral 

que pode dificultar a tolerância ao 
tratamento. Entre os pacientes 
que receberam 5-fluorouracil, ou 
5-FU, um quimioterápico utilizado 
para tratar muitos tipos de cân-
cer, aqueles que posteriormente 
desenvolveram diarreia apresen-
taram níveis mais baixos de genes 
bacterianos capazes de metaboli-
zar o medicamento. Grande parte 
dessa função vinha da Anaerosti-
pes hadrus, uma bactéria intesti-
nal comum. O mesmo sinal não foi 
associado à diarreia em pacientes 
que receberam carboplatina, ou-
tro medicamento quimioterápico, 
o que sugere que o achado era es-
pecífico do 5-FU.

“O microbioma não é o único fa-
tor determinante do câncer ou dos 
resultados do tratamento, mas é 
um componente subestimado que 
tradicionalmente não tem sido 

considerado nas abordagens tera-
pêuticas,” diz o coautor correspon-
dente Purna Kashyap, M.B.B.S., di-
retor do Programa de Microbioma 
da Mayo Clinic e diretor Bernard 
and Edith Waterman do Programa 
de Microbiômica no Centro de Me-
dicina Personalizada da Mayo Cli-
nic. “Isso nos dá uma prova de con-
ceito de que podemos começar a 
entender por que alguns pacientes 
apresentam determinado efeito 
colateral e identificar possível alvo 
de atuação.”
Como próximo passo, os pesqui-

sadores investigarão se os sinais 
microbianos específicos de cada 

câncer desempenham um papel 
causal na doença e validarão o po-
tencial do microbioma para prever 
efeitos colaterais do tratamento 
em grupos maiores de pacientes.
A pesquisa contou em parte com 

o apoio dos Institutos Nacionais da 
Saúde (NIH, sigla em inglês) e de 
doações filantrópicas da Valhalla 
Foundation, da Maxine & Jack Zar-
row Family Foundation, e de ou-
tros benfeitores do Programa de 
Microbioma e do Centro de Medi-
cina Personalizada da Mayo Clinic. 
Reveja o estudo para uma lista 
completa de autores, divulgações 
e financiamento.

Diferentes padrões do microbioma 
intestinal são encontrados em 5 
grupos de câncer e em cânceres 
de início precoce

Os pesquisadores identificaram bactérias intestinais associadas à sobrevida 
nos cânceres colorretal, de fígado e dos ductos biliares intra-hepáticos, de 

ovário e de próstata e no melanoma

Estudo relaciona bactérias intestinais à sobrevida no câncer; sinal pré-tra-
tamento está vinculado à toxicidade da quimioterapia

https://wa.me/5519999486635
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Pesquisadores do Einstein 
Hospital Israelita identifi-
caram que a combinação 

de dois marcadores clínicos ava-
liados logo na admissão hospita-
lar pode ajudar na identificação 
precoce de pacientes com cân-
cer mais vulneráveis a compli-
cações e internações prolonga-
das. Obtidos por exames simples 
e de baixo custo, esses indicado-
res permitem antecipar interven-
ções nutricionais e metabólicas, 
contribuindo para evitar a per-
da de massa muscular e a piora 
do quadro clínico. Os resultados 
foram apresentados na ASCO An-
nual Meeting 2026, um dos princi-
pais congressos internacionais de 
oncologia.

Pacientes com câncer interna-
dos frequentemente apresen-
tam desnutrição e um estado de 
desgaste metabólico que leva ao 
consumo acelerado de proteínas 
e músculos, comprometendo a 
recuperação e aumentando o ris-
co de complicações. Para avaliar 
se esse quadro pode ser identi-
ficado mais agilmente, pesqui-
sadores do Einstein analisaram 
dois marcadores obtidos por 
exames de rotina assistencial: a 
relação ureia/creatinina (UCR), 
calculada a partir de um exame de 
sangue e associada ao consumo 
de massa muscular, e o ângulo 
de fase (PhA), medido por bioim-
pedância e utilizado para avaliar 
a integridade celular e o estado 

nutricional do paciente.
“Os dois marcadores oferecem 

informações complementares. 
Enquanto a relação ureia/creatini-
na esteve associada ao risco de in-
ternação prolongada, o ângulo de 
fase forneceu uma visão mais am-
pla sobre as condições clínicas e 
nutricionais do paciente. Quando 
avaliados em conjunto, eles am-
pliam a capacidade de estratificar 
riscos e compreender diferentes 
aspectos da condição do paciente 
durante a internação”, destaca o 
Dr. Gustavo Schvartsman, oncolo-
gista do Einstein Hospital Israelita 
e um dos autores do estudo.

O estudo acompanhou 104 pa-
cientes adultos internados e mos-
trou que pacientes com níveis 

elevados de UCR apresentaram 
frequência significativamente 
maior de internação prolongada 
do que aqueles com valores nor-
mais (44,8% versus 15,4%). Já 
o PhA esteve associado ao risco de 
mortalidade hospitalar, indicando 
que valores mais baixos podem 
refletir pior estado nutricional e 
maior vulnerabilidade clínica.

“Em oncologia, a perda de massa 
muscular está associada a maior 
toxicidade dos tratamentos e me-
nor capacidade de manter o pla-
nejamento terapêutico. O aspecto 
inovador deste estudo é mostrar 
que marcadores já disponíveis 
na rotina assistencial podem aju-
dar a reconhecer esses pacien-
tes mais cedo e mobilizar uma 

atuação integrada de diferentes 
profissionais, como médicos, 
nutricionistas, fisioterapeutas e 
educadores físicos, com o objeti-
vo de preservar a funcionalidade 
e apoiar melhores condições para 
o tratamento”, explica o Dr. Dio-
go Oliveira Toledo, um dos princi-
pais autores do estudo.

Os achados reforçam a impor-
tância de uma avaliação abran-
gente dos pacientes com câncer 
desde o início da internação. A 
combinação desses marcadores 
representa uma ferramenta adi-
cional para identificar diferentes 
níveis de vulnerabilidade, apoian-
do o planejamento de cuidados 
mais direcionados e personaliza-
dos.

Estudo do Einstein aponta 
estratégia para antecipar cuidados 
e prevenir a perda muscular em 
pacientes com câncer

A doença renal crônica pode avançar durante anos sem provocar sintomas evidentes

Avaliação simples realizada na admissão hospitalar permite intervenções 
nutricionais e metabólicas mais precoces e personalizadas

Os achados reforçam a importância de uma avaliação abrangen-
te dos pacientes com câncer desde o início da internação

https://www.instagram.com/paivacinvacinas?igsh=ZXRvNjBpaXN2MW85
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“As diretrizes 
mais atualizadas 
convergem para 

um mesmo dese-
nho: o processo 

decisório em on-
cologia hereditá-
ria não é um pro-

tocolo de fluxo, 
mas um algorit-

mo de conversas. 
Discutir opções, 
apresentar nú-

meros honestos 
— incluindo suas 

incertezas —, 
respeitar tempos 

de vida e proje-
tos de família: é 
isso que as dire-

trizes descrevem 
quando falam em 
“decisão compar-

tilhada”

Imagine descobrir, ainda na 
idade fértil, que seu corpo 
carrega uma “assinatura” ge-

nética que aumenta em muito as 
chances de desenvolver câncer de 
mama ou de ovário. Para mulhe-
res portadoras de variantes pato-
gênicas em genes como BRCA1 e 
BRCA2, essa não é hipótese: é o 
ponto de partida de uma das deci-
sões mais difíceis da medicina mo-
derna — submeter-se a cirurgias 
para retirar órgãos que, até então, 
estão saudáveis.

Essas cirurgias, chamadas de 
redutoras de risco, não são novi-
dade, mas ganharam precisão e 
urgência à medida que o teste ge-
nético se tornou mais acessível. E 
os números ajudam a explicar por 
que elas entram na pauta: a mas-
tectomia redutora de risco — a 
retirada profilática das mamas — 
diminui em mais de 90% a chance 
de câncer de mama, deixando um 
risco residual de apenas 1% a 2%. 
Já a salpingo-ooforectomia redu-
tora de risco, que remove ovários 
e trompas, reduz em cerca de 80% 
o risco de câncer de ovário — e 
ainda traz um benefício adicional 
contra o câncer de mama.

Não é uma decisão para todas, 
mas para algumas é urgente
Não se trata de uma recomen-

dação para a população geral. As 
cirurgias são discutidas para mu-
lheres com variantes patogênicas 
ou provavelmente patogênicas 
em genes de alta penetrância, 
como BRCA1, BRCA2, TP53, PTEN, 
PALB2, STK11 e CDH1, ou para 
aquelas com histórico familiar 
fortemente sugestivo — vários ca-
sos de câncer de mama e ovário 
na mesma linhagem, diagnósticos 
muito precoces, tumores bilate-
rais. Também entram no grupo 
mulheres que fizeram radiotera-
pia no tórax antes dos 30 anos, si-
tuação em que o tecido mamário 
fica especialmente vulnerável.

Não existe um número mágico, 
um limiar de risco que ligue um 
sinal verde automático. As prin-
cipais diretrizes internacionais 
deixam claro: a decisão é indivi-
dualizada, construída em consul-
ta, e não pode ser destituída do 
contexto de vida de cada mulher 
— idade, desejo de filhos, histórico 
de saúde, valores pessoais.

O relógio biológico como fator 
decisivo
O tempo pesa de forma diferente 

conforme o gene. Para portado-
ras de variantes em BRCA1, a re-
comendação é que a remoção de 
ovários e trompas ocorra entre os 
35 e os 40 anos. Para BRCA2, a ja-
nela se desloca para entre 40 e 45 
anos — o risco de câncer de ovário 
começa mais tarde nesse grupo. 
Em ambos os casos, a cirurgia cos-
tuma ser postergada até o fim do 
projeto reprodutivo.

Há ainda um detalhe logístico im-
portante: como o risco de câncer 
de mama surge antes do risco de 
câncer de ovário, a mastectomia 
frequentemente vem primeiro, e a 
cirurgia ginecológica, depois. Para 
variantes em outros genes de mo-
derada penetrância, como BRIP1, 
RAD51C e RAD51D, a janela indi-
cada é entre 45 e 50 anos, sempre 
ajustada à história familiar.

Eficácia comestre: a cirurgia 
que previne não é a mesma que 
garante sobrevida
Aqui reside um dos capítulos 

mais delicados — e mal compre-
endidos — da história. Retirar as 
mamas reduz drasticamente a in-
cidência de câncer. Mas será que 
prolonga a vida?

A resposta, hoje, é “depende”. 
Uma metanálise recente que 
reuniu dados de portadoras de 
BRCA1/2 mostrou redução signi-
ficativa da mortalidade específi-
ca por câncer de mama entre as 
mulheres que optaram pela mas-
tectomia bilateral. Já um estudo 
prospectivo de grande coorte re-
alizado no Reino Unido não en-
controu diferença significativa na 
mortalidade por câncer de mama 
entre quem fez a cirurgia e quem 
permaneceu em vigilância intensi-
va por imagem — embora tenha 
confirmado a quase eliminação 
dos casos novos nesse segundo 
grupo.

Ou seja: para a mama, a cirurgia 
previne com eficácia, mas a van-
tagem em sobrevida global ainda 
não está fechada cientificamente, 
e a vigilância de alta qualidade 
permanece como alternativa legí-
tima para muitas mulheres.

Com os ovários, a história é di-
ferente. A remoção das trompas 
e ovários acumula evidência con-

sistente de redução não apenas 
do risco de câncer de ovário, mas 
também da mortalidade por to-
das as causas — e ainda contribui 
para diminuir o risco de câncer de 
mama. É, entre as duas cirurgias, a 
que tem o argumento de sobrevi-
da mais sólido.

O preço que não aparece no 
papel
Nenhuma dessas cirurgias é 

inócua. A mastectomia redutora 
pode ser feita com reconstrução 
imediata, em geral no mesmo ato 
cirúrgico, mas carrega impacto so-
bre a imagem corporal, risco de 
complicações e, em alguns casos, 
dor crônica na região torácica. A 
eficácia, vale lembrar, depende da 
completude da cirurgia — o que 
torna essencial a escolha de equi-
pes com experiência.
A retirada dos ovários, por sua 

vez, desliga abruptamente a pro-
dução hormonal. A menopausa 
precoce induzida traz sintomas va-
somotores (ondas de calor, sudo-
rese noturna), aumenta o risco de 
osteoporose e de doença cardio-
vascular, e pode afetar cognição 
e vida sexual. Para mulheres em 
idade fértil, a possibilidade de te-
rapia hormonal reposicional deve 
ser discutida caso a caso — princi-
palmente naquelas sem histórico 
pessoal de câncer de mama.
Nos laboratórios de patologia, 

um protocolo de exame especial 
das trompas, conhecido como 
SEE-FIM, é recomendado após a 
cirurgia: em até 10% dos casos, 
lesões ocultas são encontradas 
apenas com avaliação minuciosa, 
o que pode mudar condutas e es-
tadiamentos.

O problema que ninguém vê: 
mulheres que sabem, mas não 
operam
Talvez o dado mais incômodo 

seja este: saber que se é portado-
ra de uma variante de alto risco 
não significa, na prática, fazer a 
cirurgia. Estudos de acompanha-
mento mostram adesão subótima 
a ambos os procedimentos, com 
atrasos frequentes — meses, às 
vezes anos entre o resultado do 
teste genético e a cirurgia.
Os motivos são múltiplos e hu-

manos: o diagnóstico da mutação 
que chega tarde demais na vida, 
ainda que cedo para o câncer; o 

medo da menopausa precoce; a 
dificuldade de coordenar consul-
tas entre mastologia, ginecologia, 
oncologia e cirurgia plástica; e o 
peso emocional de decidir sobre 
a remoção de órgãos saudáveis. 
Ensaios clínicos já testaram inter-
venções de apoio psicológico e 
mudança comportamental para 
aumentar a adesão, com resulta-
dos que apontam caminhos, mas 
não soluções definitivas.

O cerne da questão: nenhuma 
fórmula substitui a conversa
As diretrizes mais atualizadas 

convergem para um mesmo dese-
nho: o processo decisório em on-
cologia hereditária não é um pro-
tocolo de fluxo, mas um algoritmo 
de conversas. Discutir opções, 
apresentar números honestos — 
incluindo suas incertezas —, res-
peitar tempos de vida e projetos 
de família: é isso que as diretrizes 
descrevem quando falam em “de-
cisão compartilhada”.
Para a mulher que descobre a 

variante genética, o caminho rara-
mente é linear. Pode passar pela 
cirurgia, pela vigilância intensiva 
ou por combinações delas ao lon-
go dos anos. O que a ciência ofe-
rece hoje, pela primeira vez com 
essa profundidade, é algo valioso: 
a chance de reescrever um desti-
no que, durante gerações, era tra-
tado como sentença.

Quando tirar o órgão sadio se torna 
prevenção: as cirurgias que mudam 
o destino de mulheres com risco 
hereditário de câncer

Por Fernando Medina – responsável pelo Centro de 
Oncologia Campinas e do Cecan – Centro do câncer 

da Santa Casa de Piracicaba

https://api.whatsapp.com/send?phone=551933779333
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“No ambiente 
de trabalho, va-
lorizar a saúde 

mental dos fun-
cionários envol-
ve acolhimento, 

respeito à privaci-
dade e incentivo à 

busca por acom-
panhamento. 

Ninguém precisa 
esperar que uma 
dificuldade che-

gue ao limite para 
procurar ajuda”

Cuidar de quem parti-
cipa diariamente da 
assistência à popula-

ção também exige atenção à 
saúde mental. Na Santa Casa 
de Piracicaba, o Dia Mundial 
da Saúde Mental, celebrado 
em 10 de outubro, reforça a 
importância de reconhecer as 
necessidades dos funcioná-
rios, respeitar suas diferentes 
vivências e valorizar a escuta 
nas relações de trabalho.

A data convida a manter o as-
sunto presente durante todo 
o ano. O acolhimento e o res-
peito à privacidade favorecem 
o diálogo e contribuem para 
que a orientação profissional 
seja compreendida como par-

te do cuidado consigo mesmo.

“No ambiente de trabalho, va-
lorizar a saúde mental dos fun-
cionários envolve acolhimen-
to, respeito à privacidade e 
incentivo à busca por acompa-
nhamento. Ninguém precisa 
esperar que uma dificuldade 
chegue ao limite para procurar 
ajuda”, destaca a psicóloga or-
ganizacional Juliana Belloti.

Ela lembra que sentimento 
de vergonha, receio de julga-
mento e dúvidas sobre onde 
procurar atendimento podem 
adiar essa iniciativa. “Por isso, 
falar sobre saúde mental en-
volve também ampliar o co-
nhecimento sobre as possibi-
lidades de acesso ao cuidado”, 

afirma.

Segundo a psicóloga, uma 
avaliação profissional oferece 
espaço para conversar sobre 
dificuldades, compreender 
necessidades e esclarecer dú-
vidas. A partir desse contato, é 
possível orientar os próximos 
passos, considerando a histó-
ria e o momento de vida de 

cada pessoa.

“A atenção ao bem-estar dos 
funcionários passa por reco-
nhecer que cada pessoa tem 
necessidades próprias. Uma 
escuta respeitosa pode con-
tribuir para que ela se sinta 
acolhida e procure o acom-
panhamento de que precisa”, 
ressalta Juliana.

Foto: Divulgação

Cuidar de quem cuida 
também envolve atenção à 
saúde mental

Segundo a psicóloga organizacional Juliana Belloti, a atenção ao bem-estar do 
indivíduo passa pelo reconhecimento de que cada pessoa tem

necessidades próprias

No Dia Mundial da Saúde Mental, Santa Casa destaca o bem-estar dos 
funcionários e a importância de buscar orientação profissional

https://www.instagram.com/raquelpachecocorretora?utm_source=qr&igsh=Zmh5a2lsc2ZsZHY1
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O HFC Saúde conquista 
a recertificação ONA 
Nível 3 – Acreditado 

com Excelência, um dos princi-
pais reconhecimentos do país 
na área de qualidade e segu-
rança em saúde. A avaliação foi 
realizada por uma equipe de 
avaliadores, que analisou di-
ferentes áreas e processos da 
instituição.

A certificação ONA Nível 3 
representa o reconhecimento 
de que a organização possui 
processos consolidados, in-
tegrados e orientados para a 
melhoria contínua, com foco 
na segurança do paciente e na 
qualidade da assistência.

Durante a avaliação, foram 
destacados como pontos for-
tes do HFC Saúde o reconhe-

cimento institucional por meio 
de diferentes certificações rela-
cionadas à qualidade, o enga-
jamento da alta direção e das 
lideranças, além da condução 
estratégica dos processos de 
qualidade.

Também receberam destaque 
o Centro de Desenvolvimento 
Realístico, a gestão do conheci-
mento e da comunicação, a ges-
tão assistencial orientada por 
dados e tecnologias, a inovação 
e a melhoria dos processos, 
além das ações de responsabi-
lidade social e ambiental desen-
volvidas pela instituição.

Para o HFC Saúde, a recer-
tificação reforça uma cultura 
que vem sendo construída ao 
longo dos anos, envolvendo 
profissionais de diferentes áre-

as e colocando a qualidade e a 
segurança como pilares da as-
sistência.

“Essa recertificação é resul-
tado do trabalho conjunto de 
toda a nossa equipe. Mais do 
que um selo, a ONA Nível 3 re-
presenta o compromisso diário 
com a qualidade, a segurança 
do paciente e a melhoria con-
tínua dos nossos processos”, 
destaca o presidente do HFC 
Saúde, Arnaldo Bortoletto.

O HFC Saúde foi criado em 
1967, por iniciativa da Associa-

ção dos Fornecedores de Cana 
de Piracicaba - AFOCAPI, e, ao 
longo de sua história, ampliou 
sua atuação, tornando-se um 
complexo hospitalar de média 
e alta complexidade do interior 
paulista.

“A conquista da recertificação 
reafirma o compromisso da 
instituição em oferecer uma 
assistência cada vez mais qua-
lificada, segura e humanizada 
à população de Piracicaba e 
região”, disse o vice-presidente 
do HFC Saúde, José Coral.

HFC Saúde é recertificado
na ONA Nível 3

“Essa recerti-
ficação é resul-
tado do trabalho 
conjunto de toda 
a nossa equipe. 
Mais do que um 
selo, a ONA Ní-
vel 3 representa 
o compromisso 
diário com a qua-
lidade, a seguran-
ça do paciente e 
a melhoria con-
tínua dos nossos 
processos”

Hospital reforça compromisso com qualidade e segurança

O HFC Saúde conquista a recertificação ONA Nível 3

https://www.instagram.com/julianaschiavinatocorretora?utm_source=qr&igsh=MWlzMDNod3J6M2trdw==
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Uma reflexão sincera sobre a jornada eleitoral, o peso de servir e a integridade 
inegociável

Quando as urnas silenciam 
e o alvoroço das ruas cede 
lugar ao recolhimento, é 

hora de olhar para dentro da pró-
pria alma e agradecer. A minha 
primeira e mais sincera palavra é di-
rigida a cada homem e mulher que 
depositou sua confiança no 4415. 
Aos cidadãos de bem que enxerga-
ram além da espuma dos discursos 
fáceis e souberam discernir quem 
tem valores sólidos, honra e propó-
sito de vida daqueles que apenas 
usam máscaras convenientes em 
épocas de eleição. Olho para cada 
um desses votos não como um 
número frio em uma tela eletrôni-
ca, mas como um pacto sagrado 
de almas que ainda acreditam no 
trabalho honesto, no suor que cai 
no chão da lida e na dignidade do 
servir.

O apóstolo Paulo, em sua segunda 
carta a Timóteo (4:7), deixou regis-
trado para a eternidade: “Combati 
o bom combate, acabei a carreira, 
guardei a fé”. É exatamente com 
esse sentimento no peito que escre-
vo estas linhas. Não há no meu co-
ração espaço para o ressentimento 
vulgar ou para o abatimento estéril. 
A política dos homens pode definir 
mandatos e distribuir assentos par-
lamentares, mas jamais terá o po-
der de abalar as raízes de quem foi 
plantado à beira das águas limpas 
do dever moral e do compromisso 
com a vida humana.

Durante meses, percorri bairros, 
olhei nos olhos da nossa gente e 
convivi com a dura realidade de 
uma sociedade que anseia por es-
perança. Mas também testemu-
nhei, com profunda tristeza, o abis-
mo que separa quem realmente 
carrega o fardo cotidiano de gover-
nar daqueles que julgam conforta-
velmente do lado de fora.

 Quantos palpiteiros de plantão, 
sentados no ar-condicionado de 
suas vaidades, apontam o dedo 
sem ter a menor noção das maze-
las, das noites mal dormidas e da 
complexidade brutal que é admi-
nistrar o Poder Executivo de uma 
grande cidade? 

Desconhecem a angústia de equi-
librar um orçamento engessado en-
quanto vidas dependem de leitos, 
de remédios e de decisões tomadas 
em fração de segundos. 

Nunca carregaram um único tijolo 
na construção da cidade, mas arvo-
ram-se no direito de condenar os 
operários que passam o dia sob o 
sol escaldante.

Mais doloroso ainda é presenciar 
a distorção daquilo que se conven-
cionou chamar de representação 
popular. Vi, estarrecido, pessoas 
que bradam defender valores con-
servadores e o patriotismo me ro-

tularem levianamente, negando a 
minha postura de direita apenas 
porque me recuso a alimentar a 
histeria ou o ódio destrutivo. Pre-
feriram entregar seu voto de con-
fiança a blogueiros de ocasião e 
influenciadores digitais efêmeros, 
personagens forjados pelo algorit-
mo, sem qualquer compromisso 
enraizado com a nossa terra, sem 
histórico de dedicação à comunida-
de e sem um único serviço concre-
to prestado ao povo de Piracicaba. 
Trocou-se a solidez de uma traje-
tória de vida pela ilusão de vídeos 
passageiros e frases de efeito que 
evaporam no ar assim que as luzes 
dos palanques se apagam.

E nessa caminhada, como não 
lembrar das pedras atiradas no 
caminho e das traições amargas? 
Desde os tempos de Nosso Senhor 
Jesus Cristo a história humana é 
marcada pela presença inevitável 
de Judas. Homens que sentavam à 
mesa, sorriam, partilhavam o pão 
e prometiam lealdade inabalável, 
mas que não hesitaram em nego-
ciar sua fé, sua honra e seu irmão 
por trinta míseras moedas de prata 
e acordos de bastidor. As feridas 
causadas pela deslealdade doem na 
carne, é verdade, mas servem como 
fogo purificador. Elas nos ensinam 
a não colocar nossa esperança na 

volubilidade das conveniências 
terrenas, lembrando a advertên-
cia do profeta Jeremias: “Maldito o 
homem que confia no homem”. As 
moedas de prata enferrujam e per-
dem o brilho; a integridade moral, 
contudo, atravessa as eras intacta.

Aos chamados haters e àqueles 
adversários que torcem contra o 
progresso de Piracicaba, comemo-
rando com sorrisos mesquinhos 
cada vez que uma engrenagem 
parece emperrar ou quando a 
gestão enfrenta mares revoltos, 
deixo aqui o meu recado sereno, 
desprovido de ódio, mas revestido 
de uma firmeza inegociável: a tem-
pestade não derruba a árvore cujas 
raízes penetraram a rocha viva. 
Vocês celebram as dificuldades da 
própria cidade que abriga suas fa-
mílias apenas para alimentar um 
projeto mesquinho de poder. Não 
retribuirei a bílis de vocês com ve-
neno. A resposta a essa pequenez 
espiritual continuará sendo o traba-
lho diligente, a retidão e a entrega 
incondicional ao próximo, pois sei 
perfeitamente que as trevas nunca 
prevaleceram sobre a luz.

A Bíblia Sagrada nos conforta e 
nos orienta com clareza cristalina 
no Evangelho segundo João (8:32): 
“E conhecereis a verdade, e a verda-
de vos libertará”. É nessa verdade 

libertadora que descanso minha 
consciência. Antes de ser vice-pre-
feito, antes de qualquer pretensão 
parlamentar, sou médico. Fiz um 
juramento irrevogável de cuidar 
do doente, de estender a mão aos 
aflitos e de preservar a vida com 
compaixão. Meu consultório, as 
unidades de saúde e as ruas da 
minha cidade sempre foram e con-
tinuarão sendo o meu verdadeiro 
sacerdócio. Continuarei exercendo 
a minha missão de cuidar de gen-
te, acolher as dores do próximo e 
semear o bem sem jamais esperar 
aplausos, cargos ou recompensas 
em troca.

O resultado de uma eleição é 
apenas uma curva na estrada, não 
o fim da jornada. O agricultor sá-
bio sabe que a terra tem seu tem-
po de arar, semear, regar e colher. 
A semente da dignidade, da verda-
de e da justiça foi lançada em solo 
fértil no coração de milhares de 
piracicabanos. A colheita virá no 
momento determinado por Deus, 
pois nada do que é edificado so-
bre a retidão se perde no esque-
cimento.

De cabeça erguida, com as mãos 
limpas e o coração em paz, afirmo 
a cada um de vocês: seguiremos 
juntos sempre, no propósito maior 
que é ‘endireitar o Brasil’!

A Semeadura, as Tempestades e a 
Verdade que Permanece

Dr. Sérgio Pacheco é médico e vice-prefeito de Piracicaba

“O resultado 
de uma eleição 
é apenas uma 
curva na estra-
da, não o fim 
da jornada. O 
agricultor sábio 
sabe que a terra 
tem seu tempo 
de arar, semear, 
regar e colher. A 
semente da digni-
dade, da verdade 
e da justiça foi 
lançada em solo 
fértil no coração 
de milhares de 
piracicabanos. A 
colheita virá no 
momento deter-
minado por Deus, 
pois nada do que 
é edificado so-
bre a retidão se 
perde no esqueci-
mento”

@jovempannewspiracicaba

Sua marca
no lugar certo

A Marca da Notícia!

@jovempannewspiracicaba

no lugar certo

Baixe agora mesmo o APP da 

JOVEM PAN NEWS PIRACICABA

OUÇA A MELHOR

PROGRAMAÇÃO de 

NOTÍCIAS 

NO SEU CELULARno lugar certo

https://www.instagram.com/jovempannewspiracicaba/
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A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) 
aprovou o registro no 

Brasil do Elecsys® pTau217, teste 
de sangue desenvolvido pela Ro-
che Diagnóstica para auxiliar na 
identificação da patologia associa-
da à doença de Alzheimer.

Agora, o mercado brasileiro pas-
sa a contar com uma tecnologia 
capaz de mensurar a proteína 
Tau fosforilada 217 (pTau217) no 
sangue, um indicador direto da 
presença de placas amiloides no 
cérebro, uma característica mar-
cante da doença de Alzheimer.

Projetado para rodar na plata-
forma automatizada cobas®, da 
Roche, já instalada nos maiores 
hospitais e laboratórios por todo 
o país, o exame traz uma alterna-
tiva conveniente e minimamente 
invasiva para confirmar ou des-
cartar a doença (rule in/rule out) 
no atendimento especializado.

Para a Ana Terzian, gerente mé-
dica da Roche Diagnóstica, a apro-
vação do teste altera de forma 
significativa a dinâmica diagnósti-
ca no país. “A liberação do exame 
pela Anvisa muda a forma como 
lidamos com a investigação da do-
ença de Alzheimer no Brasil. Du-
rante muito tempo, a confirmação 
biológica da doença dependia de 
procedimentos complexos e res-
tritos. Poder identificar essas alte-
rações com uma coleta simples de 
sangue no laboratório simplifica o 
diagnóstico e permite tomadas de 
decisão mais rápidas e assertivas 
pelos médicos e famílias”, desta-
ca.

Respostas mais ágeis na rotina 
médica

Estimativas globais indicam que 
cerca de 75%1 das pessoas que 
vivem com demência permane-
cem sem diagnóstico formal. Para 
os pacientes que alcançam a con-
firmação médica, o tempo médio 
de espera entre o surgimento dos 
primeiros sinais cognitivos e o 
diagnóstico final é de 3,5 anos2. 
Historicamente, a identificação 
das alterações cerebrais depen-
dia de exames invasivos ou de 

alto custo, como a tomografia por 
emissão de pósitrons (PET-CT) ou 
a coleta de líquido cefalorraqui-
diano por punção lombar.

Ao oferecer precisão diagnóstica 
comparável à do exame do líquor 
frente ao PET-CT amiloide, o Ele-
csys® pTau217 atua na avaliação 
de pessoas que apresentam sinais 
muito iniciais de declínio cogniti-
vo. Um resultado positivo sinaliza 
alta probabilidade de alteração 
amiloide, permitindo o encami-
nhamento ágil ao especialista, 
enquanto um resultado negativo 
afasta a suspeita de Alzheimer 
com segurança, evitando procedi-
mentos invasivos desnecessários.

“A dúvida sobre a causa de uma 
perda de memória gera um des-
gaste imenso para o paciente e 
quem está ao redor. O exame de 
pTau217 traz respostas mais obje-
tivas logo no início dos sintomas. 
Ele nos ajuda a descartar a doen-
ça de Alzheimer rapidamente ou 
a confirmar a suspeita sem a ne-
cessidade de submeter a pessoa 
a procedimentos invasivos, além 
de, em casos positivos, iniciar 
tratamentos precocemente”, res-
salta o Dr. Diogo Haddad, médico 
neurologista e coordenador do 
Centro de Cognição da Faculda-
de de Medicina da Santa Casa de 
São Paulo, sobre o impacto práti-
co dessa clareza no atendimento 
clínico.

Parceria para ampliar o acesso 
e a jornada de cuidado

Desenvolvido em uma coopera-
ção global entre Roche Diagnós-
tica e a Eli Lilly and Company, o 
exame foi desenhado para facili-
tar a incorporação em larga escala 
nos fluxos laboratoriais do país. A 
iniciativa busca descentralizar o 
rastreio da doença e preparar a 
rede de saúde para uma nova era 
de cuidados estruturados.

Segundo Luiz André Magno, Dire-
tor Executivo da Área Médica da 
Lilly Brasil, a ampliação do aces-
so ao teste é um passo decisivo 
em um cenário em que cerca de 
83%3 das pessoas com mais de 
60 anos com demência no Brasil 

ainda permanecem sem diagnós-
tico. “O lançamento do Elecsys® 
pTau217 marca um passo con-
creto para o diagnóstico da do-
ença de Alzheimer no Brasil. Um 
simples exame de sangue tem o 
potencial de tornar essa investi-
gação muito mais acessível fora 
dos grandes centros especiali-
zados. Com a chegada de novas 
terapias para fases iniciais, iden-

tificar a patologia amiloide no 
momento certo passou a ser par-
te fundamental do cuidado com 
o paciente”, avalia Luiz.

Já para Terzian, este lançamen-
to reflete o compromisso da 
companhia de conectar a etapa 
diagnóstica ao avanço de novas 
abordagens terapêuticas. “Na 
Roche Diagnóstica, entendemos 
o diagnóstico como parte de um 

ecossistema completo de cuida-
do da doença Alzheimer. Por isso, 
atuamos lado a lado com institui-
ções que estão trazendo novas 
opções terapêuticas ao mercado. 
Unir esforços na área da saúde 
é o caminho para oferecer um 
diagnóstico preciso, um acom-
panhamento contínuo e, acima 
de tudo, mais qualidade de vida 
para os pacientes”, conclui.

Anvisa aprova exame 
de sangue para 
diagnosticar Doença 
de Alzheimer
Com precisão comparável à de testes mui-
to invasivos e caros, a tecnologia Elecsys® 
pTau217, desenvolvida pela Roche Diagnósti-
ca, permite confirmar ou descartar a doença 
em exames laboratoriais de rotina, reduzin-
do uma espera diagnóstica que hoje chega a 
três anos e meio

A ampliação do acesso ao teste é um passo decisivo em um cenário em que cerca de 83%3 das pessoas com mais de 
60 anos com demência no Brasil
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Uma das obras viá-
rias mais aguarda-
das por Piracicaba 

avança mais uma etapa. O 
Governo do Estado de São 
Paulo publicou, no Diário 
Oficial de 7 de outubro, 
resoluções que declaram 
de utilidade pública áreas 
necessárias à implantação 
do Anel Norte de Piracica-
ba, abrindo caminho para 
os procedimentos de desa-
propriação conduzidos pela 
concessionária Eixo SP.
A medida contempla o tre-

cho entre os quilômetros 0 
e 16 da rodovia SPI-027/127, 
além de áreas destinadas à 
implantação de dispositi-
vos viários nos quilômetros 
8+200 e 15+220. As publica-
ções representam um avan-
ço no processo de viabiliza-
ção do empreendimento, 
considerado estratégico 
para melhorar a circulação 
de veículos no município.
A obra é uma das priorida-

des defendidas pelo pre-
feito Helinho Zanatta para 
enfrentar os gargalos de 
trânsito na região norte, 
especialmente nas imedia-
ções de Santa Teresinha. 
O projeto prevê uma liga-
ção entre a região da ponte 
de acesso ao bairro Santa-
na pela Estrada Municipal 
Odair José Serafim e a área 
de Cruz Caiada, contribuin-
do para facilitar o deslo-
camento de moradores e 
trabalhadores que seguem 
em direção aos polos in-
dustriais e comerciais do 
Uninorte e do Unileste.
“Essa é uma obra funda-

mental para melhorar o 
trânsito em Piracicaba. Te-
mos uma frota de quase 
350 mil veículos, recebe-
mos diariamente muitos 
veículos de outras cidades 
e estamos cercados por ro-

dovias importantes. Preci-
samos de soluções que me-
lhorem a circulação, deem 
mais segurança aos moto-
ristas e facilitem a vida de 
quem se desloca todos os 
dias para trabalhar”, afirma 
o prefeito Helinho Zanatta.

ARTICULAÇÕES - A busca 
por soluções viárias para 
Piracicaba vem sendo trata-
da pela atual administração 
desde o início do mandato. 
Em janeiro do ano passado, 
Helinho Zanatta se reuniu 
com o secretário estadual 
de Parcerias em Investi-
mentos, Rafael Benini, para 
solicitar um estudo técnico 
voltado à ampliação do anel 
viário, com a inclusão de 
um trecho estratégico para 
a mobilidade do município.
A proposta apresentada 

pelo prefeito prevê a cone-
xão entre importantes cor-
redores rodoviários, como 
a SP-304 (Rodovia Geraldo 
de Barros), a SP-147 (Rodo-
via Samuel de Castro Ne-
ves), a SP-127 (Rodovia Cor-
nélio Pires) e a estrada da 
Ceagesp, com ligação até a 
Rodovia do Açúcar.
O pedido foi articulado pelo 

deputado estadual Alex Ma-
dureira, que se comprome-
teu a acompanhar as trata-
tivas junto ao Governo do 
Estado e trabalhar para que 
o processo avance.
“Piracicaba precisa de in-

vestimentos em infraes-
trutura que acompanhem 
o crescimento da cidade e 
as necessidades de quem 
vive e trabalha aqui. O Anel 
Norte é uma demanda im-
portante, que exige diálogo 
e articulação entre o muni-
cípio, o Estado e a conces-
sionária. Vamos continuar 
acompanhando cada etapa 
para que esse projeto avan-

ce e possa trazer benefícios 
concretos à população”, 
afirma o deputado Alex Ma-
dureira.

MAIS OBRAS - Durante vi-
sita recente a Piracicaba, 
o governador Tarcísio de 
Freitas também mencionou 
outras intervenções viárias 
previstas para a região, 
como a perimetral que liga-
rá Santa Teresinha à aveni-
da das Ondas e a duplica-

ção da rodovia do Açúcar.
A implantação do Anel Nor-

te integra esse conjunto de 
demandas voltadas à me-
lhoria da infraestrutura viá-
ria e à ampliação da capa-
cidade de circulação. Para 
o município, a expectativa 
é que a execução dessas 
obras contribua para orga-
nizar o fluxo de veículos, re-
duzir a pressão sobre vias 
urbanas e facilitar os deslo-
camentos diários.

Com a publicação das re-
soluções de utilidade públi-
ca, o projeto do Anel Norte 
avança nos procedimentos 
necessários à sua implanta-
ção. A expectativa da admi-
nistração municipal é que a 
continuidade das tratativas 
com o Governo do Estado 
e a concessionária permita 
que a obra, aguardada há 
anos pela população, avan-
ce nas próximas etapas.

Anel Viário Norte está 
mais perto de sair do 
papel após avanço 
nas desapropriações
Publicação de resoluções no Diário Oficial 
representa etapa importante para a implan-
tação da obra, defendida pelo prefeito Heli-
nho Zanatta e pelo deputado Alex Madureira 
para melhorar a mobilidade na região norte

Anel Viário Norte ligará a SP-127 (Piracicaba-Rio Claro), na altura do Cruz Caiada, à rodovia Hermínio Petrin 
(Piracicaba-Charqueada), no dispositivo de acesso ao bairro Santana 

https://linktr.ee/alexdemadureira
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Um dia de aventura no 
incrível mundo dos ani-
mais é a proposta te-

mática deste ano da 4º Festa 
das Crianças. A programação é 
promovida pela Prefeitura de 
Piracicaba, por meio das secre-
tarias municipais de Cultura e 
de Turismo, Acipi (Associação 
Comercial e Industrial de Pira-
cicaba), Simespi (Sindicato das 
Indústrias Metalúrgicas, Mecâni-
cas, de Material Elétrico, Eletrô-
nico, Siderúrgicas e Fundições) 
e Unimed Piracicaba. O evento, 
que celebra o Dia das Crianças, 
acontece na segunda, 12/10, das 
9h às 13h, no Parque Engenho 
Central. A entrada é gratuita.

A expectativa para esta edição 
é superar o público de 2025 
(6,5 mil pessoas) e atrair aproxi-

madamente 10 mil pessoas. As 
crianças são as principais con-
vidadas, por isso, haverá brin-
quedos, atividades recreativas, 
personagens, guloseimas e di-
ferentes atrações para entreter 
os pequenos ao longo da festa. 
Na programação estão apre-
sentações de malabares, mági-
ca, além dos palhaços Sossego, 
Tampa e Panela, e da Mississipi 
Jazz Band. 

Para o prefeito Helinho Zanat-
ta, a união da Prefeitura com 
os parceiros é essencial para a 
grandiosidade do evento. “Além 
de comemorar o Dia das Crian-
ças, queremos proporcionar às 
famílias de Piracicaba um dia 
especial, de muita alegria, con-
vivência e boas lembranças. É 
muito importante ver a Prefei-

tura, as entidades e a iniciati-
va privada trabalhando juntas 
para oferecer uma programação 
gratuita e de qualidade para a 
nossa população. Esperamos 
receber muitas famílias e fazer 
desta quarta edição uma fes-
ta inesquecível para as nossas 
crianças.”

Além das atividades de lazer, 
a Festa das Crianças também 
contará com ações educativas e 
de promoção à saúde e ao bem-
-estar, reforçando a proposta de 
oferecer às famílias um dia de 
convivência, cuidado e diversão.

SERVIÇO - Festa das Crianças. 
Segunda, 12/10, das 9h às 13h, 
no Parque Engenho Central (av. 
Maurice Allain, 454 - Vila Rezen-
de). Entrada gratuita.

Festa das Crianças no Engenho 
Central terá como tema 
aventura no mundo animal

Festa das Crianças promove atrações culturais e recreativas, além de 
guloseimas, ações educativas e de saúde

Promovida pela Prefeitura, Acipi, Simespi e Unimed Piracicaba, programa-
ção terá atrações gratuitas na segunda, 12/10, das 9h às 13h

4a Festa das Crianças tem como tema Um dia de
aventura no incrível mundo dos animais
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Flavia Vieira

O Clube Recreativo dos 
Metalúrgicos abre as 
portas para receber 

centenas de famílias na tradi-
cional Festa das Crianças. 

O evento será realizado hoje, 
dia 11, das 10h às 18h. Na 
programação planejada pela 
diretoria e a equipe de even-
tos do Clube, a organização se 
preocupou com cada detalhe, 
inclusive em apresentações 
para agradar toda a família. O 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Metalúrgicos 
de Piracicaba e Região, Wag-
ner da Silveira (Juca), tem uma 
boa expectativa para mais esse 
evento “A Festa das Crianças 
é preparada com um carinho 
enorme por todos nós. Há me-
ses estamos buscando atra-
ções que realmente brilhem os 
olhos das crianças. Nossa ex-
pectativa é novamente de casa 
cheia, já que o evento faz parte 

do nosso calendário e conse-
guimos proporcionar uma fes-
ta maravilhosa”.

A programação irá contar com 
as atrações como, show de 
mágica, parada da alegria com 
banda itinerante, personagens, 
brinquedos, apresentação de 
ginástica rítmica, brincadeira, 
show musical, DJ João, platafor-

ma 360º, robozão, a tradicional 
homenagem a Nossa Senhora 
e para fechar o evento, o grupo 
Som da Massa. 

O evento é exclusivo para só-
cios com direito a pipoca e al-
godão doce, as crianças ainda 
recebem um delicioso kit gu-
loseimas. Para ampliar as op-
ções, no local há uma grande 

área de alimentação, que conta 
com cardápio variado.    

O presidente Juca convida os 
sócios para mais esse divertido 
e encantador momento que irá 
acontecer no maior Clube Re-
creativo de Piracicaba e Região 
“A partir das 10h os portões 
estão abertos para que todos 
sejam recebidos com a alegria 

que toda a criança merece”. 

O Clube Recreativo dos Meta-
lúrgicos é aberto para que to-
das as categorias de trabalha-
dores possam se associar, não 
apenas os metalúrgicos. Ele 
fica localizado na Avenida Dois 
Córregos nº 3.110 – Piracica-
ba-SP. Mais informações pelo 
0800 100 1947.

Clube dos Metalúrgicos organiza a maior Festa das Crianças 
Evento conta com programação especial para a família

A programação irá contar com as atrações como, show de mágica, parada da alegria com banda itinerante, personagens, brinquedos, apresentação de 
ginástica rítmica e brincadeira entre outras atrações

https://www.instagram.com/escunachoperiaoficial/
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“Com uma po-
pulação estimada 

em quase 70 mil 
habitantes, Santa 
Teresinha supera 
o número de mo-
radores de muni-
cípios da região, 
como Charque-
ada, São Pedro, 
Rio das Pedras 
e Capivari. Sua 

dimensão permi-
te compreendê-la 
como uma cidade 

dentro de Piraci-
caba, que exige 
planejamento e 

investimentos 
públicos pro-

porcionais à sua 
importância”

Cidade 16

Estive em uma reunião com li-
deranças de diversos bairros 
de Santa Teresinha, na qual 

discutimos o atendimento das esco-
las municipais de educação infantil 
às crianças de zero a cinco anos. Du-
rante o encontro, surgiu a proposta 
de pesquisar a evolução dessa rede, 
desde a construção das primeiras 
creches do distrito, no final dos 
anos 1970, até os dias atuais.

O levantamento revelou uma es-
trutura de 17 escolas municipais, 
que atendem mais de 3,6 mil crian-
ças. É um número expressivo, resul-
tado de décadas de investimentos 
públicos. Para avaliar o alcance des-
se atendimento em relação às me-
tas nacionais de educação, que pre-
viam vagas em creches para pelo 
menos 50% das crianças de zero 
a três anos e a universalização da 
pré-escola para aquelas de quatro a 
cinco anos, é necessário considerar 
também a população do distrito em 
cada faixa etária.

As duas primeiras creches de San-
ta Teresinha foram construídas no 
final dos anos 1970 e entraram em 
funcionamento em 1980 e 1981, 
durante a gestão do prefeito João 
Herrmann Neto, quando tive a 
oportunidade de ocupar o cargo de 
secretário municipal de Educação.

Naquele período, demos continui-
dade à implantação de dois Centros 
Polivalentes de Educação e Cultura, 
os CEPECs, que ofereciam educa-
ção infantil e eram mais conhecidos 
pela população como creches. A ini-
ciativa representava uma inovação 
para a época, quando essas institui-
ções eram, em geral, filantrópicas 
e vinculadas à assistência social. A 
proposta valorizava o caráter edu-
cativo do atendimento à primeira 
infância.

Essas unidades são hoje a EMEI 
João do Nascimento, na área cen-
tral de Santa Teresinha, e a EMEI 
Dezolina Pires Baltieri, na Vila Sônia. 
Juntas, atendem atualmente 473 
crianças e representam o início de 
uma rede que se ampliou ao longo 
das décadas.

A expansão teve continuidade 
em diferentes administrações. O 
prefeito Adilson Benedito Maluf 
implantou a EMEI Judith Moretti Ac-
corsi, em 1988, no Parque Piracica-
ba. Na gestão de José Machado, foi 
implantada a EMEI Nair Libardi, em 
1991, no Boa Esperança. O prefeito 
Antônio Carlos de Mendes Thame 
implantou a EMEI Maria Canale An-
gelelli, em 1994, no IAA, e a EMEI An-
tônio Boldrin, em 1996, no CAIC do 
Parque Orlanda.

Durante a administração de Ga-
briel Ferrato, foram implantadas 
a EMEI Maria Apparecida Lordello 
Beltrame, em 2015, no Parque São 
Matheus; a EMEI Francisco Guiomar 
Aliberti Longo, em 2016, ao lado do 
Conjunto Habitacional Paradiso, na 
área central de Santa Teresinha; e 
a EMEI Haldumont Nobre Ferraz, 
também em 2016, no Vem Viver. 
Nesse período, a EMEI João do Nas-
cimento também foi reconstruída.

O processo de expansão associa-
do às administrações de Barjas Ne-
gri compreendeu sete novas EMEIs: 
Beatriz Aparecida Defante, em 
2009, no Manacás; Renato Passe-
ri, em 2010, no São Luiz/Vila Sônia; 
Heloísa Helena Azanha Naime, tam-
bém em 2010, no Monte Rey; Fran-
cisco Célio Betiol, em 2013, no Mon-
te Rey/Parque Piracicaba; Oracy da 
Silva, em 2014, no Jardim Taiguara; 
Almir de Souza Maia, em 2018, no 
Parque dos Ipês; e Roberta Eleuté-
rio Amaral, em 2020, no Vida Nova.

Somou-se a essas unidades a 
EMEIEF Adolfo Basile, implantada 
em 2020, no Vale do Sol/Vida Nova. 
Ao todo, essas oito escolas acres-
centaram 1.603 vagas para crianças 
de zero a cinco anos, ampliando o 
acesso à educação infantil em dife-
rentes bairros do distrito.

Com 17 escolas municipais e mais 
de 3,6 mil crianças atendidas, Santa 
Teresinha reúne uma importante 
estrutura de educação infantil. Se-
gundo o levantamento realizado, 
entretanto, a expansão da rede foi 
interrompida após 2020. Esse cená-
rio reforça a necessidade de avaliar 
a demanda atual e retomar o plane-
jamento de novas vagas, acompa-
nhando o crescimento dos bairros e 
as necessidades das famílias.

Com uma população estimada 
em quase 70 mil habitantes, Santa 
Teresinha supera o número de mo-
radores de municípios da região, 
como Charqueada, São Pedro, Rio 
das Pedras e Capivari. Sua dimen-
são permite compreendê-la como 
uma cidade dentro de Piracicaba, 
que exige planejamento e investi-
mentos públicos proporcionais à 
sua importância.

A ampliação da rede de educa-

ção infantil também contou com 
a importante participação das li-
deranças comunitárias de Santa 
Teresinha, que levaram ao poder 
público as necessidades dos bairros 
e reivindicaram investimentos para 
atender às crianças e às famílias. 
Nesse processo, merece reconhe-
cimento a atuação dos vereadores 
José Aparecido Longatto, Carlos 
Alberto Cavalcante, José Lopes e 
do saudoso Luís Antonio Leite, co-
nhecido como Madalena, que fa-
leceu em 2021. O diálogo entre as 
comunidades, seus representantes 
e a administração municipal foi fun-
damental para fortalecer as deman-
das por novas escolas e pela melho-
ria do atendimento no distrito.

A trajetória da educação infantil 
no distrito mostra o valor da conti-
nuidade das políticas públicas. Ao 
longo de aproximadamente quatro 
décadas, a construção de escolas 
ampliou as oportunidades para as 
crianças e ofereceu apoio funda-
mental às famílias, especialmente 
às mães trabalhadoras. Preservar 
essa história e dar continuidade aos 
investimentos é um compromisso 
com a qualidade de vida e com o 
futuro de Santa Teresinha.

A evolução das escolas municipais de 
educação infantil em Santa Teresinha

Barjas Negri foi ministro da Saúde
e prefeito de Piracicaba por três gestões
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Kamila Vallis

A responsabilidade social 
e o cuidado genuíno 
com o próximo fazem 

parte do DNA do Parque da Res-
surreição. No último sábado, 03 
de outubro, essa vocação para o 
acolhimento se traduziu em um 
momento inesquecível de alegria, 
união e afeto durante o Café da 
Manhã com as Famílias, realizado 
em parceria com o Projeto CCI São 
José.

O evento reuniu cerca de 270 
pessoas, entre 60 crianças atendi-
das pelo CCI, 20 irmãos, 130 pais 
e responsáveis, além de 60 esta-
giários da Faculdade Anhanguera. 
Para acolher a todos com carinho, 
foram distribuídos 300 kits de café 
da manhã, recheados com pão de 
presunto e queijo, fatia de bolo, 
suco de laranja e café com leite.

Para fechar a manhã com chave 
de ouro e levar ainda mais sorri-
sos aos pequenos, cada criança 
do projeto foi presenteada com 
um par de tênis e um par de chine-

los novinhos, doados com muito 
amor pelo Parque da Ressurrei-
ção. A ação contou também com 
a bênção da Diocese de Piracica-
ba, fortalecendo essa corrente do 
bem.

Um Cuidado Integral Que Vai 
Além

Para o Parque da Ressurreição, 
acolher não é apenas oferecer 
tranquilidade e suporte nos mo-
mentos mais delicados da vida, 
mas também promover o bem-es-
tar e o desenvolvimento da comu-
nidade como um todo. O apoio ao 
CCI São José reflete esse zelo con-
tínuo com as futuras gerações e 
com as famílias piracicabanas.

Esse mesmo compromisso com 
o próximo se manifesta no projeto 
Acolher para Recomeçar, iniciativa 
do parque que oferece orientação 
psicológica e orientação espiritual 
totalmente gratuitas. O foco é es-
tender a mão e fornecer suporte 
a quem precisa, independente-
mente de possuir ou não jazigo no 
parque.

Agendamentos de Orientação 
Psicológica e Espiritual

Os atendimentos do projeto 
são abertos a toda a população. O 
agendamento é simples, rápido e 
seguro:

Acesse o link: [https://eagenda.
com.br/agendar/acolher-para-re-
comecar/](https://eagenda.com.
br/agendar/acolher-para-recome-
car/)

O link também está disponível 
na bio do Instagram: @parqueda-
ressurreicaopiracicaba.

Informações de Atendimento e 
Serviços

Para serviços e informações ge-
rais, o horário de visitação ao par-
que ocorre diariamente, das 7h às 
17h. As missas diárias acontecem 
todos os dias, às 7h da manhã. O 
atendimento administrativo fun-
ciona de segunda a sexta-feira, das 
7h30 às 16h, mantendo plantão 
aos sábados, domingos e feriados, 
das 7h30 às 15h, exclusivo para 
sepultamentos e atendimentos 

emergenciais. O Parque da Res-
surreição fica localizado na Aveni-
da Comendador Luciano Guidotti, 
1754, Jardim Caxambu, Piracicaba 

- SP. Mais informações pelo telefo-
ne e WhatsApp (19) 3426-4877.

www.folhadepiracicaba.com.br     Piracicaba, 11 de outubro de 2026

Colaboradores e voluntários

Solidariedade e Compromisso 
Social: Parque da Ressurreição 
apoia Dia Especial no
Projeto CCI São José

Fotos: Divulgação

Alunos de psicologia da Faculdade Anhanguera

https://api.whatsapp.com/send?phone=551934264877
https://api.whatsapp.com/send?phone=551934264877
https://www.parquedaressurreicao.com.br
https://eagenda.com.br/agendar/acolher-para-recomecar/
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CampanhaEscolha quem é de Piracicaba foi uma realização da 
Acipi, Coplacana, Pecege e Simespi

Foto: Divulgação

A votação de candidatos a 
deputado estadual e fe-
deral vinculados a Piraci-

caba cresceu 38,8 mil votos nas 
urnas do município entre 2022 
e 2026. Neste ano, os 24 nomes 
mapeados pela campanha Elei-
ções 2026: Escolha quem é de 
Piracicaba, realizada pela Acipi, 
Coplacana, Pecege e Simespi, so-
maram 209,7 mil votos. Foram 11 
candidatos a deputado estadual e 
13 a deputado federal. Em 2022, 
os 31 candidatos considerados 
no levantamento, sendo 18 a de-
putado estadual e 13 a deputado 
federal, somaram 170,9 mil votos. 
Os números consideram exclusi-
vamente os votos registrados nas 
urnas de Piracicaba, com base 
nos resultados divulgados pelo 
Tribunal Regional Eleitoral de São 
Paulo (TRE-SP).

A base de comparação considera 
o comparecimento do eleitor pi-
racicabano às urnas. Dos 310.335 
eleitores aptos no município, 
238.700 foram votar no domingo, 
4 de outubro. Na disputa para de-
putado estadual, os 11 candidatos 
vinculados a Piracicaba recebe-
ram, juntos, 125.652 votos. Esse 
total corresponde a 52,6% do nú-
mero de eleitores que votaram no 
município. Para deputado federal, 
os 13 candidatos vinculados a Pi-
racicaba somaram 84.092 votos, 
o que corresponde a 35,2% do 
número de eleitores que compa-
receram às urnas.

Na disputa para deputado esta-
dual, os 125.652 votos foram dis-
tribuídos entre os 11 candidatos 
considerados no levantamento 
da seguinte forma: Alex Madurei-
ra recebeu 54.417 votos; André 
Bandeira, 21.258; Professora Be-
bel, 20.062; Renan Paes, 15.884; 

Delegada Olívia Fonseca, 4.922; 
Wagner Oliveira, o Wagnão, 4.075; 
Dr. Paulo Serra, 2.417; Paulo Ca-
molesi, 1.568; Josef Borges, 604; 
Paty Chiarini, 335; e Claudia Bue-
no, 110.

Entre os 13 candidatos a deputa-
do federal considerados no levan-
tamento, os votos ficaram distri-
buídos da seguinte forma: Barjas 
Negri recebeu 54.551 votos; Sér-
gio Pacheco, 9.831; Paulo Cam-
pos, 6.547; Érica Gorga, 3.445; Rai 
de Almeida, 3.435; Nancy Thame, 
2.988; Vanessa Botam, 1.151; Ro-
drigo Spada, 833; Luis Bena, 384; 
Estela Piza Rossi, 319; Sargento 
Germano, 316; Marcelo Carteiro, 
210; e Everton Santos, 82.

Em virtude da inexistência, nos 
sistemas oficiais da Justiça Elei-
toral, de critérios técnicos para 
classificar candidatos como vincu-
lados a determinado município, a 
relação considera a forma como 
os próprios candidatos se apre-
sentam publicamente em relação 
a Piracicaba.

A campanha de conscientização 
eleitoral foi realizada exclusiva-
mente em Piracicaba, ao longo 
de 50 dias, de 13 de agosto a 2 de 
outubro. Para Mauricio Benato, 
presidente da Acipi, ainda que Pi-
racicaba permaneça sem um de-
putado federal local, as quatro en-
tidades cumpriram seu papel de 
conscientizar sobre a importância 
de o eleitor considerar candidatos 
de Piracicaba no momento de sua 
escolha. “Infelizmente, Piracicaba 
continuará sem representante na 
Câmara dos Deputados. Ainda as-
sim, de forma institucional e apar-
tidária, cumprimos nosso papel 
de levar informação à população. 
O aumento de 38,8 mil votos nos 

candidatos vinculados à nossa ci-
dade mostra que essa mensagem 
foi compreendida. A união das en-
tidades reforçou nosso compro-
misso com o desenvolvimento de 
Piracicaba”, disse.

De acordo com o superinten-
dente de Inovação da Coplacana, 
Klever Coral, a mobilização das 
entidades aproximou a população 
das discussões relacionadas ao 
desenvolvimento do município. 
“Quando diferentes instituições 
se unem em torno de uma inicia-
tiva apartidária, com o objetivo de 
levar informação e estimular uma 
escolha mais consciente, fortale-
cemos a participação da socieda-
de. O crescimento da votação dos 
candidatos vinculados a Piracica-
ba mostra que existe interesse da 
população em valorizar represen-
tantes que tenham relação com a 
cidade e possam contribuir para 
defender seus interesses e bus-
car oportunidades de desenvolvi-

mento”, afirmou.	

Embora o objetivo de eleger pelo 
menos um deputado federal não 
tenha sido alcançado, para Daniel 
Sonoda, CEO do Pecege, a cam-
panha teve um resultado positi-
vo pela integração das entidades 
envolvidas na conscientização do 
eleitorado piracicabano. “Apesar 
de não termos atingido nosso 
objetivo de ter pelo menos um 
deputado federal, vejo de forma 
positiva a integração de todas as 
entidades envolvidas em cons-
cientizar os piracicabanos da im-
portância de seus votos para a 
representação da cidade”, disse.

Para Paulo Estevam Camargo, 
presidente do Simespi, a campa-
nha ampliou a conscientização 

sobre a importância da represen-
tação política. “A campanha foi po-
sitiva e mostrou que conseguimos 
ampliar a conscientização sobre 
a importância da representação 
política. Houve maior mobilização 
da população e crescimento dos 
votos destinados a candidatos 
vinculados à cidade em relação a 
2022. Embora Piracicaba não te-
nha conquistado uma cadeira na 
Câmara dos Deputados, terá dois 
representantes na Assembleia Le-
gislativa, o que é importante para 
a defesa dos interesses do muni-
cípio. Esse trabalho não termina 
com a eleição. Precisamos conti-
nuar estimulando a participação 
da sociedade e acompanhando a 
atuação dos eleitos”, afirmou.	

Votos em candidatos vinculados 
a Piracicaba crescem 38,8 mil 
nas urnas da cidade
Candidatos do município somaram 209,7 mil votos neste ano, contra 
170,9 mil em 2022

Dos 310.335 eleitores aptos no município, 238.700 foram votar no 
último domingo

https://wa.me/5519999693704
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A nova regulamentação estabelece que esses produtos sejam oferecidos em 
porções individuais e de uso único, deixando de utilizar

recipientes compartilhados

Foto: Banco de Imagem

CVS-3 amplia as exigências 
de higiene e segurança 
dos alimentos e estabele-

ce novas regras para restauran-
tes, bares, lanchonetes, padarias 
e outros serviços de alimentação.

Restaurantes, bares, lanchone-
tes, padarias, cozinhas industriais 
e outros estabelecimentos que 
trabalham com alimentos no Es-
tado de São Paulo precisam ficar 
atentos às mudanças trazidas 
pela Portaria CVS nº 3/2026, pu-
blicada no Diário Oficial do Estado 
em julho deste ano.

A nova legislação substitui a Por-
taria CVS nº 5/2013 e apresenta 
regras mais detalhadas relaciona-
das às boas práticas de higiene, 
manipulação, armazenamento, 
preparo e oferta de alimentos.

A publicação da nova norma teve 
divulgação limitada e, inicialmen-
te, estabeleceu um prazo consi-
derado curto para que o setor 
realizasse as adequações neces-
sárias. Posteriormente, a entrada 
em vigor das novas exigências foi 
prorrogada para 1º de fevereiro 
de 2027, permitindo que os esta-
belecimentos tenham mais tempo 
para se preparar estrutural, ope-
racional e financeiramente.

Isso significa que o período até 
fevereiro deve ser utilizado para 
planejamento e adequação, e não 
para deixar as mudanças para a 
última hora.

Uma das mudanças que mais 
chama atenção: as tradicionais 
bisnagas

Entre as alterações que mais im-
pactam o dia a dia dos estabele-
cimentos está a forma de dispo-
nibilização de molhos, temperos 
e condimentos para sanduíches, 
salgados, pastéis e similares.

A nova regulamentação estabele-
ce que esses produtos sejam ofe-
recidos em porções individuais e 
de uso único, deixando de utilizar 
recipientes compartilhados, como 
as tradicionais bisnagas disponibi-
lizadas para vários consumidores.

A preocupação está relacionada 
principalmente à prevenção da 
contaminação cruzada. Um re-
cipiente utilizado por diferentes 
pessoas pode entrar em conta-
to com mãos, superfícies ou até 
mesmo com alimentos já consu-
midos, favorecendo a transferên-
cia de microrganismos.

Por isso, os estabelecimentos 
precisam começar a avaliar alter-
nativas para a disponibilização 
desses produtos e considerar 
essa mudança também em seu 
planejamento financeiro.

Mais controle sobre documen-
tos e procedimentos

A CVS-3 também reforça a impor-
tância da documentação e da apli-
cação das boas práticas dentro 
dos estabelecimentos.

O Manual de Boas Práticas deve 

estar atualizado e de acordo com 
a realidade da empresa. A legis-
lação também estabelece os Pro-
cedimentos Operacionais Padro-
nizados (POPs) que devem fazer 
parte da rotina dos estabeleci-
mentos abrangidos pela norma.

Outro ponto importante é que 
não basta possuir documentos ar-
quivados. Os procedimentos pre-
cisam ser efetivamente colocados 
em prática e acompanhados por 
meio de registros.

Entre eles estão controles e pla-
nilhas relacionados a temperatu-
ras, higienização, recebimento de 
matérias-primas e outros proces-
sos importantes para a segurança 
dos alimentos.

Na prática, a empresa precisa 
conseguir demonstrar que aquilo 
que está escrito nos documentos 
realmente acontece no dia a dia.

Mudanças relacionadas aos 
manipuladores de alimentos

A nova legislação também refor-
ça as exigências relacionadas à 
higiene e à saúde dos manipula-
dores.

Entre as mudanças estão exigên-
cias relacionadas à realização de 
exames laboratoriais, incluindo 
coprocultura e exame parasitoló-
gico, conforme os critérios esta-
belecidos pela legislação.

Também foram reforçadas as 
regras de higiene pessoal. Os ma-
nipuladores devem manter barba 
e bigode totalmente raspados, 
e não é permitida a utilização de 
unhas postiças e cílios postiços 
durante a manipulação de ali-
mentos.

São medidas que fazem parte de 
um conjunto de cuidados destina-
dos a reduzir os riscos de conta-
minação dos alimentos.

Treinamento passa a ter ainda 
mais importância

A preparação dos funcionários 
também ganha destaque.

A nova legislação estabelece a 
necessidade de treinamento em 
Boas Práticas de Manipulação, 
com carga horária mínima de oito 
horas, para os manipuladores de 
alimentos, conforme as condições 
previstas na norma.

Isso reforça que a segurança dos 
alimentos não depende apenas 
de equipamentos, estrutura físi-
ca ou documentos. Ela depende, 
principalmente, de pessoas trei-

nadas para executar corretamen-
te cada etapa do processo.

Culinária japonesa também 
terá regras específicas

Os estabelecimentos que traba-
lham com culinária japonesa de-
vem ficar especialmente atentos.

A preparação do arroz tempera-
do utilizado na culinária japonesa 
deverá possuir receita padroniza-
da e devidamente documentada.

Além disso, uma amostra deverá 
ser submetida à análise laborato-
rial de pH, de modo a comprovar 
que o valor final seja igual ou infe-
rior a 4,5, conforme estabelecido 
pela legislação.

Outra mudança importante é a 
informação ao consumidor.

Preparações ou itens do cardápio 
que contenham ingredientes crus 
ou malcozidos deverão ser identi-
ficados conforme as exigências da 
legislação, com informação desta-
cada sobre o risco relacionado ao 
consumo desses alimentos.

O consumidor deverá ser infor-
mado de que o consumo de car-
nes, aves, pescados, mariscos, 
frutos do mar ou ovos crus ou 
malcozidos pode aumentar o ris-
co de doenças de transmissão hí-
drica e alimentar.

Quando essa informação não 
puder ser inserida diretamente 
no cardápio, a legislação também 
prevê a utilização de cartaz infor-
mativo no estabelecimento.

Etiquetas e registros também 
ganham importância

A nova legislação detalha ainda 
mais as exigências relacionadas 
à identificação dos alimentos, eti-
quetas, informações e registros 
utilizados pelos estabelecimen-
tos.

Isso significa que as empresas 
precisarão revisar seus processos 
e verificar se os produtos e prepa-
rações estão devidamente identi-
ficados e se os controles necessá-
rios estão sendo realizados.

A CVS-3 também amplia sua 
abrangência para atividades re-
lacionadas ao comércio varejista 
de alimentos, tornando o controle 
sanitário mais detalhado para di-
ferentes segmentos.

Por que começar a se adequar 
agora?

A prorrogação do prazo para fe-
vereiro de 2027 não significa que 
os estabelecimentos devem espe-

rar até janeiro para começar a se 
adequar.

Algumas mudanças exigem in-
vestimento financeiro, aquisição 
de materiais, revisão de proces-
sos, elaboração ou atualização de 
documentos, treinamento de fun-
cionários, realização de exames e 
adequações estruturais.

Por isso, o prazo adicional deve 
ser encarado como uma oportuni-
dade para que as empresas façam 
as mudanças de forma planejada.

Mais do que cumprir uma exi-
gência da Vigilância Sanitária, 
adequar-se às boas práticas sig-
nifica reduzir riscos, proteger o 
consumidor e também proteger o 
próprio estabelecimento.

O nutricionista como investi-
mento em segurança

Para os empresários, o momento 
é de planejamento. A adequação 
à nova legislação exige conheci-
mento técnico, análise individual 
de cada estabelecimento e acom-
panhamento da implantação das 
medidas.

Nesse processo, o nutricionista 
especializado em alimentação 
coletiva tem papel fundamental, 
pois reúne conhecimento técnico 
para avaliar riscos, adequar docu-
mentos e procedimentos, capaci-
tar equipes e acompanhar a apli-
cação das boas práticas na rotina.

Mais do que atender a uma exi-
gência sanitária, contar com um 
profissional qualificado é investir 
na segurança dos alimentos, na 
organização do estabelecimento 
e na prevenção de problemas fu-
turos.

A adequação não deve ser vista 
apenas como uma obrigação, mas 
como uma oportunidade de tor-
nar o negócio mais seguro, orga-
nizado e preparado para as novas 
exigências sanitárias.

Com a entrada em vigor previs-
ta para 1º de fevereiro de 2027, 
restaurantes, bares, lanchonetes, 
padarias e demais serviços de ali-
mentação têm agora um período 
importante para revisar seus pro-
cessos e realizar as adequações 
necessárias.

Preparar-se com antecedência é 
a melhor forma de transformar 
uma nova exigência sanitária em 
uma oportunidade de melhorar 
processos, proteger o consumi-
dor e fortalecer o próprio negó-
cio.

Nova legislação sanitária traz mudanças 
importantes para restaurantes e 
estabelecimentos de alimentação

Bruna Augusti — Nutricionista | CRN-3 50797
Atuação em alimentação coletiva,

segurança dos alimentos e adequação sanitária.
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Fotos: Divulgação

A saúde começa perto 
de casa, nas unidades 
que acolhem a popula-

ção, acompanham as famílias 
e ajudam a prevenir doenças. 
Em Piracicaba, esse trabalho 
conta com mais recursos fede-
rais: o financiamento destina-
do à Atenção Primária à Saú-
de cresceu 24,8% entre 2023 
e 2025, passando de R$ 29,36 
milhões para R$ 36,64 milhões.

Na prática, esse financiamento 
ajuda a manter e fortalecer os 
serviços de saúde oferecidos 
à população, como o atendi-
mento médico e odontológico, 
o acompanhamento realizado 
pelos agentes comunitários de 
saúde e o trabalho de profis-
sionais de diferentes áreas. O 
objetivo é ampliar a capacida-
de de atendimento e fortalecer 
o cuidado nos bairros.

Os dados fazem parte de le-
vantamento elaborado pela 
Secretaria Municipal de Saúde, 
com informações dos portais 
eGestor APS e Fundo Nacional 
de Saúde. Em dois anos, o mu-
nicípio recebeu cerca de R$ 7,28 
milhões a mais para financiar 
ações e equipes da rede bási-
ca. A média mensal de recursos 
também aumentou: passou de 
R$ 2,44 milhões, em 2023, para 
R$ 3,05 milhões, em 2025.

MAIS EQUIPES - O crescimen-
to dos repasses acompanha a 
ampliação do número de equi-
pes com financiamento federal 
e a regularização de equipes 
que estavam incompletas ou 
enfrentavam problemas de 
credenciamento. Outro fator 
foi a implantação do novo mo-
delo federal de financiamento 
da Atenção Primária, que atua-
lizou os valores destinados aos 

municípios.

Atualmente, Piracicaba conta 
com 60 equipes de Saúde da 
Família, 41 equipes de Atenção 
Primária e 55 equipes de Saú-
de Bucal, além de uma equipe 
Multiprofissional e uma equipe 
do Consultório na Rua.

Esses profissionais têm papel 
importante no cuidado diário 
com a população. As equipes 
de saúde acompanham os 
pacientes e suas famílias, as 
equipes odontológicas ofere-
cem atendimento à saúde bu-
cal, e os profissionais de dife-
rentes áreas contribuem para 
um cuidado mais completo. Já 
o Consultório na Rua atende 
pessoas em situação de rua, 
aproximando os serviços de 
saúde de quem enfrenta mais 
dificuldades para acessá-los.

O financiamento federal tam-
bém contribui para ações 
como o Programa Saúde na Es-
cola, que aproxima a saúde do 
ambiente escolar, e para servi-
ços como o Centro de Especia-
lidades Odontológicas (CEO). 
Os recursos considerados no 
levantamento incluem ainda 
parte do custeio dos Agentes 
Comunitários de Saúde, que 
atuam diretamente junto às fa-
mílias e às comunidades.

AMPLIAÇÃO - Além das equi-
pes que já recebem financia-
mento federal, o município 
tem outras em processo de 
credenciamento e habilitação 
junto ao Ministério da Saúde. 
O levantamento registra 19 
solicitações de credenciamen-
to, etapa necessária para que 
essas equipes possam ser ha-
bilitadas conforme as regras 
federais.

A Secretaria Municipal de Saú-

de também estuda a mudança 
de modalidade da equipe do 
Consultório na Rua, da cate-
goria I para a III. Se a alteração 
for aprovada e efetivada, o fi-
nanciamento poderá aumen-
tar em R$ 200 mil por ano.

O avanço dos recursos e a am-

pliação das equipes represen-
tam oportunidades para for-
talecer a rede básica de saúde 
de Piracicaba, aproximando os 
serviços da população e am-
pliando a capacidade de aco-
lher, acompanhar e cuidar dos 
moradores.

Piracicaba recebe mais recursos federais 
para fortalecer a saúde nos bairros
Repasse passou de R$ 29,3 milhões, em 2023, para R$ 36,6 milhões, em 2025; aumento 
acompanha a ampliação e a regularização das equipes de atendimento

As equipes de Saúde da Família e de Atenção Primária integram a estrutura 
de atendimento da Atenção Básica

Atualmente Piracicaba conta com 60 equipes de
Saúde da Família

Na prática, esse 
financiamento 

ajuda a manter 
e fortalecer os 

serviços de saúde 
oferecidos à po-
pulação, como o 

atendimento mé-
dico e odontológi-
co, o acompanha-

mento realizado 
pelos agentes 

comunitários de 
saúde e o traba-
lho de profissio-

nais de diferentes 
áreas. O objetivo 
é ampliar a capa-
cidade de atendi-
mento e fortale-

cer o cuidado nos 
bairros

https://dc7ps.com
https://wa.me/5519999777473
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Grupo de ciclismo de Piracicaba 
iniciou nesta quinta-feira 
peregrinação de 320 km pelo 
Caminho da Fé

O grupo de ciclistas 
“Turma do Madoka”, 
originário de Piracica-

ba, iniciou nesta quinta-feira a 
sua aguardada peregrinação 
rumo ao Santuário Nacional 
de Aparecida do Norte, partin-
do do município de Águas da 
Prata. O percurso compreen-
de uma jornada de 320 quilô-
metros cumprida ao longo de 
cinco dias de pedalada pelo 
tradicional Caminho da Fé. A 
rota, formada majoritariamen-
te por estradas rurais, corta 
o interior dos estados de São 
Paulo e Minas Gerais e atra-
vessa toda a Serra da Manti-
queira, atraindo anualmente 
peregrinos de várias partes 
do Brasil e do mundo por suas 
paisagens naturais e desafios 
físicos.

A trajetória da “Turma do 
Madoka” começou em 2018, 
quando o idealizador Ander-
son — conhecido popular-
mente como Madoka — deci-
diu realizar o trajeto ao lado 
de três amigos: Rogério, Julia-
no e Rodrigo. Desde a primeira 
edição, a iniciativa ganhou cor-
po, atraindo novos apaixona-
dos pelo ciclismo a cada ano. 
Hoje, o grupo conta com mais 
de 50 participantes vindos não 
apenas de Piracicaba e da ca-
pital paulista, mas também 
de outros estados brasileiros, 
como Pernambuco e Sergipe, 
todos movidos pelo propósito 
comum da fé e da superação.

Líder e organizador da expe-
dição, Madoka cumpre nesta 
viagem o seu 31º percurso 
pelo trecho e destaca a cons-
tante transformação da expe-

riência: “Em cada caminho eu 
vejo um percurso diferente, 
sinto coisas diferentes e viven-
cio experiências únicas. Mes-
mo conhecendo a rota, parece 
que a cada ano o trajeto muda: 
surge uma subida diferente, o 
que era difícil fica fácil e o que 
era fácil fica difícil.”

Para os integrantes, a pere-
grinação vai além da prática 
desportiva ou religiosa. Segun-
do o psicólogo Ulisses Rocha, 
que integra o grupo de ciclis-
tas, o sucesso e a conclusão 
do trajeto dependem de um 
cuidado integral focado em 
três pilares fundamentais: a fé, 
a saúde psíquica e a prepara-
ção física. Com esses aspectos 
devidamente alinhados, os ci-
clistas conseguem superar os 
desgastes das longas subidas 
e aproveitar a experiência de 
imersão na natureza e a troca 
cultural pelas cidades do inte-
rior paulista e mineiro.

Para assegurar o bem-estar 
de todos os peregrinos duran-
te os cinco dias de trajeto, a 
organização da Turma do Ma-
doka estruturou uma logística 
completa. 

O suporte inclui o uso de 
transbikes para o transpor-
te seguro das bicicletas até o 
ponto de partida, veículos de 
apoio que acompanham os ci-
clistas durante todo o percur-
so fornecendo alimentação, 
hidratação e armazenamento 
de bagagens, além do agen-
damento prévio das pousadas 
ao longo da rota, garantindo a 
infraestrutura necessária para 
o descanso e a segurança dos 
participantes.

O Brasil vive um 
paradoxo silencioso na 
saúde: nunca formamos 
tantos médicos, e, 
ainda assim, nunca 
dependemos tanto de 
especialista

Criada em 2018 com apenas quatro amigos, a Turma do Madoka reúne nesta 
edição mais de 50 ciclistas de diversos estados no desafio de Águas da Prata 
a Aparecida do Norte.

“Em cada ca-
minho eu vejo 
um percurso 
diferente, sinto 
coisas diferentes 
e vivencio expe-
riências únicas. 
Mesmo conhecen-
do a rota, parece 
que a cada ano 
o trajeto muda: 
surge uma subida 
diferente, o que 
era difícil fica 
fácil e o que era 
fácil fica difícil”

Fotos: Divulgação

A expansão acelerada de escolas médicas, muitas sem es-
trutura assistencial robusta ou corpo docente qualificado, 
vem produzindo profissionais inseguros para lidar com a 

complexidade da prática clínica real. O resultado não é apenas um 
problema de qualidade individual, é um desarranjo sistêmico. Diante 
da incerteza, encaminha-se mais. Diante da dúvida, solicita-se mais 
exames. A clínica perde espaço para a intermediação.

Nesse cenário, a Atenção Primária à Saúde, ao ampliar o acesso, o 
que é, em essência, uma conquista civilizatória, passa a operar sob 
tensão. Mais acesso, sem a cor-
respondente resolutividade, gera 
mais encaminhamentos. E mais 
encaminhamentos, muitas vezes 
desnecessários ou mal indicados, 
produzem filas artificiais, sobre-
carga dos especialistas e, parado-
xalmente, escassez onde deveria 
haver suficiência.

Não se trata de culpar o médico 
jovem, nem de frear o acesso da 
população. Trata-se de reconhe-
cer que estamos substituindo for-
mação por volume, coordenação 
por fragmentação e cuidado por 
fluxo. Sem requalificar a formação 
médica, fortalecer a clínica na APS 
e estruturar melhor os critérios de 
regulação, continuaremos alimen-
tando um sistema onde o excesso 
e a falta coexistem, e o paciente 
segue esperando.

A Turma do Madoka” partindo do município
de Águas da Prata

“... Sem requali-
ficar a formação 
médica, fortale-
cer a clínica na 

APS e estruturar 
melhor os crité-

rios de regulação, 
continuaremos 

alimentando um 
sistema onde o 

excesso e a falta 
coexistem, e o 

paciente segue 
esperando”

Alex Gonçalves  
Presidente da APM Piracicaba

Gestor da CPL da Saúde

A chegada ao Santuário Nacional de
Aparecida do Norte

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519998317063
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Meu nome é Lana Ma-
ria Costa de Moraes 
e atuo no setor de 

Captação de Recursos da Casa 
do Bom Menino há quase 13 
anos. Entrei na instituição em 
2014 e posso dizer com con-
vicção que a minha história 
profissional se confunde com 
o próprio crescimento e forta-
lecimento da entidade.

Fundada em 1962, a Casa 
do Bom Menino completa 64 
anos de história no próximo 
mês de novembro. Quando 
cheguei aqui, em um período 
muito mais desafiador, a re-
alidade social e financeira do 
terceiro setor era considera-
velmente mais difícil do que 
a que vivemos hoje. Ao longo 
desse tempo, acompanhei de 
perto como a instituição cres-
ceu, se profissionalizou e ex-
pandiu a capacidade de seus 
serviços.

Historicamente reconhecida 
pelo acolhimento de crianças 
e adolescentes de zero a 18 
anos em situação de vulne-
rabilidade social — estrutura 
que hoje soma 12 Casas Lares 
—, a entidade assumiu recen-
temente dois novos serviços 
por meio de duas Casas La-
res de Residência Inclusiva. 
A iniciativa acolhe adultos de 
18 a 59 anos com deficiências 

físicas e/ou psíquicas que de-
mandam suporte permanente 
e não terão autonomia.
A minha missão na captação 

de recursos é justamente ga-
rantir a sustentabilidade fi-
nanceira para a manutenção e 
expansão de todo esse traba-
lho, o que exige a atuação em 
diversas frentes estratégicas:

� Leis de Incentivo Fiscal e 
Fundos: Trabalho em parceria 
direta com a nossa coordena-
dora de projetos na prospec-
ção de recursos via FUMDECA 
(Fundo Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente), 
ProAC e PRONAS. O momento 
mais forte do nosso trabalho 
junto ao FUMDECA ocorre em 
dezembro, quando articula-
mos com empresas optantes 
pelo regime de Lucro Real 
para que destinem parte do 
Imposto de Renda devido aos 
nossos projetos.

� Sustentabilidade do Dia 
a Dia e Eventos: A Casa do 
Bom Menino recebe verbas 
públicas provenientes das três 
esferas de governo e de fun-
dos incentivados. No entanto, 
estes aportes são “dinheiro 
carimbado”, ou seja, só podem 
ser aplicados estritamente 
naquilo que está previsto no 
plano do projeto. O cotidia-
no da instituição, por sua vez, 

traz despesas imprevisíveis e 
essenciais que esses recursos 
não cobrem — como o con-
serto do motor de um carro 
que quebra, a compra de um 
lanche especial, um passeio ao 
cinema ou momentos de lazer 
para os acolhidos.

� Bazar e Arrecadação Pró-
pria: Para suprir essas deman-
das diárias do atendimento, 
também gerencio o nosso 
Bazar Beneficente e organizo 
eventos tradicionais da entida-
de, como a nossa participação 
na Festa das Nações e os al-
moços solidários.

Aproveito a oportunidade 

para fazer um convite especial 
a toda a comunidade para o 
nosso próximo compromisso 
solidário:

Galinhada Beneficente da 
Casa do Bom Menino

 Data: 17 de outubro, a par-
tir das 12h

 Local: Clube Cristóvão Co-
lombo

 Valor: R$ 60,00 por pessoa

 Destinação: 100% da renda 
revertida para a manutenção 
das atividades da instituição
Ter chegado à Casa do Bom 

Menino em 2014, ver a insti-
tuição alcançar a marca dos 

64 anos, expandir seu atendi-
mento com a Residência Inclu-
siva e saber que cada projeto 
aprovado, cada aporte de im-
posto de renda articulado e 
cada evento realizado se tra-
duzem diretamente em digni-
dade e oportunidade para os 
nossos acolhidos é a maior re-
compensa da minha vida.
Com um legado pautado pela 

transparência, paixão e com-
promisso social, a minha tra-
jetória reafirma diariamente 
que a captação de recursos 
vai muito além dos números: é 
conectar corações a uma cau-
sa que transforma vidas todos 
os dias.

“Captação de recursos é conectar 
corações a uma causa que transforma 
vidas”, afirma profissional com 13 anos 
de dedicação à Casa do Bom Menino

Lana Maria Costa de Moraes 

https://wa.me/5519991230225
https://api.whatsapp.com/send?phone=551933779333
https://www.instagram.com/malusa.calcados/
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 Fotos: Divulgação

O vernissage na Frias Neto 
movimentou a agenda 
cultural e social de Pira-

cicaba em uma noite que reuniu 
arte, memória e bons encon-
tros. Clientes, parceiros e amigos 
da imobiliária circularam entre 
obras, conversas e sabores, em 
um clima de celebração que com-
bina com o jeito piracicabano de 
receber.

Anfitriã da noite Celisa Frias Neto 
e a Frias Neto Consultoria de 
Imóveis, abriu as portas de sua 
sede, no bairro Cidade Jardim, 
para uma programação comple-
ta: exibição de um filme histórico, 
abertura de uma exposição de 
arte e uma ação solidária. Para 
adoçar a ocasião, a Chocolates 
Sepulveda marcou presença com 
uma degustação especial para os 
convidados.

Uma noite de arte e encontros 
na Cidade Jardim
Quem chegou ao endereço da 

imobiliária encontrou um am-
biente preparado para ser per-
corrido sem pressa. As obras pas-
saram a ocupar o espaço da Frias 
Neto e deram ao lugar, tão ligado 
à rotina de quem compra, vende 
e aluga imóveis, a atmosfera de 
uma galeria.

Entre uma obra e outra, o que 
se viu foram reencontros, apre-
sentações e conversas anima-
das, daquelas que só um evento 
presencial proporciona. A lista de 
convidados reuniu clientes, par-
ceiros de negócios e amigos da 
casa, em uma mistura que deu o 
tom acolhedor da noite.

Os melhores momentos foram 
registrados pelo Agito Piracicaba, 
e a galeria de fotos do vernissa-
ge já está disponível para quem 
quer rever os cliques ou conferir 
quem passou por lá.

Os destaques da programação

 Arte: a abertura da exposição 
da artista plástica Jill Dedini

 Memória: a exibição de um 
filme sobre Jean Germain, o pri-
meiro francês a viver em Piraci-
caba

 Sabor: a degustação ofereci-
da pela Chocolates Sepulveda

 Solidariedade: a venda das 
obras com renda destinada à 
Casa do Bom Menino

Chocolates Sepulveda: a par-
ceria que adoçou o vernissage
Um dos charmes da recepção 

ficou por conta da parceria com 
a Chocolates Sepulveda. A marca 

esteve presente no evento com 
degustações de seus chocolates, 
oferecidas aos convidados ao 
longo da noite.

A combinação se mostrou cer-
teira. Arte e chocolate têm muito 
em comum: os dois pedem tem-
po, atenção aos detalhes e dispo-
sição para apreciar. Com a degus-
tação, a visita à exposição ganhou 
um ritmo mais leve, e cada para-
da virou motivo para mais uma 
conversa.

A presença da marca também 
reflete algo que a Frias Neto valo-
riza em seus eventos: aproximar 
pessoas e negócios. Abrir espaço 
para empresas parceiras é uma 
forma de enriquecer a experiên-
cia de quem é recebido e de for-
talecer as conexões que fazem a 
cidade crescer.

Filme sobre Jean Germain res-
gata a história de Piracicaba
A programação também olhou 

para o passado. Os convidados 
assistiram a um filme dedicado a 
Jean Germain, o primeiro francês 
a viver em Piracicaba, persona-
gem ligado às raízes históricas da 
cidade.

A obra tem produção de Lauro 
Pinotti e narração de Marly The-
rezinha Germano Perecin, trineta 
de Jean Germain. O laço familiar 
entre a narradora e o persona-
gem deu à exibição um tom afeti-
vo, de história contada por quem 
a herdou.

Para uma empresa com mais de 
37 anos de atuação, valorizar a 
memória local faz todo o sentido. 
A história da Frias Neto se mistu-
ra à da própria cidade, e conhecer 
as origens de Piracicaba ajuda a 
entender seus bairros, suas ruas 
e o modo de viver de quem mora 
aqui.

Exposição de Jill Dedini une 
arte e solidariedade
O centro das atenções foi a expo-

sição da artista plástica Jill Dedini. 
A mostra segue aberta à visitação 
por tempo limitado, com entra-
da gratuita e sem necessidade 
de agendamento, o que permite 
apreciar cada trabalho com a cal-
ma que uma noite de abertura 
nem sempre oferece.

As obras estão à venda, e aqui 
está o gesto mais bonito da ini-
ciativa: todo o valor arrecadado 
será destinado à Casa do Bom 
Menino, instituição de Piracicaba. 
Quem leva uma peça para casa 
contribui diretamente com um 
trabalho social da cidade.

Vernissage na Frias Neto:
arte, história em noite especial em Piracicaba

Claudia Khouri, Jill Dedini, Denise Garcia e  Marly Perecin

As obras passaram a ocupar o espaço da Frias Neto e deram ao lugar, tão ligado à rotina de quem compra, vende e 
aluga imóveis, a atmosfera de uma galeria

 Jill Dedini, Celisa Frias, Amália Dedini, Ana Maria Krugher,
Cecília De Oliveira, Celeste Françoso e Lia Ranzani

Alexandre David, Jill Dedini, Andressa Oliveira
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 Jill Dedini, Celisa Frias e Marly Perecin

“Será uma gran-
de festa para os 
nossos comerci-
ários associados 
se confraterniza-
rem e curtirem no 
nosso clube nesse 
próximo domingo, 
com muita músi-
ca, comes e bebes, 
e brincadeiras 
para a criançada, 
lembrando que 
as piscinas serão 
reabertas”

Como visitar a exposição

 Local: sede 	 da Frias Neto, na 
Avenida dos Operários, 587, Cidade 
Jardim, em Piracicaba

 Entrada: gratuita

 Agendamento: não é necessá-
rio

 Obras: à venda, com renda in-
tegral revertida para a Casa do Bom 
Menino

Em caso de dúvidas sobre a visita-
ção, basta acionar os canais de con-
tato da imobiliária. Outros detalhes 
da programação estão na matéria 
completa sobre o vernissage, publi-
cada aqui no blog.

Por que a Frias Neto abre as 
portas para a cultura

Receber um vernissage pode 
parecer incomum para uma imo-
biliária, mas a iniciativa traduz a 
forma como a Frias Neto entende 
seu papel. Morar bem vai além do 
imóvel: envolve a cidade, sua his-
tória, sua produção cultural e as 
relações que se constroem nela.

Por isso, a empresa mantém 
projetos institucionais nas áreas 
social, esportiva e cultural, com 
apoio a iniciativas que fortalecem 
Piracicaba. O vernissage se soma 
a esse compromisso ao reunir, no 
mesmo endereço, arte, memória, 
solidariedade e marcas parceiras.

O resultado foi uma noite leve e 
elegante, que deixou nos convida-

dos a vontade de voltar para rever 
as obras com calma.

Fica o convite

Se você ainda não viu a exposi-
ção, vale reservar um tempo para 

a visita e prestigiar uma ação que 
beneficia a Casa do Bom Menino, 
que está aberta ao público até dia 
31/10/2026. E, se a ideia é encon-
trar um novo endereço na cidade, 

aproveite para conhecer os imó-
veis à venda em Piracicaba e as 
opções para alugar disponíveis no 
site.

Prefere um atendimento perso-

nalizado? Fale com um consultor 
pelo WhatsApp e conte com a ex-
periência da maior imobiliária da 
região de Piracicaba para encon-
trar o imóvel ideal.

Lucilene Ferreira, Solange Vieira e Sara Lima

Michelle Prouvot e Larissa Campos Zelinda Jordão, Liliana Menegali,Renata Ghirott e Alzira Ballestero

 Foto: Divulgação

Em comemoração ao Dia 
das Crianças, em 12 de 
outubro, e do “Traba-

lhador Comerciário”, em 30 
de outubro, o Sindicato dos 
Empregados no Comércio de 
Piracicaba (Sincomerciários) 
promove hoje, domingo, 11 
de outubro, uma grande festa 
no clube entidade. O evento, 
voltado aos trabalhadores co-
merciários e seus dependen-
tes, terá comes e bebes para 
os associados, assim como 
sorteio de 10 vale-compras de 
R$ 300,00 e 10 pix no mesmo 
valor, além de muitas brinca-
deiras para a criançada, mú-
sica ao vivo e reabertura das 
piscinas. 

A Festa das Crianças e do Tra-
balhador Comerciário terá iní-
cio às 11 horas e se estenderá 
até as 17 horas, como desta-
ca o presidente do Sindicato, 
Vitor Roberto. O Clube dos 
Comerciários está localizado 
na Rodovia Piracicaba-São Pe-

dro– KM 178, ao lado da alça 
de acesso a Ártemis.

 A festa terá a apresentação 
Banda Themplus.  Justamente 
para que o comerciário possa 
comemorar o Dia o Dia das 

Crianças e do Trabalhador, o 
sindicato estará promovendo 
uma grande festa. “Será uma 
grande festa para os nossos 
comerciários associados se 
confraternizarem e curtirem 

no nosso clube nesse próximo 
domingo, com muita música, 
comes e bebes, e brincadeiras 
para a criançada, lembrando 
que as piscinas serão reaber-
tas”, destaca Vitor Roberto.

Sindicato dos Comerciários promove Festa 
das Crianças e do Comerciário, hoje, domingo 
Justamente para que o comerciário possa comemorar o Dia o Dia das Crianças e do Trabalhador, o sindicato estará 
promovendo uma grande festa

Vitor Roberto, presidente do Sindicato dos Comerciários, na entrada do Clube dos Comerciários, local que será realizada a 
grande Festa das Crianças e do Comerciário
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Bebel é reeleita deputada 
estadual com 142.001 votos, a 
mais votada de Piracicaba

Vanderlei Zampaulo

A Professora Bebel (PT), 
que recebeu um total de 
142.001 votos, nas elei-

ções gerais deste último domingo, 
foi eleita para um terceiro man-
dato na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo, com a maior 
votação de Piracicaba. A parla-
mentar, que foi a terceira mais 
votada do Partido dos Trabalha-
dores no Estado de São Paulo, re-
cebeu votação em boa parte dos 
municípios paulistas, e viu sua 
votação chegar a 20.062 votos em 
Piracicaba, ampliando em quase 
40% em relação às eleições de 
2022, assim como em São Paulo, 
aonde conquistou 36.394 votos.

A deputada Professora Bebel vo-
tou no meio da tarde de domingo, 
4 de outubro, por volta das 15, 
horas, no Colégio Piracicabano, 
quando falou com a imprensa so-
bre a sua expectativa de ser ree-
leita. A confirmação de que estava 
eleita para mais um mandato na 
Alesp, veio por volta das 20 horas, 
quando acompanhava, do seu 
apartamento, em Piracicaba, ao 
lado de familiares e assessores, a 
apuração dos votos. Em seguida, 
Bebel foi para seu comitê eleito-
ral, no centro da cidade, aonde foi 
recebida por militantes e apoia-
dores e, novamente, falou com a 
imprensa. 

Logo após saber do resultado 
das urnas, Bebel, que é também 
presidenta da Apeoesp, em seis 
mandatos, destacou seu com-
promisso com Piracicaba e toda 
Região Metropolitana. “Como 

sempre fiz, continuarei trabalhan-
do com muita dedicação e afinco 
para todo Estado de São Paulo, 
mas especialmente para Piracica-
ba, a minha cidade, aonde nasci, 
estudei e iniciei minha carreira no 
magistério”, declarou. 

A deputada ressaltou que mes-
mo com as dificuldades, “conse-
guimos os votos para ser reeleita. 
Muito feliz! Agora é compromisso 
com o povo de Piracicaba, que 
sabe que poderá contar comigo. 
Esse crescimento que obtive de 
votos foi um recado de Piracicaba, 
resultado do trabalho que fiz, com 
mais de R$ 103 milhões viabiliza-
dos para cidade, uma vez que fiz 
uma campanha modesta, com a 
militância e um pequeno grupo 
de apoiadores. Fiz a boa política 
e centrada no que é bom para o 
povo para São Paulo e para Piraci-
caba”, disse ela, que acredita que 
o presidente Lula, que está no 

segundo turno, tem muita habili-
dade e para garantir a vitória, no 
voto a voto. 

Em suas redes sociais, a Profes-
sora Bebel agradeceu a expressi-
va votação, assim como reforçou 
à imprensa, a disposição em tra-
balhar neste segundo turno pela 
reeleição do presidente Lula, por 
ser o melhor projeto para o país. 

“Recebo cada um dos 142.001 
votos com muito carinho e com a 
responsabilidade de honrar essa 
confiança todos os dias. Meu mui-
to obrigado a cada pessoa que 
caminhou comigo, abraçou nossa 
luta e acreditou no nosso manda-
to popular. Essa conquista é nos-
sa! Seguiremos juntos e juntas, 
olho no olho, ouvindo, acolhendo 
e lutando pela educação e pelos 
serviços públicos de qualidade, e 
por uma vida mais digna para to-
das e todos”, declarou.

Apeoesp conquista 
recálculo da sexta-parte 
aos professores da rede 
estadual de ensino 

A parlamentar foi a terceira mais votada do Partido dos Trabalhadores no Es-
tado de São Paulo

“Terão priorida-
de os servidores 
que não possuem 
ação contra o Es-
tado. Nos demais 
casos, será feita 
uma análise para 
evitar pagamento 
em duplicidade. 
Os efeitos finan-
ceiros do novo 
cálculo passam a 
valer a partir de 
15/09/2026, data 
da publicação da 
Portaria”

Fotos: Divulgação

Esse recálculo da sexta-parte representa o cum-
primento da decisão obtida na ação coletiva pro-
posta pela Apeoesp em defesa dos direitos de 
seus associados

Vanderlei Zampaulo

A deputada estadual Professora Bebel (PT), presidenta licen-
ciada da Apeoesp, informa que a entidade conquistou na 
Justiça o direito ao recálculo da sexta-parte aos professores 

da rede estadual de ensino. Esta conquista foi publicada no Diário 
Oficial do Estado de São Paulo, no último dia 15 de setembro, com 
a portaria determinando o cumprimento de decisão judicial obtida 
pela Apeoesp sobre o cálculo da sexta-parte. 

Bebel explica que a decisão reconhece que os associados da Apeo-
esp beneficiados têm direito ao recálculo da sexta-parte conside-
rando os vencimentos integrais recebidos, respeitada a prescrição 
de cinco anos, ficando de fora apenas as verbas de caráter eventual 
e transitório. Conforme a portaria, são beneficiados os professores 
que se filiaram à Apeoesp entre 23/09/2011 e 02/03/2020, desde 
que constem na lista de filiados e não estejam em situações que 
impossibilitem esse alcance, como por exemplo, aqueles que já in-
gressaram com ações individuais ou coletivas sobre o mesmo direi-
to, sendo que a ação corrigirá o pagamento da sexta-parte desde 
23/09/2006. 

De acordo com informações da Secretaria Estadual da Educação, 
a implantação será feita em etapas. “Terão prioridade os servidores 
que não possuem ação contra o Estado. Nos demais casos, será fei-
ta uma análise para evitar pagamento em duplicidade. Os efeitos fi-
nanceiros do novo cálculo passam 
a valer a partir de 15/09/2026, 
data da publicação da Portaria”, 
conta.

Esse recálculo da sexta-parte 
representa o cumprimento da 
decisão obtida na ação coletiva 
proposta pela Apeoesp em defesa 
dos direitos de seus associados. 
Segundo Bebel, a próxima etapa 
será a habilitação individual dos 
professores que fazem jus ao be-
nefício. “As instruções para essa 
fase serão divulgadas em momen-
to oportuno, uma vez que todo 
esse processo está sendo cons-
truído em audiências periódicas 
entre o jurídico da Apeoesp e o 
estado de São Paulo, conduzidas 
pelo Tribunal de Justiça”, destaca a 
Professora Bebel. 

A Professora Bebel destaca que esta conquista é fruto de ação movida pela 
Apeoesp

Foto: Divulgação

A Professora Bebel conquistou seu terceiro mandato na Assembleia Legislativa, 
com a terceira maior votação do Partido dos Trabalhadores no Estado de São Paulo

A deputada Professora Bebel agradeceu a cada voto recebido e falou do seu compromisso com Piracicaba e região
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O Sindicato dos Bancá-
rios de Piracicaba e Re-
gião (SindBan) reuniu, 

na última sexta-feira (02/10), 
o Sistema Diretivo para discu-
tir questões relacionadas aos 
Acordos Coletivos de Trabalho 
(ACTs) e às Convenções Cole-
tivas de Trabalho (CCTs) dos 
bancos públicos e privados. O 
encontro também abordou os 
desdobramentos da campanha 
salarial, o dissídio coletivo dos 
empregados da Caixa Econômi-
ca Federal e os próximos desa-
fios da categoria.

Na pauta estiveram ainda as 
ações para marcar os 67 anos 
de fundação do SindBan, as 
eleições e outros informes de 
interesse dos dirigentes e dos 
trabalhadores.

Durante a reunião, o Sistema 
Diretivo avaliou o cenário do 
setor bancário após a campa-
nha salarial e destacou a neces-
sidade de acompanhamento 
permanente das mudanças que 
vêm ocorrendo nas instituições 
financeiras. A transformação 
das agências, a ampliação das 
plataformas digitais, as novas 
formas de atendimento e as 
mudanças nos processos de 
trabalho exigem organização e 
atenção permanente das enti-
dades sindicais.

Também foram discutidas as 
cláusulas relacionadas à es-
tabilidade e à liberação de di-
rigentes sindicais, tanto nos 
bancos privados quanto nas 
instituições públicas. A orienta-
ção aos dirigentes foi de manter 
atenção às regras e aos proce-
dimentos internos dos bancos, 
especialmente diante da pres-
são cotidiana pelo cumprimen-
to de metas.

O dissídio coletivo da Caixa es-
teve entre os principais assun-
tos do encontro. Os dirigentes 
analisaram o resultado do julga-
mento realizado pelo Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), em 
29 de setembro, e os impactos 
da decisão sobre as relações de 
trabalho dos empregados da 
instituição, incluindo questões 
relacionadas ao Saúde Caixa e 
à compensação dos dias para-
dos.

A reunião também reforçou 

a importância da atuação sin-
dical durante todo o processo 
de negociação coletiva. Foram 
lembradas as mobilizações, as-

sembleias, plenários, ações de 
comunicação, atendimento aos 
trabalhadores e atuação jurí-
dica desenvolvidas durante a 

campanha salarial.

Para os dirigentes, o encerra-
mento das negociações não 
significa o fim do trabalho sindi-

cal. O novo cenário exige acom-
panhamento contínuo das re-
lações de trabalho e presença 
junto aos bancários.

SindBan reúne Sistema Diretivo para avaliar 
acordos coletivos e próximos desafios da categoria

Bancários e bancárias discutiram itens de pauta que impactam os Acordos 
Coletivos de Trabalho 2026 a 2028

Encontro da última sexta-feira (02/10) também tratou dos 67 anos do Sindicato, das eleições e de outros informes de 
interesse da categoria

Campanha Naciona dos Bancários teve ampla participação dos diretores do 
SINDBAN.jpg

Diretoria do Sindicato se reune para planejar as ações do último
 trimestre de 2026

Diretoria se reuniu para alinhar estratégias sobre os impactos das eleições no 
sistema financeiro que movimenta o país

Equipe acompanha detalhamento das celebrações de 67 anos Paiva esclarece como os ACT e CCTs foram discutidos durante a Campanha 
Nacional dos Bancários.jpg

Paiva iniciou os trabalhos que definiu programação de outubro do SindBan Pauta discutida pelos diretores incluiu planejamento para os eventos festivos 
relativos aos 67 anos
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A Câmara dos Deputados 
está se tornando uma ex-
tensão das redes sociais? 

Os resultados das eleições de 2026 
dão força a essa pergunta. A im-
pressão de que os políticos estão 
cedendo espaço aos influencers 
traduz uma mudança preocupante 
nos critérios de escolha dos repre-
sentantes: a capacidade de con-
quistar atenção parece, em muitas 
situações, pesar mais do que a ca-
pacidade de construir soluções. O 
vídeo circula, a provocação mobili-
za, o nome ganha popularidade e 
o voto chega. Mas quem consegue 
dominar uma tela também conse-
gue exercer um mandato?
Nas urnas de 4 de outubro, Niko-

las Ferreira, do PL de Minas Gerais, 
recebeu 3.119.318 votos. Lucas 
Pavanato, do PL de São Paulo, con-
quistou 3.038.438. Erika Hilton, do 
PSOL paulista, alcançou 1.596.472 
votos. Foram os três candidatos 
mais votados para a Câmara dos 
Deputados no país. Em diferentes 
campos ideológicos, seus resul-
tados evidenciam a força de lide-
ranças que ocupam intensamente 
o debate digital. Isso não permite 
atribuir cada voto às redes sociais, 
mas torna impossível ignorar sua 
importância na construção dessas 
projeções políticas.
Outros resultados ajudam a di-

mensionar o cenário. André Fer-
nandes, do PL do Ceará, recebeu 
684.732 votos; Júlia Zanatta, do 
PL de Santa Catarina, conquistou 
560.223; Kim Kataguiri, do Missão 
de São Paulo, obteve 520.071; e 
Jeffrey Chiquini, do Novo do Para-
ná, chegou a 425.399. São votações 
expressivas que precisam ser exa-
minadas também à luz da disputa 
por visibilidade, reconhecimento e 
identificação política. A urna con-
tinua contando votos, mas a cam-
panha passa cada vez mais pela 
conquista de espaço no celular do 
eleitor.
Seria exagerado afirmar que toda 

a Câmara deixou de ter políticos 
e passou a ter influencers. Alguns 
desses nomes já possuem experi-
ência parlamentar, e comunicação 
competente pode acompanhar 
trabalho consistente. A preocupa-
ção começa quando a influência se 
transforma no principal certificado 
de preparo e quando a atividade 
pública passa a ser organizada 
em função do próximo conteúdo. 
Nesse ambiente, uma intervenção 
pode valer mais pelo potencial de 
viralização do que por sua contri-
buição ao debate.
A lógica é sedutora. Estudar um 

orçamento exige tempo. Explicar 
uma proposta exige contexto. Ne-
gociar uma solução exige disposi-

ção para ouvir e, frequentemente, 
aceitar concessões. Uma provoca-
ção bem editada oferece recom-
pensa imediata. O adversário apa-
rece constrangido, os apoiadores 
comemoram e o recorte circula 
como demonstração de superiori-
dade. O risco é transformar o Par-
lamento em uma competição per-
manente de cenas, na qual vencer a 
discussão diante da câmera impor-
ta mais do que resolver o problema 
fora dela.
O filósofo contemporâneo Byung-

-Chul Han oferece uma referência 
para compreender essa transfor-
mação. Em Infocracia: digitalização 
e a crise da democracia, ele analisa 
como o regime da informação al-
tera as relações de poder e trans-
forma campanhas em disputas 
informacionais. Sua crítica ajuda a 
perceber que o aumento da circu-
lação de mensagens não assegura 
uma democracia mais esclarecida. 
Aplicando essa reflexão ao cená-
rio brasileiro, podemos perguntar 
quanto espaço resta para o julga-
mento cuidadoso quando a política 
chega ao eleitor como uma sequ-
ência de estímulos urgentes. Essa 
aplicação é uma interpretação do 
nosso contexto, não uma análise 
de Han sobre as eleições brasileiras 
de 2026.
Manuel Castells, em O Poder da 

Comunicação, examina como as re-
lações de poder foram modificadas 
pelas redes e pela possibilidade de 
indivíduos produzirem mensagens 
com alcance de massa. Sua obra 
permite entender por que estru-
turas tradicionais de campanha 
passaram a disputar espaço com 
lideranças capazes de construir 
grandes audiências próprias. Na 
leitura que proponho, o candidato 
conectado pode entrar diariamen-
te na casa do eleitor sem percorrer 
o caminho que antes exigia reuni-
ões, organizações locais e contato 
presencial.
É nesse ponto que surge uma 

questão decisiva para as cidades: 
candidatos influencers podem re-
ceber votos em municípios onde 
nunca pisaram. A comunicação 
digital permite conquistar confian-
ça e identificação à distância, sem 
conhecer pessoalmente os bairros, 
os serviços públicos ou as dificulda-
des daquela população. Isso não 
autoriza afirmar, sem comprova-
ção, que determinado eleito jamais 
visitou uma cidade. Expõe, porém, 
uma possibilidade concreta desse 
modelo: ser muito conhecido pelos 
moradores e conhecer muito pou-
co da realidade deles.
Também seria equivocado exigir 

que um deputado federal repre-
sente apenas o município onde 

mora ou condicionar a legitimidade 
do voto a uma visita. Há causas na-
cionais, compromissos ideológicos 
e direitos que ultrapassam frontei-
ras municipais. Entretanto, quando 
milhares de pessoas de uma cidade 
ajudam a eleger alguém, é razoável 
cobrar canais de escuta, disposição 
para compreender suas demandas 
e prestação de contas. A distância 
física pode ser superada. A indife-
rença não deveria ser aceita como 
consequência natural da populari-
dade.
Para cidades como Piracicaba, o 

desafio é avaliar o vínculo que per-
manece depois da eleição. O candi-
dato pode estar presente todos os 
dias no celular e ausente quando a 
população procura uma resposta. 
Pode conhecer os assuntos que 
mobilizam sua audiência e desco-
nhecer as necessidades de quem 
lhe entregou o voto. Essa relação 
exige uma cobrança que vá além 
do entusiasmo eleitoral: como o 
mandato ouvirá esses cidadãos e 
de que maneira responderá a eles?
A socióloga Zeynep Tufekci acres-

centa outra contribuição. Em Twit-
ter and Tear Gas, ela investiga a 
potência e as fragilidades dos mo-
vimentos mobilizados por redes 
digitais, inclusive suas dificuldades 
para sustentar mudanças ao longo 
do tempo. Transportada com cau-
tela para a disputa parlamentar, 
essa reflexão sugere que reunir 
uma multidão e manter uma atu-
ação política consistente são capa-
cidades diferentes. Uma campanha 
pode crescer rapidamente; um 
mandato exige organização, conti-
nuidade e responsabilidade. Essa 
aproximação é uma interpretação, 
pois o livro trata de movimentos e 
protestos, não desses candidatos 
brasileiros.
Os partidos também precisam res-

ponder por essa transformação. 
No sistema proporcional, a votação 
de um candidato participa da de-
finição das cadeiras conquistadas 
por sua legenda ou federação. As-
sim, uma personalidade de grande 
alcance pode ampliar a bancada e 
contribuir para a eleição de outros 
nomes. O eleitor que escolhe al-
guém pela familiaridade com seus 
vídeos participa, ao mesmo tempo, 
da formação de um grupo parla-
mentar cujas posições merece co-
nhecer.
Nada disso torna o eleitor incapaz 

de decidir ou faz da internet uma 
inimiga da democracia. As redes 
podem divulgar propostas, am-
pliar a fiscalização e abrir espaço a 
vozes que encontravam barreiras 
nos meios tradicionais. O problema 
aparece quando a familiaridade 
produzida pela exposição contínua 

dispensa a investigação sobre pre-
paro, trajetória e compromissos. 
Ver alguém todos os dias não sig-
nifica conhecer seu trabalho. Con-
cordar com uma provocação não 
significa ter avaliado um projeto 
político.
As eleições de 2026 devem servir 

de alerta também aos políticos tra-
dicionais. Muitos perderam capaci-
dade de diálogo, se acomodaram 
em estruturas partidárias e trata-
ram o eleitor como alguém a ser 
procurado apenas na campanha. 
A ascensão das lideranças digitais 
encontra terreno nessa ausência. 
Recuperar a confiança exige pre-
sença, comunicação clara e resul-
tados que possam ser examinados.
A democracia precisa de represen-

tantes capazes de comunicar e de 
trabalhar quando a câmera está 
desligada. Precisamos cobrar dos 
eleitos projetos, fiscalização, coe-
rência nas votações e disposição 
para responder à sociedade. Se a 
Câmara passar a funcionar segun-
do as necessidades de audiência de 
seus integrantes, o cidadão corre o 
risco de ser tratado como seguidor 
de um personagem, quando deve-
ria ser reconhecido como titular de 
direitos.
O teste começa depois da vitória. 

É quando os milhões de votos pre-
cisam se converter em responsabi-
lidade pública, inclusive diante das 
cidades que contribuíram para o 
resultado sem receber a visita do 
candidato. O Brasil já sabe que es-
ses nomes conseguem conquistar 
atenção. Agora precisa acompa-
nhar o que farão com o poder que 
receberam. Porque um vídeo pode 
terminar com aplausos, enquanto 
o problema da população continua 
exatamente no mesmo lugar.
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“A democracia 
precisa de repre-

sentantes capazes 
de comunicar e de 

trabalhar quan-
do a câmera está 
desligada. Preci-

samos cobrar dos 
eleitos projetos, 

fiscalização, coe-
rência nas vota-

ções e disposição 
para responder 

à sociedade. Se a 
Câmara passar a 

funcionar segundo 
as necessidades 
de audiência de 

seus integrantes, 
o cidadão corre o 
risco de ser trata-
do como seguidor 

de um persona-
gem, quando de-

veria ser reconhe-
cido como titular 

de direitos”

Do plenário ao ringue digital: o Brasil 
elege deputados ou influencers?

Ronaldo Castilho é jornalista, articulista e professor de História, Geografia, Filosofia e Sociologia. Possui pós-
graduação em Jornalismo Digital, é bacharel em Teologia e Ciência Política e tem MBA em Gestão Pública, com 

ênfase em Cidades Inteligentes. Também é membro do Instituto Histórico e Geográfico de Piracicaba (IHGP).

https://api.whatsapp.com/send?phone=551933013681&text=Olá vim pela vaga no jornal
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Obter a concessão de 
uma patente no Insti-
tuto Nacional da Pro-
priedade Industrial 

(INPI) envolve muito mais do que 
comprovar requisitos como novi-
dade, atividade inventiva e aplica-
ção industrial. O processo exige o 
acompanhamento rigoroso de 
normas operacionais, do envio 
de documentos e, principalmen-
te, do cumprimento de prazos.
A desatenção a essas obrigações 

pode levar ao arquivamento do 
pedido. Contudo, essa ocorrên-
cia não significa necessariamen-
te a perda definitiva dos direitos 
sobre o projeto. Entenda o que 
causa o arquivamento, como de-
sarquivar o processo e as melho-
res estratégias para se proteger.

Principais motivos que levam 
ao arquivamento
A Lei de Propriedade Industrial 

(LPI nº 9.279/96) estabelece re-

gras rígidas para a manutenção 
de um processo ativo no INPI. 
O descumprimento de prazos e 
obrigações técnicas costuma ser 
a razão primária para que o pe-
dido seja arquivado. As situações 
mais frequentes incluem:

 Inconsistência ou falta de 
documentação (Art. 21 da LPI): 
O envio de documentação in-
completa, como ausência de re-
latório descritivo, reivindicações 
ou comprovante de pagamento, 
sem regularização em até 30 dias 
após o protocolo inicial.

 Ausência do pedido de exa-
me técnico (Art. 33 da LPI): O 
requerimento do exame técnico 
deve ser feito no prazo de até 36 
meses contados a partir do depó-
sito inicial.

 Atraso ou não atendimento 
a exigências (Art. 34 da LPI): Fa-
lhar em apresentar documentos 

adicionais ou esclarecimentos 
solicitados pelos examinadores 
do INPI no prazo legal de 60 dias.

 Inadimplemento de taxas 
(Arts. 38 e 84 da LPI): Falta de pa-
gamento da taxa de deferimento 
do pedido ou não recolhimento 
das anuidades devidas a partir do 
terceiro ano de depósito.

O que fazer caso o pedido seja 
arquivado?

Caso o arquivamento ocorra, 
há possibilidade de reversão por 
meio do pedido de restauração 
(desarquivamento). De acordo 
com o parágrafo único do artigo 
33 da LPI, o titular pode requerer 
a reativação do processo no pra-

zo de 60 dias a partir da publica-
ção do arquivamento, mediante 
o pagamento de uma guia de re-
tribuição específica.
É fundamental agir com agilida-

de. Se esse prazo extra expirar 
sem que a regularização seja so-
licitada, o arquivamento torna-se 
definitivo. Nessa situação, não 
caberão novos recursos, e o titu-
lar precisará reiniciar todo o trâ-
mite desde o começo, realizando 
um novo depósito de patente.

Boas práticas para prevenir o 
arquivamento
Para evitar complicações buro-

cráticas e manter os direitos sobre 
a criação protegidos, recomenda-
-se adotar os seguintes cuidados:

1. Conferir minuciosamente 
toda a documentação obrigatória 
antes de realizar o depósito.
2. Agendar e acompanhar os 

prazos do exame técnico (36 me-
ses) e das taxas anuais.
3. Responder prontamente a 

qualquer notificação de exigência 
emitida pelo INPI.
4. Contar com o auxílio de uma 

consultoria técnica especializada 
em propriedade intelectual para 
fazer o monitoramento contínuo 
dos trâmites administrativos.

Edvandro Cavaletto
Diretor da Unidade Piracicaba - 

VILAGE Marcas e Patentes

Pedido de patente 
arquivado no INPI: 
como reverter a 
situação e proteger 
sua invenção

https://www.vilage.com.br
https://wa.me/5519998383040
http://www.vilage.com.br
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“A parceria do 
Vem Ser Dev com 

a Secretaria de 
Cultura de Piraci-
caba faz com que 
os alunos se for-
mem resolvendo 

um problema real 
da cidade deles e 
não um exercício 

de sala de aula. 
A Secretaria en-
tra como cliente 
de verdade e aí, 

durante o curso, 
os alunos vivem 

o que vão encon-
trar no mercado: 

entender o que 
o cliente precisa, 
combinar, apre-
sentar e depois 

colocar o sistema 
no ar. Para Pira-
cicaba, é o resul-
tado de uma pla-
taforma pública. 
E para os jovens, 
é a realização de 

um sonho”

Cultura

Estudantes do Vem Ser 
Dev estão desenvolvendo 
um aplicativo que reunirá 

artistas de Piracicaba em um 
catálogo digital público. Mora-
dores e demais interessados 
poderão consultar informações 
sobre os profissionais e conhe-
cer seus trabalhos em um só 
lugar. A demanda partiu da Se-
cretaria Municipal de Cultura e 
é o projeto final da atual turma 
do programa. A expectativa é 
que a ferramenta dê visibilida-
de à produção artística local e 
amplie oportunidades para os 
artistas. As funcionalidades se-
rão definidas ao longo do de-
senvolvimento.

Em 30 de setembro, os estu-
dantes participaram de uma 
conversa com o secretário mu-
nicipal de Cultura, que apre-
sentou mais detalhes sobre a 
demanda e compartilhou ne-
cessidades que podem orientar 
o projeto. O encontro foi uma 
das etapas iniciais do trabalho. 
A partir desse diálogo, serão 
definidas as funcionalidades do 
aplicativo e os próximos passos 
para seu desenvolvimento e 
operacionalização.

Felícia Domingues, estudan-
te do programa, conta que o 
projeto permite transformar 
conteúdos teóricos em prática 
e conhecer diferentes etapas 
do desenvolvimento. “Durante 
o projeto tem sido uma grande 
oportunidade, uma experiência 
muito importante de transfor-
mar grandes conhecimentos 
teóricos em experiências prá-
ticas. Durante o processo, ti-
vemos contato com diferentes 
etapas da produção. Desenvol-
vemos não apenas habilidades 

técnicas, mas também respon-
sabilidade, organização, comu-
nicação e trabalho em equipe. 
Acredito que o projeto ganha 
ainda mais relevância por pro-
porcionar oportunidades para 
nós, estudantes, e mostrar na 
prática como a tecnologia pode 
ser utilizada para criar, transfor-
mar e gerar impacto na comuni-
dade”, afirma.

O Vem Ser Dev está em sua sé-
tima edição, e esta é a terceira 
com o Instituto Pecege como 
parceiro. Gratuito e voltado a jo-
vens de 16 a 24 anos, o progra-
ma oferece formação presencial 
e aborda conteúdos de front-
-end e back-end. O objetivo é 
apresentar possibilidades de 
atuação na área de tecnologia e 
preparar os participantes para 
o mercado de trabalho, além 
de permitir que conheçam dife-
rentes caminhos de especializa-
ção. O programa é realizado em 
parceria entre Stack2u, Atepi, 
DevPira, Instituto Formar, Par-
que Tecnológico de Piracicaba 
e Pecege. Nesta edição, o pro-
jeto final é desenvolvido com a 
Secretaria Municipal de Cultura.

Na edição anterior, os estu-
dantes desenvolveram um sis-
tema digital para a Casa do Hip 
Hop, com o objetivo de organi-
zar ferramentas e equipamen-
tos emprestados à comunidade. 
O projeto envolveu levantamen-
to de requisitos, definição de 
fluxos de utilização e trabalho 
em equipe. A proposta atual 
é distinta e tem como tema a 
gestão de artistas, em parceria 
com a Secretaria Municipal de 
Cultura.

Daiane Fausto, gestora de Re-
lações Institucionais do Pecege, 

destaca a relação entre forma-
ção, tecnologia e impacto social. 
“Participar dessa iniciativa signi-
fica contribuir para que educa-
ção, tecnologia e impacto social 
caminhem juntos, fortalecen-
do talentos e o ecossistema de 
inovação de Piracicaba. Investir 
nesses jovens é investir no futu-
ro da nossa cidade”, afirma.

Fredy Terrini, sócio fundador 
Stack2U, explica como a parce-
ria com a Secretaria aproxima o 
projeto da rotina profissional e 
de uma necessidade da cidade:

“A parceria do Vem Ser Dev 
com a Secretaria de Cultura de 
Piracicaba faz com que os alu-
nos se formem resolvendo um 
problema real da cidade deles 
e não um exercício de sala de 
aula. A Secretaria entra como 

cliente de verdade e aí, durante 
o curso, os alunos vivem o que 
vão encontrar no mercado: en-
tender o que o cliente precisa, 
combinar, apresentar e depois 
colocar o sistema no ar. Para Pi-
racicaba, é o resultado de uma 
plataforma pública. E para os 
jovens, é a realização de um so-
nho.”

Serviço:

Programa gratuito para jovens 
de 16 a 24 anos, com formação 
presencial no Pecege. A turma 
de 2026 ocorre de 1º de setem-
bro a 4 de dezembro; as ins-
crições para esta turma estão 
encerradas. Informações sobre 
o programa e futuras turmas: 
vemserdev.net.

Fonte: Instituto Pecege

Fotos: Chairo Filmes 
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Jovens criam solução digital para artistas de Piracicaba 
enquanto se preparam para o mercado de TI

Representantes e parceiros à mesa durante a formatura do Vem Ser Dev Turma do Vem Ser Dev durante a cerimônia de formatura

Estudantes do Vem Ser Dev desenvolvem aplicativo com a Secretaria Municipal de Cultura.

https://wa.me/5519992311602
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Daniella Almeida 

A plataforma Enem Libras está 
atualizada com as videopro-
vas de 2017 até 2025. O siste-

ma disponibiliza conteúdos em Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) para 
pessoas surdas e com deficiência au-
ditiva.
Os conteúdos podem ser usados para 

estudo, prática e familiarização com 
o formato da videoprova em Libras, 
prova em vídeo traduzida em Libras 
executada em um computador dispo-
nibilizado pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep).
De acordo com o edital do Enem 2026, 

a aplicação das provas para o partici-
pante com solicitação aprovada pelo 
Inep para ter o recurso de videoprova 

em Libras terá acréscimo de 120 minu-
tos em cada dia de aplicação.
O período do exame vai das 13h30 às 

21h, no primeiro dia, em 8 de novem-
bro. No segundo dia (15 de novem-
bro), das 13h30 às 20h30, no horário 
de Brasília.

Conteúdos 
A plataforma Enem Libras traz video-

provas completas das edições de 2017 
a 2025 do Enem, cadernos de ques-
tões em língua portuguesa, gabaritos 
oficiais e a Cartilha de Redação em Li-
bras.
A ferramenta também apresenta in-

terface semelhante à adotada na apli-
cação oficial do exame. Em termos prá-
ticos, o sistema copia o visual na tela e 
o funcionamento da prova oficial.
Essa interface permite ao usuário 

saber onde ficam, por exemplo, os 

botões, os blocos de texto, os vídeos 
em Libras e as opções de resposta às 
questões do Enem na tela.

Exame
O Enem é considerado a principal for-

ma de entrada na educação superior 
no Brasil, por meio de programas fe-
derais como o Sistema de Seleção Uni-
ficada (Sisu), o Programa Universidade 
para Todos (Prouni) e o Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil (Fies).
As instituições de ensino públicas e 

privadas usam os resultados das pro-
vas para selecionar os estudantes.
Os resultados individuais do exame 

também podem ser aproveitados em 
processos seletivos de instituições de 
ensino de Portugal que tenham convê-
nio com o Inep.
Desde a edição de 2025, o Enem tam-

bém voltou a certificar a conclusão do 
ensino médio para os candidatos a 
partir dos 18 anos.
Pela primeira vez, em 2026, o Enem 

também será adotado como instru-
mento para avaliar a qualidade do 
ensino médio brasileiro, o que amplia 
seu papel no acompanhamento das 
políticas educacionais.

Fonte: Agência Brasil

Plataforma Enem Libras 
ganha atualização com 
provas de 2017 a 2025

Foto: enemvideolibras.inep.gov.br/

Ferramenta apoia estudo de pessoas surdas e simula 
videoprova

 O Enem é considerado a principal forma de entrada na educação superior no Brasil

https://wa.me/19989623760


SRA. SUELI FARAH MORAES COR-
DEIRO, faleceu dia 03/10/2026 na 
cidade de Piracicaba, aos 69 anos de 
idade e era viúva em 1ª núpcias com 
o Sr. Eudes Flávio de Moraes Cordei-
ro e casada em 2ª núpcias com o Sr. 
Eduardo Francisco dos Santos. Era 
filha do Sr. Farah Zemil e da Sra. La-
vinia Maria da Conceição Zemil, fale-
cidos. Deixa as filhas: Samira Moraes 
Cordeiro casada com Renato Frace-
to, Sara Roberta Moraes Cordeiro, 
Aurea Carolina Moraes Cordeiro, Ca-
mila Moraes Cordeiro casada Andre 
Stangalin, Leticia Catarina Moraes 
Cordeiro, Ana Beatriz Farah casada 
com Lucas Daniel. Deixa netos, bis-
neto familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 03/10/2026 
às 17:00hs, saindo a urna mortuária 
do Velório da Saudade – Sala (2) Cri-
sântemos, seguindo para a referida 
necrópole. Expressamos nossas 
mais sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste momento 
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais. 

SR. EDUARDO AUGUSTO SILVA DOS 
SANTOS, faleceu dia 03/10/2026 na 
cidade de Rio das Pedras, aos 67 
anos de idade e vivia em união com 
a Sra. Eliane Cristina da Silva. Era fi-
lho do Sr. Augusto Silva dos Santos e 
da Sra. Tialtina Regina de Souza San-
tos, falecidos. Deixa os filhos: Adria-
na Fernanda dos Santos, Thiago Au-
gusto dos Santos, falecido. Deixa os 
netos: Henrique, Roberto, Eduardo, 
familiares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 03/10/2026 às 
15:30hs, saindo a urna mortuária do 
Velório Municipal de Rio das Pedras, 
seguindo para a referida necrópole. 
Expressamos nossas mais sinceras 
condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Grupo 
Bom Jesus Funerais.

SR. BENEDITO RODOLFO MENDES, 
faleceu dia 03/10/2026 na cidade de 
Piracicaba, aos 59 anos de idade e 
era casado com a Sra. Daiana Cristi-
na dos Santos Mendes. Era filho da 
Sra. Lazara Aparecida Mendes. Dei-
xa os filhos: Daniel Elias dos Santos 
Mendes, Sheila Jandira dos Santos 
Mendes, Stefania Lazara dos San-
tos Mendes. Deixa netos, familia-
res e amigos. O Velório ocorreu dia 
04/10/2026 a partir das 07:30hs até 
as 16:45hs no Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba – Sala Safira. Em 
seguida ocorreu a Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no Salão Nobre 
também no mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão realiza-
dos posteriormente. Expressamos 
nossas mais sinceras condolências 
aos familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Jesus 
Funerais.

SR. ADHEMAR ANTONIO ELIAS, fa-
leceu dia 03/10/2026 na cidade de 

Piracicaba, aos 86 anos de idade e 
era casado com a Sra. Doraci de An-
drade Elias. Era filho do Sr. Moacir 
Elias e da Sra. Maria Elias, falecidos. 
Deixa os filhos: Rogerio de Andrade 
Elias casado com Maria Lucia Elias e 
Alessandra Elias Palma casada com 
Ignacio Palma. Deixa netos, familia-
res e amigos. O Velório ocorreu dia 
04/10/2026 a partir das 08:00 até as 
15:00hs no Memorial Metropolita-
no de Piracicaba – Sala Esmeralda. 
Procedimentos de Cremação serão 
realizados posteriormente. Expres-
samos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e amigos, 
neste momento de luto. Grupo Bom 
Jesus Funerais.

DR. MARIO ANTONIO SANTIN, fa-
leceu dia 03/10/2026 na cidade de 
Piracicaba, aos 84 anos de idade e 
era casado com a Sra. Wilma Apa-
recida Oriani Santin. Era filho do Sr. 
Hermenegildo Santin e da Sra. Julieta 
Sansan Santin, falecidos. Deixa as fi-
lhas: Paola Oriani Santin casada com 
Luis Fernando Maygton Biral e Mila 
Oriani Santin Cabrera casada com 
Leandro Nakagawa Cabrera. Deixa 3 
netos, familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 04/10/2026 
às 16:30hs, saindo a urna mortuária 
do Velório Parque da Ressurreição 
– Sala Premium, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências aos 
familiares e amigos, neste momento 
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ADELINA GOMES DA 
SILVA, faleceu dia 04/10/2026 na ci-
dade de Piracicaba, 65 anos de idade 
e era filha do Sr. Alcebiades Gomes 
da Silva e da Sra. Maria Antonia Car-
doso, falecidos. Deixa os filhos: Lu-
ciana Gomes da Silva, Paulo Roberto 
Cardoso casado com Ivone Teixeira, 
Gisele Cardoso casada com Adriano 
Aparecido e Adriana Coelho da Silva, 
falecida. Deixa netos, bisnetos, fami-
liares e amigos. O seu sepultamento 
ocorreu dia 04/10/2026 as 15:30hs, 
saindo a urna mortuária do Velório 
Municipal de Vila Rezende – Sala 02, 
seguindo para a referida necrópole. 
Expressamos nossas mais sinceras 
condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Grupo 
Bom Jesus Funerais.

SRA. SUELI APARECIDA BRILIO 
TORQUATO, faleceu dia 04/10/2026 
na cidade de Piracicaba, aos 60 anos 
de idade, e era casada com o Sr. Val-
dir Torquato.  Era filha do Sr. Geral-
do Brilio, falecido e da Sra. Antonie-
ta Lurdes Ferro Brilio. Deixa filhos: 
André Fernando Torquato, Jefferson 
Rodrigo Torquato casado com Joyce 
e Silva Torquato. Deixa netos, bisne-
to, familiares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 05/10/2026 às 
16:00hs, saindo a urna mortuária do 

Velório da Saudade - Sala (2) Crisân-
temos, seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nossas mais 
sinceras condolências aos familiares 
e amigos, neste momento de luto. 
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. VALDEMAR SIVIERO (TITO), fale-
ceu dia 05/10/2026 na cidade de Pi-
racicaba, aos 80 anos de idade, e era 
viúvo da Sra. Maria Elizete Franco de 
Moraes Siviero. Era filho do Sr. Ale-
rame Siviero e da Sra. Josefina Diehl 
Siviero, falecidos. Deixa os filhos: 
Alessandro Siviero, falecido, Lucas 
Augusto Siviero casado com Marle-
ne, Ana Rosa Siviero Goularte casa-
da com Jeferson, André Luis Siviero 
casado com Loiane. Deixa netos, bis-
neta, familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 05/10/2026 
às 15:00hs, saindo a urna mortuária 
do Velório Parque da Ressurreição - 
Sala A, seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nossas mais 
sinceras condolências aos familiares 
e amigos, neste momento de luto. 
Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM- JACKSON BASTOS ARAGÃO, 
faleceu dia 04/10/2026 na cidade de 
Piracicaba, aos 25 anos de idade e 
era filho do Sr. José Roque Cintra 
Aragão e da Sra. Jacielia Santos Bas-
tos. Deixa familiares e amigos. O seu 
corpo foi trasladado via aérea para 
a cidade de Ipirá/BA e seu sepulta-
mento ocorreu dia 06/10/2026 as 
17:00hs no Cemitério Jardim da Sau-
dade – Ipirá/BA. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências aos 
familiares e amigos, neste momento 
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. BENEDITO DJALMA CARMEZINI, 
faleceu dia 05/10/2026 na cidade de 
Piracicaba aos 84 anos de Idade e 
era casado com a Sra. Valdete dos 
Santos Carmezini. Era filho do Sr. 
João Carmezini e da Sra. Benedita 
Zambon Carmezini, falecidos. Deixa 
os filhos: Luciana Cristina Carmezi-
ni Santiago casada com Robinson 
Santiago, Mauricio Carmezini casa-
do com Katia Alessandra de Mello 
Carmezini. Deixa netos, familiares 
e amigos. O Velório ocorreu dia 
06/10/2026 a partir das 07:30hs até 
as 17:00hs no Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba – Sala Diamante. 
Procedimentos de Cremação serão 
realizados posteriormente. Expres-
samos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e amigos, 
neste momento de luto. Grupo Bom 
Jesus Funerais.

SR. MARIO DE ARAUJO, faleceu dia 
06/10/2026 na cidade de Piracicaba, 
aos 77 anos de idade, e era casado 
com a Sra. Jandira Germano de Arau-
jo. Era filho do Sr. Dionisio Artemiro 
de Araujo e da Sra. Maria Montana-
ro, falecidos. Deixa familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocorreu 

dia 07/10/2026 às 13:00hs, saindo a 
urna mortuária do Velório da Sauda-
de - Sala 08, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos nossas 
mais sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste momento 
de luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ALICE DA SILVA SAMPAIO, fa-
leceu dia 07/10/2026 na cidade de 
Piracicaba, aos 96 anos de idade e 
era viúva do Sr. Mauro Sampaio. Era 
filha do Sr. Getulio Leme da Silva e da 
Sra. Maria Gomes, falecidos. Deixa 
os filhos: Edson Aparecido Sampaio, 
João José Sampaio, Marcos Antonio 
Sampaio casado com Tais Sampaio, 
Paulo Sergio Sampaio casado com 
Patricia Sampaio. Deixa netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 08/10/2026 as 
16:30hs, saindo a urna mortuária do 
Velório da Saudade – Sala (2) Crisân-
temos, seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nossas mais 
sinceras condolências aos familiares 
e amigos, neste momento de luto. 
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANNA MARIA DE JESUS GRAN-
DE, faleceu dia 07/10/2026 na cidade 
de Piracicaba, aos 91 anos de idade e 
era viúva do Sr. Alfredo Grande. Era 
filha do Sr. Antonio Teles Martins e 
da Sra. Joaquina Maria de Jesus, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Djalma Ro-
berto Grande casado com Marcia 
Regina Novello Grande, Iraildes de 
Jesus Grande Damasceno casada 
com Jose Roberto Damasceno, Ci-
bele Aparecida Grande Fermino vi-
úva de Denilson Fernando Fermino, 
Francisco Antonio Grande, Luciana 
Aparecida Grande. Deixa netos, fa-
miliares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 08/10/2026 as 
13:30hs, saindo a urna mortuária do 
Velório da Saudade – Sala (4) Lírios, 
seguindo para a referida necrópole. 
Expressamos nossas mais sinceras 
condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Grupo 
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARGARIDA MAIZZA CHAKA-
RIAN DE AMARAL, faleceu dia 
07/10/2026 na cidade de Piracicaba, 
aos 76 anos de idade e era viúva do 
Sr. José Roberto de Amaral. Era filha 
do Sr. Avedis Chakarian e da Sra. Ita-
lia Eleonora Maizza Chakarian. Deixa 
o filho: Roberto Chakarian de Ama-
ral, familiares e amigos. O Velório 
ocorreu dia 07/10/2026 a partir das 
15:00hs até as 16:30hs, no Memorial 
Metropolitano de Piracicaba – Sala 
Diamante. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados posterior-
mente. Expressamos nossas mais 
sinceras condolências aos familiares 
e amigos, neste momento de luto. 
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. SUELY MARIA BELLINI, faleceu 
dia 07/10/2026 na cidade de Piraci-

caba, aos 76 anos de idade era filha 
do Sr. Vultorio Adriano Bellini e da 
Sra. Maria Davanso Bellini, falecidos. 
Deixa a irmã: Josely Tereza Bellini, fa-
miliares e amigos. O Velório ocorreu 
dia 08/10/2026 a partir das 08:30hs 
até as 09:30hs, no Memorial Metro-
politano de Piracicaba – Sala Safira. 
Procedimentos de Cremação serão 
realizados posteriormente. Expres-
samos nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos, neste 
momento de luto. Grupo Bom Jesus 
Funerais. 

SRA. TAIS CRISTINA MACHADO, fa-
leceu dia 08/10/2026 na cidade de 
Piracicaba, aos 49 anos de idade e 
era filha do Sr. Roberto Carmo Dias 
Machado e da Sra. Maria Aparecida 
Raquel Scoton, falecidos. Deixa os 
filhos: Giovanna Tonietti, Guilherme 
William Tonietti. Deixa familiares e 
amigos. O seu sepultamento ocorreu 
dia 08/10/2026 as 16:00hs, saindo a 
urna mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 07, seguindo para a referida 
necrópole. Expressamos nossas mais 
sinceras condolências aos familiares 
e amigos, neste momento de luto. 
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. NATALIA UZUN LEMOS, fale-
ceu dia 08/10/2026 na cidade de Pi-
racicaba, aos 100 anos de idade e era 
viúva do Sr. Alvacyr Lemos. Era filha 
do Sr. Pedro Uzun e da Sra. Dome-
nica Uzun, falecidos. Deixa os filhos: 
Marcos Lemos viúvo de Aparecida de 
Fatima dos Reis Lemos, Marcia Le-
mos Affonso casada com Edson Cely 
Affonso. Deixa neta, bisnetos, fami-
liares e amigos. O seu sepultamento 
ocorreu dia 09/10/2026 as 16:00hs 
saindo a urna mortuária do Velório 
do Cemitério Parque da Ressurreição 
– Sala A, seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nossas mais 
sinceras condolências aos familiares 
e amigos, neste momento de luto. 
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. WILMA ZARATIM ALCARDE, 
faleceu dia 09/10/2026 na cidade 
de Piracicaba, aos 92 anos de idade 
e era viúva do Sr. Geraldo Alcarde.  
Era filha do Sr. João Zaratim e da Sra. 
Maria Annibale, falecidos. Deixa os 
filhos: João Antonio Alcarde casado 
com Maria Alice Bergamasco Alcar-
de, Antonia Eliane Alcarde Pena-
chione casada com Luiz Penachione 
Filho, Marisa Aparecida Alcarde Be-
loti viúva do Sr. Uzier Beloti Junior. 
Deixa netos, bisnetos, familiares e 
amigos. O seu sepultamento ocorreu 
dia 09/10/2026 as 16:00hs, saindo a 
urna mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala (01) Margaridas, seguindo 
para a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos, neste 
momento de luto. Grupo Bom Jesus 
Funerais.

31Necrologia
www.folhadepiracicaba.com.br     Piracicaba, 11 de outubro de 2026

https://www.bomjesuspiracicaba.com.br/
https://api.whatsapp.com/send?phone=551934227617




33	 Moda

Por Bia Furlan

Assistir a um desfile da 
Chanel sempre me pro-
voca uma curiosidade: 

o que ainda é possível fazer de 
novo com uma marca que re-
conhecemos antes mesmo de 
enxergar o nome?

Foi exatamente isso que pensei 
ao acompanhar a coleção Pri-
mavera Verão 2027, apresenta-
da em Paris. Um ano depois de 
assumir a direção criativa da 
maison, Matthieu Blazy parece 
cada vez menos preocupado 
em simplesmente mostrar que 
sabe fazer Chanel. E, para mim, 
é justamente aí que seu traba-
lho começa a ficar mais interes-
sante. 

No Grand Palais, pássaros ilu-
minados sobrevoavam a passa-
rela. A imagem poderia ter sido 
apenas uma grande cenografia, 
dessas que rendem fotografias 
lindas e desaparecem quan-
do começamos a olhar para as 
roupas, mas havia sentido. Bla-
zy partiu da ideia das várias mu-
lheres que Gabrielle Chanel foi 
ao longo da vida e da liberdade 
que sempre esteve por trás de 
sua maneira de vestir. 

E essa liberdade apareceu de 
muitas formas.

O tweed, talvez o código mais 
reconhecível da Chanel, ganhou 
novas construções e até elasti-

cidade. Vieram transparências, 
vestidos fluidos, alfaiataria com 
referências masculinas, bor-
dados, cores fortes, saias mais 
baixas no quadril e peças que 
deixavam o corpo aparecer 
sem transformar sensualidade 
em exagero. 

Nem tudo me conquistou da 
mesma maneira, em alguns 
momentos, achei que a quan-
tidade de referências disputava 
espaço demais dentro da cole-
ção. Havia muita informação, 
muitas épocas e muitas ideias 
acontecendo ao mesmo tempo, 
mas prefiro uma Chanel que se 
arrisca a uma Chanel presa à 
obrigação de repetir aquilo que 
já sabemos que funciona.

E talvez esteja aí o ponto mais 
importante deste desfile.

Blazy não está tentando apa-
gar Gabrielle Chanel, e também 
não está tratando sua história 
como algo intocável. Ele parece 
entender que tradição não é re-
petição.

A própria bolsa 2.55 usada por 
Gabrielle saiu dos arquivos da 
maison e apareceu na passa-
rela, carregada tanto na aber-
tura quanto no encerramento 
do desfile. Achei essa escolha 

especialmente bonita, colocar 
uma peça com tanta história ao 
lado de uma coleção que olha 
para frente diz muito sobre o 
caminho que ele pretende se-
guir. 

A Chanel nasceu de uma mu-
lher que questionou a forma 
como outras mulheres deve-
riam se vestir. Gabrielle tirou 
excessos, buscou movimento, 
apropriou-se de elementos 
do guarda-roupa masculino e 
transformou conforto em ele-
gância. Por isso, sempre achei 
curioso quando se espera que a 
maison permaneça eternamen-
te igual.

Seria quase uma contradição. 

Moda precisa guardar memó-
ria, mas também precisa con-
versar com a mulher que existe 
agora.

E a mulher que apareceu nes-
sa passarela não quer ser en-
gessada pela roupa. Ela mis-
tura masculino e feminino, 
mostra a pele quando deseja, 
usa um clássico de outra ma-
neira e não parece interessada 
em vestir uma fórmula pronta.

Para mim, essa foi a Chanel 
mais interessante do desfile: 
aquela que não precisa gritar 
tradição para que saibamos de 
onde veio.

Os pássaros sobre a passarela, 
no fim, disseram mais do que 

parecia. A Chanel continua car-
regando sua história, só não 
precisa ficar presa a ela.
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Em Paris, Matthieu Blazy mexe nos códigos de uma das maisons mais importantes do mundo sem deixar sua história para trás
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Muitas mulheres com 
lipedema percebe-
ram que os sintomas 

começaram na adolescência, 
pioraram durante a gravidez 
ou se intensificaram na chega-
da da menopausa. Essa não é 
uma coincidência: uma doença 
crônica, que afeta predominan-
temente mulheres e pode surgir 
ou se agravar em períodos de 
mudanças hormonais.

No Brasil, uma estimativa 
aponta que 12,3% da popula-
ção feminina pode ser afetada. 
A doença é caracterizada por 
acúmulo desproporcional e, em 
geral, asimétrico de tecido adi-
poso, com maior comprometi-
mento de pernas, quadris e, em 
alguns casos, braços.

“O lipedema não é falta de cui-
dado com o corpo nem conse-
quência exclusiva do ganho de 
peso. Reconhecer que ele pode 
aparecer ou piorar em momen-
tos específicos da vida ajuda a 
reduzir a culpa e a buscar avalia-
ção no momento certo”, explica 
a fisioterapeuta Mariana Milaz-
zotto, @marimilazzotto, mestre 
em Ciências Médicas e especia-
lista em reabilitação funcional.

Puberdade
A puberdade é uma das fases 

mais citadas para o início dos 
sintomas. As mudanças hor-
monais da adolescência podem 
favorecer o acúmulo de gordu-
ra nos quadris, coxas e pernas, 
enquanto a jovem ainda não 
entende por que o volume não 

acompanha o restante do cor-
po.

Nessa fase, os sintomas co-
muns incluem pernas doloridas, 
sensação de peso, facilidade 
para formar manchas roxas e 
dificuldade para reduzir o volu-
me mesmo com atividade física 
e alimentação equilibrada. O 
diagnóstico precoce é impor-
tante para orientar hábitos e 
acompanhamento antes que o 
quadro avance.

Gestação
A gravidez é outro momento 

em que o lipedema pode ser 
desencadeado ou piorar. O au-
mento natural de hormônios, 
do volume sanguíneo e da re-
tenção de líquidos pode inten-
sificar dor, peso e inchaço nas 
pernas.

Nem toda gestante com lipede-
ma terá progressão da doença, 
e nem todo inchaço na gestação 

indica lipedema. Por isso, mu-
danças persistentes, importan-
tes, assimetria entre as pernas 
ou sintomas que não melhoram 
após o parto devem ser investi-
gados. 

Menopausa
A transição para a menopausa 

também pode alterar o qua-
dro. A queda do estrogênio, as 
mudanças na distribuição de 
gordura e a redução da mas-
sa muscular podem contribuir 
para aumento de volume, dor e 
sensação de peso, mesmo sem 
grande variação de peso corpo-
ral.

A fisioterapeuta reforça que 
fatores hormonais como pu-
berdade, gravidez e menopau-
sa influenciam a progressão da 
doença e destaca a importância 

do diagnóstico precoce e do tra-
tamento conservador.

O que fazer em cada fase
O tratamento deve ser individu-

alizado. Em todas as fases, a ava-
liação pode considerar atividade 
física adequada, orientação nu-
tricional, terapia compressiva 
quando indicada e cuidados 
com a pele e a mobilidade. A ci-
rurgia não é o primeiro passo e 
depende de indicação clínica.

“Cada fase pede uma escuta 
diferente. Na adolescência, é 
importante evitar a culpabili-
zação; na gestação, diferenciar 
mudanças esperadas de sinto-
mas persistentes; na menopau-
sa, verificar dor, mobilidade e 
qualidade de vida. O objetivo é 
intervir cedo e preservar a fun-
ção”, conclui Mariana.

Foto: Banco de Imagem

A condição crônica que afeta quase exclusivamente mulheres pode se 
manifestar ou se intensificar em períodos de mudanças hormonais, saiba 
quando procurar ajuda

Da adolescência à menopausa: 
descubra em quais fases o 
lipedema pode surgir ou piorar

O tratamento do lipedema deve ser individualizado“O lipedema não 
é falta de cuidado 
com o corpo nem 
consequência 
exclusiva do ga-
nho de peso. Re-
conhecer que ele 
pode aparecer ou 
piorar em momen-
tos específicos 
da vida ajuda a 
reduzir a culpa e a 
buscar avaliação 
no momento cer-
to”

https://www.radiopiracicaba.com.br
https://wa.me/5519982238812


Piscinas cercadas 
pela natureza ganham 
destaque no período 
de Primavera-Verão
Os paisagistas do escritório Depieri Paisagis-
mo mostram como transformar o entorno 
da piscina em um refúgio verde e relaxante
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À medida que as temperatu-
ras sobem e o período de 
Primavera-Verão ganha in-

tensidade, a área ao redor da piscina 
volta ao centro das atenções, tanto 
nas residências urbanas quanto nas 
casas de veraneio, especialmente 
durante as férias ou feriados prolon-
gados. Sinônimo de relaxamento, re-
novação das energias, qualidade de 
vida e diversão, a piscina se integra 
de maneira orgânica à vegetação, 
praticamente emoldurada pela be-
leza das espécies presentes em seu 
entorno.

Para os paisagistas Cleber e Arthur 
Depieri, do escritório Depieri Paisa-
gismo, a presença de plantas e árvo-
res vai muito além de proporcionar 
uma atmosfera agradável ao redor 
da piscina. Além de valorizar a estéti-
ca e reforçar a conexão das pessoas 
com a natureza, esse recurso tam-

bém pode contribuir para a priva-
cidade e o conforto térmico desses 
espaços.

“A vegetação traz frescor por meio 
do aumento da umidade e das áre-
as de sombra proporcionadas pelas 
espécies, principalmente nos mo-
mentos de maior incidência solar”, 
explicam.

Diversidade e harmonia
Para quem aprecia composições 

variadas, Arthur destaca que a com-
binação de espécies tropicais com 
plantas de diferentes origens pode 
enriquecer o paisagismo e conferir 
mais sofisticação ao conjunto. “O 
cuidado está em respeitar as ne-
cessidades e características de cada 
espécie, além de garantir que todas 
dialoguem de forma harmoniosa 
com a proposta da residência”, ex-
plica.

https://www.instagram.com/casamarelaantiguidades/
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Observando o local
Antes de definir as espécies que fa-

rão parte do projeto, os paisagistas 
ressaltam a importância de obser-
var as condições microclimáticas do 
local, como incidência solar, direção 
dos ventos, nível de umidade e espa-
ço disponível para o plantio.

Cuidados com a vegetação
Eles também recomendam ter cau-

tela na escolha de espécies que apre-
sentam queda frequente de folhas, 
flores ou sementes, assim como da-
quelas com raízes mais agressivas. 
Esses cuidados ajudam a preservar 
pisos e tubulações, além de reduzir 
a presença de resíduos na área da 
piscina e os riscos de acidentes. 

Verde em camadas
“Trabalhamos com camadas de 

vegetação, geralmente pensando 
em três volumes: pequeno, médio e 
grande porte. Costumamos alternar 
espécies mais altas ao fundo e plan-
tas menores próximas à piscina”, ex-
plicam. Essa variação cria um efeito 
envolvente, valoriza a arquitetura do 
espaço e contribui para a privacida-
de sem comprometer a ventilação 
ou a entrada de luz natural.

Últimas tendências
O paisagismo está em alta por con-

ta da elevada procura dos clientes 
em se distanciar da metrópole e ter 
a sensação de relaxamento que a 
natureza proporciona. 

Foto: Gabriel Lima / Clausem Bonifacio / Edgar Cesar e MCA Studio

https://wa.me/5519991524559
https://www.instagram.com/orion_metalworks/


O coração também é 
diretamente afeta-
do pelas noites mal 

dormidas ou de insônia. Isso 
acontece porque a privação 
crônica de sono desencadeia 
um estado contínuo de estres-
se no organismo, aumentando 
a atividade do sistema nervoso 
simpático — responsável por 
preparar o indivíduo a reagir 
rapidamente em caso de peri-
go, medo ou estresse intenso 
— e a liberação de hormônios 
como adrenalina e cortisol. 
Segundo o Dr. Lucas Waldeck, 
cardiologista da Casa de Saúde 
São José, essa hiperativação do 
organismo impede o repouso 
noturno adequado e leva ao 
aumento contínuo da pressão 
arterial e da frequência cardía-
ca, sobrecarregando o coração 
e acelerando o processo de rigi-
dez dos vasos sanguíneos.

 “Em paralelo, dormir pouco 
ou ter um sono fragmentado 
estimula a produção de subs-
tâncias pró-inflamatórias e pre-
judica o funcionamento do en-
dotélio, a camada interna que 
protege os vasos sanguíneos. 
Com o tempo, essa inflamação 
sistêmica e a disfunção vascu-
lar favorecem o acúmulo de 
placas de gordura nas artérias 
e elevam substancialmente os 
riscos de complicações cardio-
vasculares graves”, explica.

 Entre as doenças cardiovascu-
lares que podem surgir a partir 
da má qualidade do sono, es-
tão:

� Hipertensão arterial sistêmi-
ca, especialmente os quadros 
de difícil controle.

� Doença arterial coronariana, 
aumentando também os riscos 
de infarto agudo do miocárdio, 
insuficiência cardíaca e aciden-
te vascular cerebral (AVC).

� Alterações no ritmo de ba-
timentos do coração. Nesse 
caso, a fibrilação atrial é arrit-
mia mais associada aos distúr-
bios do sono. Em cenários mais 
graves e sem o devido acom-
panhamento médico, esse 
conjunto de alterações eleva o 
risco de morte por doenças car-
diovasculares.

 Outro distúrbio associado a 
má qualidade do descanso é a 
apneia obstrutiva do sono, que 

também traz um grande impac-
to para o sistema cardiovascu-
lar. Durante os episódios de 
colapso das vias aéreas, a pas-
sagem do ar é bloqueada, pro-
vocando quedas repetidas dos 
níveis de oxigênio no sangue e 
fazendo com que o indivíduo 
desperte brevemente ao longo 
da noite. Na maioria das vezes, 
os episódios acontecem sem o 
paciente perceber.

 “Cada uma dessas pausas 
respiratórias exige um esfor-
ço enorme do organismo para 
voltar a respirar, gerando picos 
imediatos de pressão arterial, 
estresse oxidativo e inflamação 
nos vasos. A longo prazo, essa 
sobrecarga noturna contínua 
enfraquece o coração, altera a 
estrutura das artérias e aumen-
ta significativamente a probabi-
lidade de eventos cardiovascu-
lares”, explica o cardiologista.

 Para reverter essa situação, 
mesmo vivendo com privação 
crônica de sono há anos, é pos-
sível e necessário adotar uma 
rotina saudável de sono para 
ajudar a reverter os danos cau-
sados ao coração e prevenir no-
vas condições de saúde.

 De acordo com o Dr. Lucas 
Waldeck, a higiene do sono 
ajuda a interromper a progres-
são do estresse cardiovascular, 
melhora o controle da pressão 
arterial e estabiliza a função 
dos vasos sanguíneos. O acom-
panhamento médico contínuo 
para algumas alterações estru-
turais é primordial, mas o ato 
de melhorar as noites de sono 
alivia a sobrecarga do coração, 
reduzindo o risco de novos 
eventos graves. Para começar 
esse processo, o paciente deve:

�  Manter horários regulares 
para deitar e acordar.

� Evitar telas e luzes fortes an-
tes de dormir.

� Reduzir estimulantes duran-
te a noite.

� Criar um ambiente escuro, 
silencioso e confortável para 
descanso.

 “Também é essencial passar 
por uma avaliação médica. Em 
muitos casos, há indicação da 
realização de polissonografia, 
um exame feito para mapear 
o padrão respiratório e identi-
ficar se há presença de apneia 
e outros transtornos do sono. 
Tratar a causa exata é o que ga-
rante a recuperação da quali-
dade do sono e a proteção efe-
tiva do sistema cardiovascular”, 
explica o médico.

 Caso o diagnóstico de sín-
drome da apneia do sono seja 
confirmado, o tratamento 
deve variar de acordo com o 
tipo identificado da condição. 
No caso da apneia obstrutiva, 
pode ser indicado o uso de dis-
positivos de pressão positiva, 
aparelhos na boca ou cirurgias 
para manter a via aérea aberta. 
Já a apneia central (em que o 
cérebro falha ao mandar o si-
nal para respirar), demanda o 
controle de doenças crônicas, 
como insuficiência cardíaca, e 
tratamentos com fornecimento 
suplementar de oxigênio e apa-
relhos de suporte respiratório 
adaptáveis às necessidades do 
paciente a cada ciclo do sono.
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A hiperativação do organismo impede o repouso noturno e leva ao aumento 
contínuo da pressão arterial e da frequência cardíaca

Cardiologista alerta sobre os impactos da privação de sono no sistema 
cardiovascular e destaca a importância da higiene do sono para a prevenção 
de doenças

Insônia pode elevar risco de 
doenças cardiovasculares graves

“Em paralelo, 
dormir pouco ou 
ter um sono frag-
mentado estimula 
a produção de 
substâncias pró-
-inflamatórias e 
prejudica o fun-
cionamento do 
endotélio, a ca-
mada interna que 
protege os vasos 
sanguíneos. Com o 
tempo, essa infla-
mação sistêmica 
e a disfunção vas-
cular favorecem o 
acúmulo de placas 
de gordura nas 
artérias e elevam 
substancialmente 
os riscos de com-
plicações cardio-
vasculares gra-
ves”

https://www.santacasasaudepiracicaba.com.br/
https://uniodontopiracicaba.com.br/
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Enquanto muitas pessoas 
acreditam que apenas os car-
boidratos têm relação com o 

diabetes tipo 2, a ciência mostra 
que nem todas as gorduras inge-
ridas na dieta afetam o corpo da 
mesma maneira, de maneira que 
algumas aumentam o risco da do-
ença, enquanto outras agem como 
protetoras. 
“Pesquisadores descobriram que 

o ácido palmítico, uma gordura 
saturada comum em muitos ali-
mentos, pode contribuir para a 
resistência à insulina e o diabetes 
tipo 2, desencadeando inflama-
ção, acúmulo de gordura tóxica e 
estresse celular. Em contraparti-
da, o ácido oleico, a gordura sau-
dável para o coração, abundante 
no azeite de oliva, parece ajudar 
a proteger a função da insulina e 
pode até mesmo neutralizar al-
guns dos efeitos nocivos do ácido 
palmítico”, explica a médica nutró-
loga Dra. Marcella Garcez, diretora 
e professora da Associação Brasi-
leira de Nutrologia. 
Uma nova revisão publicada na 

revista Trends in Endocrinology 
& Metabolism (CellPress) explora 
os efeitos contrastantes de dois 
ácidos graxos importantes encon-
trados na dieta: o ácido palmítico e 
o ácido oleico. “Reduzir o diabetes 
tipo 2 a uma doença causada ape-
nas por carboidratos é uma simpli-
ficação que não encontra respaldo 
na ciência atual. A qualidade das 
gorduras ingeridas também in-
fluencia diretamente a resistência 
à insulina e o risco metabólico. O 
que importa não é um único nu-
triente isolado, mas a composição 
global da alimentação”, destaca a 
Dra. Marcella Garcez.
O diabetes tipo 2 é uma doen-

ça que afeta milhões de pessoas 
em todo o mundo e está ligada a 
complicações graves de saúde e 
morte prematura. “A condição é 
caracterizada principalmente pela 
resistência à insulina, hormônio 
produzido pelo pâncreas que per-
mite a entrada da glicose nas cé-
lulas para ser utilizada como fonte 
de energia. Com o tempo, o orga-
nismo passa a responder de forma 
menos eficiente à ação da insulina, 
levando o pâncreas a aumentar 
sua produção para compensar 
essa falha. Quando essa capaci-
dade compensatória se esgota, 
os níveis de glicose no sangue se 
elevam de maneira persistente, 
configurando o diabetes tipo 2. O 
excesso de peso, especialmente 
o acúmulo de gordura visceral, 
fatores genéticos, sedentarismo e 
padrões alimentares inadequados 
estão entre os principais fatores 
envolvidos nesse processo”, diz a 
Dra. Marcella. “Esta revisão desta-
ca o papel significativo da qualida-

de da gordura alimentar, em vez 
da quantidade total consumida”, 
observa a médica.

Como o ácido palmítico pode 
promover o diabetes?
Os pesquisadores examinaram 

evidências que mostram que o 
ácido palmítico pode desencade-
ar diversos processos biológicos 
ligados a doenças metabólicas. “O 
ácido palmítico promove a acumu-
lação de lipídeos bioativos poten-
cialmente tóxicos, fomenta uma 
inflamação crónica de baixo grau 
e contribui para a disfunção de 
organelas celulares, como o retí-
culo endoplasmático e as mitocôn-
drias”, explica a médica. A equipe 
observa que essas alterações ce-
lulares “estão intimamente ligadas 
à ação prejudicada da insulina e à 
progressão da doença metabóli-
ca”.

Por que o ácido oleico apresen-
ta efeitos protetores?
O cenário é bem diferente para 

o ácido oleico, uma gordura mo-
noinsaturada encontrada em 
grandes quantidades no azeite de 
oliva, abacate, açaí e oleaginosas 
como avelãs, amêndoas e maca-
dâmias. Em menores proporções, 
ele também está presente em 

fontes animais, como na gema 
de ovo e em peixes gordos como 
o salmão. “Segundo a revisão, o 
ácido oleico estimula o corpo a 
armazenar gorduras em formas 
metabolicamente menos disrup-
tivas e com pouco efeito sobre o 
funcionamento celular normal. 
Ele também ajuda a manter a si-
nalização saudável da insulina em 
tecidos metabólicos importantes, 
incluindo fígado, músculos e teci-
do adiposo”, explica a médica. “O 
ácido oleico também pode neu-
tralizar muitos dos efeitos nocivos 
associados ao ácido palmítico. 
Isso poderia ajudar a explicar por 
que padrões alimentares ricos em 
gorduras monoinsaturadas, in-
cluindo a dieta mediterrânea, são 
consistentemente associados a 
um menor risco de diabetes tipo 
2 e outros distúrbios metabólicos”, 
completa a nutróloga.
Os autores enfatizam que são ne-

cessárias pesquisas mais direcio-
nadas para melhor compreender 
as diferenças observadas nos es-
tudos populacionais. “É importan-
te considerar variáveis como a fon-
te dos ácidos graxos, seu contexto 
alimentar, interações com outros 
nutrientes e diferentes métodos 
de processamento de alimentos”, 

afirma a Dra. Marcella. 
“No entanto, o estudo reafirma a 

importância da qualidade da ali-
mentação. Ter uma alimentação 
equilibrada, variada e baseada 
predominantemente em alimen-
tos in natura ou minimamente 
processados continua sendo um 
dos caminhos mais consistentes 
para a prevenção do diabetes 
tipo 2 e de outras doenças meta-
bólicas. Embora o ácido palmítico 
também esteja naturalmente pre-
sente em alguns alimentos, como 
carnes e laticínios gordurosos o 
consumo excessivo dessa gordu-
ra na sociedade contemporânea 
está fortemente relacionado à alta 
ingestão de produtos ultraproces-
sados, de baixa densidade nutro-
lógica, como biscoitos recheados 
e bolachas industrializadas, salga-
dinhos de pacote, macarrão ins-
tantâneo, margarinas, chocolates 
ao leite, produtos sabor chocolate 
e coberturas fracionadas, além de 
cremes de avelã, sorvetes e doces 
cremosos. O problema não é um 
único alimento isolado, mas um 
padrão alimentar marcado pelo 
excesso de produtos industrializa-
dos e pela baixa oferta de alimen-
tos frescos e variados no dia a dia’, 
conclui a Dra. Marcella.
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Diabetes tipo 2: além do carboidrato, estudo mostra 
que tipo de gordura influencia risco da doença

O diabetes tipo 2 é uma doença que afeta milhões de pessoas em todo o mundo e está ligada a 
complicações graves de saúde e morte prematuracomplicações graves de saúde e morte prematura

“Pesquisadores 
descobriram que 
o ácido palmíti-
co, uma gordura 
saturada comum 
em muitos ali-
mentos, pode 
contribuir para a 
resistência à insu-
lina e o diabetes 
tipo 2, desenca-
deando inflama-
ção, acúmulo de 
gordura tóxica e 
estresse celular. 
Em contrapartida, 
o ácido oleico, a 
gordura saudável 
para o coração, 
abundante no 
azeite de oliva, 
parece ajudar a 
proteger a fun-
ção da insulina e 
pode até mesmo 
neutralizar alguns 
dos efeitos noci-
vos do ácido pal-
mítico”

Foto: Banco de Imagem

Enquanto o ácido palmítico (uma gordura saturada comum) aumenta o risco de diabetes tipo 2 e resistência à insu-
lina, ácido oleico, abundante no azeite de oliva, protege a função da insulina e pode neutralizar alguns dos efeitos 
nocivos do ácido palmítico

http://ortopediaorthos.com.br/
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Filhos

Cada vez mais brasileiras 
vivenciam a maternidade 
após os 40 anos. Segundo 

o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o número de 
nascidos vivos de mulheres a par-
tir desta idade aumentou 71,8% 
em duas décadas, passando de 
59,9 mil em 2004 para 102,8 mil 
em 2024. As transformações so-
cioeconômicas, marcadas pela 
priorização do desenvolvimento 
e estabilidade profissional, bem 
como de outras conquistas pes-
soais, levam a gestações tardias, 
possíveis graças à evolução da 
medicina reprodutiva.

Para realizar o sonho de ser mãe 
nessa faixa etária, o planejamento 
pré-concepcional e o acompanha-
mento rigoroso com um obstetra 
especializado em pré-natal de alto 
risco são os pilares para uma jor-
nada tranquila. Quando necessá-
rio, deve haver o suporte de uma 
equipe multidisciplinar (nutricio-
nista, endocrinologista e cardiolo-
gista). “Quanto maior a idade ma-
terna, maior a probabilidade de 
complicações obstétricas, como 
síndromes hipertensivas, diabe-
tes mellitus gestacional e prema-
turidade. Por isso, acima dos 40 
anos, a gestação é considerada de 
risco”, explica Dr. Paulo Gallo, es-
pecialista em reprodução humana 
da Clínica Vida/Fertgroup. “Isso 
não significa que toda mulher terá 
problemas, mas, sim, que é preci-
so um olhar mais atento e indivi-
dualizado. Com o monitoramento 
diagnóstico e preventivo que te-
mos hoje, é possível uma gesta-
ção com saúde e segurança, tanto 
para a mãe quanto para o bebê”, 
completa.

 Desafios do tempo e preserva-
ção da fertilidade

 Em relação à fertilidade, a bio-
logia impõe desafios às mulhe-
res maduras. O principal gargalo 
é o declínio natural da reserva 
ovariana, que se acelera a partir 
dos 35 anos. Além da redução na 
quantidade de óvulos disponíveis, 
ocorre uma queda acentuada na 
sua qualidade genética, tornan-
do o caminho até uma gestação 
saudável mais complexo. Isso im-
pacta diretamente os resultados 
dos tratamentos reprodutivos em 
idades mais avançadas. “Há uma 
queda drástica nas taxas de su-
cesso da fertilização in vitro em 
mulheres de 45 anos que utilizam 
óvulos próprios, devido ao au-
mento de alterações cromossômi-
cas nessas células reprodutivas. 
Por isso, para quem deseja adiar 
a maternidade, recomendamos 
a preservação da fertilidade por 
meio do congelamento de óvulos 
em idades mais jovens, idealmen-
te antes dos 35 anos, garantindo 
sua qualidade genética”, destaca 
Gallo. “Se a mulher madura qui-

ser engravidar e não tiver óvulos 
congelados, o uso de óvulos doa-
dos por mulheres mais jovens é a 
alternativa com maior taxa de êxi-
to”, orienta o médico.

 Por outro lado, a relação entre o 
envelhecimento uterino e as chan-
ces de concepção é um campo de 
estudo recente na medicina repro-
dutiva. Pesquisas investigam como 
as alterações celulares, teciduais e 
genéticas que acontecem no útero 
com o decorrer do tempo influem 
na implantação do embrião, mas 
com resultados ainda iniciais. “Atu-
almente, não existem evidências 
científicas definitivas sobre esse 
impacto, tanto que as mulheres de 
50 anos que fazem fertilização in 
vitro com óvulos doados mantêm 
taxas de sucesso semelhantes às 
das mais jovens. Com o passar dos 
anos, o principal obstáculo para 
o útero é o surgimento de doen-
ças ginecológicas como miomas, 
pólipos e adenomiose. Além de 
reduzirem as chances de engravi-
dar, essas condições, muitas vezes, 
exigem intervenções cirúrgicas 
que também podem afetar a ca-
pacidade reprodutiva da mulher”, 
informa Gallo.

 Passo a passo para uma gravi-
dez saudável

 Não existe uma idade limite para 
engravidar. O Conselho Federal 
de Medicina (CFM) aconselha que 
os tratamentos de reprodução as-
sistida sejam realizados até os 50 
anos. Trata-se, contudo, de uma 
recomendação, e não de uma 
proibição absoluta: a idade para 
o procedimento pode ser estendi-
da desde que a avaliação médica 
confirme que a mulher está ple-
namente saudável. Dr. Paulo Gallo 
destaca cuidados essenciais para 
quem deseja realizar o sonho da 
maternidade após os 40 anos:

1. Avaliação ginecológica e da 
reserva ovariana: Além do ma-
peamento da cavidade uterina 
por meio de exames como ul-
trassonografia transvaginal, res-
sonância magnética da pelve e 
video-histeroscopia, é indispensá-
vel avaliar a reserva ovariana, que 
é a quantidade remanescente de 
folículos - pequenas estruturas lo-
calizadas nos ovários que podem 
dar origem a óvulos. Essa medi-
ção é feita pela dosagem do hor-
mônio anti-mülleriano em exame 
de sangue e pela contagem de fo-
lículos no ultrassom. A partir dos 
resultados, o ginecologista poderá 
indicar a melhor estratégia, seja 
tentativa de concepção natural ou 
a procura de um especialista em 
reprodução assistida.

2. Check-up geral e controle de 
comorbidades: são necessários 
exames laboratoriais completos, 
com verificação de glicemia e perfil 
lipídico, e parecer cardiológico mi-

nucioso para avaliar a saúde dos 
vasos sanguíneos e do coração. 
Caso sejam constatadas altera-
ções como hipertensão, diabetes 
ou problemas cardiovasculares, 
a mulher deverá passar por um 
tratamento de estabilização antes 
de receber o aval para engravidar. 
Nesses casos, o acompanhamen-
to conjunto com cardiologista ou 
endocrinologista estende-se por 
toda a gestação.

3. Adoção de hábitos saudá-
veis: alimentação equilibrada, hi-
giene do sono, prática regular de 
atividade física e a eliminação do 
tabagismo, do álcool e do estresse 
crônico ajudam a manter a fisiolo-
gia saudável de todos os tecidos 
do corpo, inclusive o uterino, que 
se beneficia com melhor irrigação 
sanguínea e oxigenação. Isso me-
lhora o fluxo de nutrientes até a 
cavidade uterina, favorecendo o 
desenvolvimento embrionário.

4. Monitoramento no pré-na-
tal: com a confirmação da gravi-
dez, podem ser iniciadas medidas 

preventivas como o uso de medi-
cações para reduzir o risco de pré-
-eclâmpsia, complicação vascular 
grave caracterizada por pressão 
alta e lesão renal que pode colocar 
em risco a vida da mãe e do feto. 
Para avaliar o risco de diabetes 
gestacional, são feitos exames la-
boratoriais periódicos de glicemia 
e da curva glicêmica, além da vigi-

lância constante do ganho de peso 
e do crescimento fetal. Ao longo de 
toda a gestação, também realiza-
-se o acompanhamento frequente 
do fluxo placentário por ultrassom 
Doppler para garantir que a pla-
centa esteja fornecendo oxigênio e 
nutrientes suficientes, prevenindo 
complicações como a restrição de 
crescimento intrauterino.

Foto: Banco de Imagem
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Planeja engravidar após os 40 anos? Saiba quais são os 
cuidados essenciais para uma gestação saudável

O Conselho Federal de Medicina (CFM) aconselha que os tratamentos de 
reprodução assistida sejam realizados até os 50 anos

Do congelamento de óvulos à prevenção de complicações no pré-natal, conheça as medidas necessárias para realizar o 
sonho de ser mãe no próprio tempo

Capa do livro
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 O benefício não está na suposta capacidade de “curar” uma doença por meio 
da fé, mas no suporte emocional e social

Foto: Banco de Imagem

“Quando esta-
mos passando por 
um momento de 
dor, nem sempre 
precisamos imedia-
tamente de uma 
resposta. Muitas 
vezes, precisamos 
encontrar um sen-
tido para continu-
ar. Para mim, a fé 
tem esse papel: ela 
pode trazer espe-
rança e lembrar 
que aquele mo-
mento difícil não 
representa neces-
sariamente toda a 
nossa história”

Para além da religião, espiritualidade pode oferecer sentido, esperança 
e sensação de pertencimento em períodos de sofrimento; especialista 
alerta que ela não substitui tratamento de saúde mental

Quando uma pessoa passa 
por uma perda, enfrenta 
uma doença, atravessa 

uma crise familiar ou simples-
mente se vê sem perspectivas, é 
comum procurar diferentes for-
mas de lidar com o sofrimento. 
Para algumas pessoas, a fé e a 
espiritualidade fazem parte dessa 
rede de apoio.
A relação entre espiritualidade 

e saúde emocional não significa, 
porém, que acreditar seja sufi-
ciente para solucionar problemas 
psicológicos ou psiquiátricos. A 
questão está em compreender 
como a fé pode contribuir para 
aspectos como esperança, signi-
ficado, conexão social e enfrenta-
mento de situações difíceis.
“Quando estamos passando por 

um momento de dor, nem sem-
pre precisamos imediatamente 
de uma resposta. Muitas vezes, 
precisamos encontrar um senti-
do para continuar. Para mim, a fé 
tem esse papel: ela pode trazer 
esperança e lembrar que aquele 
momento difícil não representa 
necessariamente toda a nossa 
história”, afirma Claudine Zattar, 
escritora, compositora e em-
presária idealizadora do projeto 
Mensagens da Alma.

O que significa espiritualidade?
Espiritualidade não precisa estar 

necessariamente ligada à práti-
ca de uma religião específica. Ela 
pode envolver a busca por signi-
ficado, valores pessoais, conexão 
com outras pessoas ou uma di-
mensão de transcendência.
Na prática, para quem possui 

uma vivência religiosa ou espi-
ritual, momentos como oração, 
meditação, leitura, música e parti-
cipação em comunidades podem 
fazer parte das estratégias utili-
zadas para enfrentar períodos de 
estresse e sofrimento.
O benefício, portanto, não esta-

ria em uma suposta capacidade 
de “curar” uma doença por meio 
da fé, mas no suporte emocional e 
social que determinadas práticas 
podem proporcionar.
“Eu não vejo a fé como uma 

promessa de que não teremos 
problemas. Pelo contrário. A vida 
continua tendo perdas, dificulda-
des e momentos de incerteza. A 
fé pode ser uma maneira de en-
contrar força para atravessar es-
sas experiências sem perder com-
pletamente a esperança”, explica 
Claudine.

Palavras também podem ser 
uma forma de acolhimento
Foi a partir dessa percepção que 

Claudine criou, ao lado de Fabíola 
Bernardes, o Mensagens da Alma, 
projeto que utiliza mensagens, 
música e encontros como formas 
de reflexão e acolhimento.

A proposta surgiu da percepção 
de que muitas pessoas atraves-
sam períodos emocionalmente 
difíceis sem necessariamente en-
contrar espaços para falar sobre 
aquilo que estão sentindo.

“Percebemos que existiam pes-
soas precisando de uma palavra 
de acolhimento, de esperança e, 
principalmente, de alguém que 
lembrasse que elas não estavam 
sozinhas. O Mensagens da Alma 
nasceu desse desejo de levar 
uma mensagem que pudesse to-
car essas pessoas”, conta.

A iniciativa também utiliza a 
música como ferramenta de co-
nexão. Para Claudine, uma men-

sagem pode não modificar uma 
circunstância externa, mas pode 
provocar uma mudança na ma-
neira como alguém se relaciona 
com aquele momento.
“Uma palavra não resolve uma 

doença, não substitui um trata-
mento e não apaga uma perda. 
Mas ela pode chegar em um mo-
mento importante e fazer alguém 
respirar, refletir e encontrar for-
ças para procurar ajuda ou dar o 
próximo passo”, afirma.

Fé não substitui tratamento
Essa distinção é importante prin-

cipalmente quando o assunto 
é saúde mental. Ansiedade, de-
pressão, transtornos relaciona-
dos ao trauma e outras condições 
precisam ser avaliados e tratados 
por profissionais habilitados.
A espiritualidade pode fazer par-

te da vida de algumas pessoas e 
integrar sua rede de apoio, mas 
não deve ser apresentada como 
alternativa a psicoterapia, acom-

panhamento médico ou uso de 
medicamentos quando indica-
dos.

“Precisamos falar sobre fé sem 
criar a ideia de que quem tem 
fé não sofre ou não precisa de 
ajuda. Sofrimento faz parte da 
experiência humana. Procurar 
um psicólogo, um psiquiatra ou 
outro profissional de saúde não 
significa ter menos fé. Significa 
também cuidar de si”, ressalta 
Claudine.

Para ela, o principal papel da es-
piritualidade está justamente em 
oferecer uma possibilidade de es-
perança em momentos nos quais 
ela parece distante.

“Talvez a fé não tenha o poder 
de mudar imediatamente aquilo 
que estamos vivendo, mas pode 
mudar a forma como encontra-
mos forças para enfrentar o que 
estamos vivendo. E, para quem 
acredita, isso pode fazer uma di-
ferença enorme”, conclui.

Fé pode ajudar na saúde 
emocional?  Entenda como 
espiritualidade pode contribuir 
para enfrentar momentos difíceis

https://wa.me/5519997888395
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Olá! Sejam todos mui-
to bem-vindos a mais 
uma folha do Diário de 

uma autista!

Quando falamos sobre autismo 
e política, muitas pessoas po-
dem pensar imediatamente em 
partidos, eleições ou discussões 
políticas. Mas, para mim, existe 
uma parte dessa conversa que 
é muito mais próxima da vida 
real: as políticas públicas que 
determinam se uma pessoa 
conseguirá ou não ter acesso ao 
suporte de que precisa.

Eu penso nisso principalmente 
quando lembro do caminho até 
o meu próprio diagnóstico. Con-
seguir uma avaliação adequada 
nem sempre é simples. É preci-
so encontrar profissionais que 
tenham conhecimento sobre 
autismo, conseguir atendimen-
to e, muitas vezes, esperar por 
uma vaga. Para algumas pes-
soas, esse processo pode levar 
muito tempo.

E o diagnóstico é apenas o co-
meço. Depois dele, ainda po-
dem existir outras necessida-
des. Acompanhamento médico, 
psicológico, fonoaudiológico, 
terapia ocupacional, avaliação 
neuropsicológica e outros tipos 
de suporte podem fazer parte 
da vida de uma pessoa autista, 
dependendo das suas necessi-
dades.

Na rede pública, esses aten-
dimentos existem e são extre-
mamente importantes. O SUS 
tem um papel fundamental no 
acesso à saúde e no acompa-
nhamento de pessoas autistas. 
O problema é que existir um 
serviço não significa que todas 
as pessoas conseguirão acessá-
-lo da mesma maneira.

Na prática, podem existir filas, 
falta de vagas, espera por pro-
fissionais especializados e dife-
renças na disponibilidade dos 
serviços de uma região para ou-
tra. Para quem está esperando 
por um diagnóstico ou por um 
acompanhamento, meses de 
espera podem fazer muita dife-
rença.

Também existe uma questão 
que considero importante: nem 
todas as necessidades são igual-
mente visíveis. Uma pessoa au-
tista pode estudar, trabalhar, 
conversar, ter amigos e realizar 
diversas atividades de forma 
independente e, ainda assim, 
precisar de algum tipo de su-
porte. Quando os serviços são 
insuficientes para atender toda 
a demanda, pode ser ainda mais 
difícil para quem apresenta ne-
cessidades menos perceptíveis 
conseguir acompanhamento.

Isso não significa que pesso-
as com maiores necessidades 
de suporte não devam receber 
atendimento. Pelo contrário. 
Todas as pessoas precisam ter 
suas necessidades considera-
das. O problema aparece quan-
do a falta de estrutura faz com 
que uma pessoa precise esperar 
muito tempo simplesmente por-
que sua dificuldade não é consi-
derada urgente o suficiente.

E, quando o atendimento públi-
co não consegue oferecer tudo 
aquilo de que uma pessoa preci-
sa, muitas famílias acabam pro-
curando o setor particular.

Só que existe um problema evi-
dente: atendimento particular 
custa dinheiro.

Diagnóstico, consultas, avalia-
ções e terapias podem repre-
sentar valores muito altos, prin-
cipalmente quando não se trata 
de uma necessidade pontual, 
mas de um acompanhamento 
contínuo. Para algumas famílias, 
pagar uma avaliação já é difícil. 
Para outras, manter diferentes 
terapias durante meses ou anos 
pode ser praticamente impossí-
vel.

Eu mesma sei disso porque 
meu próprio diagnóstico envol-
veu um investimento financei-
ro significativo em avaliações 
e consultas. E foi justamente 
vivendo essa experiência que 
comecei a pensar ainda mais so-
bre a diferença entre ter acesso 
a um direito e realmente conse-
guir exercê-lo.

É nesse ponto que entra outra 
questão importante quando fa-
lamos sobre autismo e políticas 
públicas: os benefícios.

É comum ouvir que pessoas au-
tistas possuem muitos direitos 
e benefícios. Existem, sim, con-
quistas importantes garantidas 
pela legislação. Mas é preciso 
olhar com atenção para cada 
uma delas, porque nem todos 
os benefícios funcionam da 
mesma maneira e alguns pos-
suem critérios específicos para 
serem acessados.

Um exemplo é o BPC, o Bene-
fício de Prestação Continuada, 
que pode garantir um salário 
mínimo mensal à pessoa com 
deficiência que cumpra os re-
quisitos previstos na legislação, 
incluindo critérios relacionados 
à renda familiar.

E é justamente aqui que a ex-
pressão “baixa renda” me faz 
pensar.

Uma família pode ultrapassar o 
limite estabelecido para deter-
minado benefício e ainda assim 
enfrentar grandes dificuldades 
financeiras para conseguir ofe-
recer o suporte necessário a 
uma pessoa autista.

A renda de uma família não 
representa, sozinha, quanto 
dinheiro realmente sobra para 
cuidar de uma pessoa. Antes de 
pensar em uma terapia ou em 
uma avaliação, existem aluguel, 
alimentação, contas, impostos, 
transporte e tantas outras des-
pesas. Quando entram nessa 
conta um diagnóstico particular, 
consultas, medicamentos ou te-
rapias, o orçamento pode dimi-
nuir muito rapidamente.

Por isso, uma família que não 
se enquadra em determinado 
critério de renda não necessa-
riamente é uma família que con-
segue pagar tranquilamente por 
tudo aquilo de que uma pessoa 
autista precisa.

E esse é um ponto que consi-
dero importante: não podemos 
confundir ultrapassar um limi-
te de renda com ter condições 

financeiras de arcar com todas 
as necessidades de uma pessoa.

É claro que políticas públicas 
precisam ter critérios. O proble-
ma é quando esses critérios aca-
bam deixando de fora pessoas 
que continuam enfrentando 
dificuldades significativas, mas 
que não conseguem se encaixar 
em determinada faixa de renda 
ou em determinado requisito.

No fim, para mim, a discussão 
não deveria ser apenas sobre 
quantos direitos as pessoas 
autistas possuem. Deveríamos 
também perguntar quantas 
pessoas conseguem, de fato, 
acessar esses direitos.

Porque ter uma lei garantindo 
alguma coisa é muito importan-
te. Mas, se a pessoa precisa es-
perar anos por um diagnóstico, 
não encontra atendimento su-
ficiente na rede pública e tam-
bém não consegue pagar pelo 
atendimento particular, existe 
uma barreira entre o direito e a 
realidade.

E é justamente por isso que 
acredito que falar sobre autis-
mo e política é falar sobre aces-
so.

Não estou falando de partido, 
nem de defender um lado políti-
co. Estou falando da necessida-

de de construir políticas públi-
cas que considerem a realidade 
das pessoas autistas e de suas 
famílias, desde o diagnóstico até 
o acompanhamento ao longo 
da vida.

Para mim, uma política pública 
realmente inclusiva não deveria 
existir apenas para dizer que 
uma pessoa tem determinado 
direito. Ela deveria ajudar a tor-
nar esse direito possível.

Porque uma pessoa autista não 
deixa de precisar de suporte 
porque sua família ultrapassou 
um determinado limite de ren-
da. E uma família não se torna fi-
nanceiramente confortável sim-
plesmente porque deixou de se 
enquadrar em um benefício.

Ter direitos é importante. Con-
seguir acessá-los também. E, 
quando falamos de autismo, 
inclusão também significa ga-
rantir que o diagnóstico, o aten-
dimento, o acompanhamento 
e os suportes necessários não 
sejam acessíveis apenas para 
quem consegue pagar por eles.

No final das contas, políticas 
públicas existem justamente 
para aproximar aquilo que está 
garantido no papel daquilo que 
acontece na vida real.

Nos vemos na próxima folha!

Autismo e políticas públicas

Júlia Caldas Furlan

Falar sobre direitos é importante. Mas também precisamos 
falar sobre o acesso real ao diagnóstico, ao tratamento e 
aos suportes que muitas pessoas autistas precisam.

https://www.instagram.com/lgestudiopersonal/
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Três receitas práticas 
e divertidas para 
comemorar o
Dia das Crianças
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Um trem que leva recheio de 
frango, um ursinho feito de 
pão e um bolo que vira doce 

no palito são sugestões deliciosas, 
saudáveis e criativas da Kim Alimen-
tos para celebrar o Dia das Crianças. 
Para esse 12 de outubro, a marca traz 
três receitas que dão novas formas aos 
seus produtos e convidam as famílias 
a preparar um lanche especial para a 
data.

As sugestões combinam uma opção 
doce e duas salgadas, com apresen-
tações que podem compor a mesa de 
uma comemoração em casa. A propos-
ta é explorar cores, formatos e ingre-
dientes para transformar o preparo 
em um momento compartilhado. Com 
a ajuda de um adulto, as crianças po-
dem participar da decoração e dar seu 
toque às receitas.

Na sobremesa, o Bolo Inglês Sabor 

Chocolate Kim, disponível em embala-
gem de 250 g, é a base do Cake Pop. 
Esfarelado e combinado com brigadei-
ro, ele se transforma em bolinhas ba-
nhadas em chocolate e finalizadas com 
confeitos coloridos.

Para a opção salgada, a Bisnaguinha 
Kim, comercializada em pacote de 
300 g, ganha recheio de frango com 
requeijão e cenoura ralada. Rodelas 
de cenoura e beterraba completam a 
montagem de um trenzinho, com va-
gões que podem ser distribuídos na 
hora de servir.

Já o Pão para Hambúrguer Tipo Brio-
che Nobre Kim, em embalagem de 280 
g, dá forma ao sanduíche de ursinho. 
Produzido com ingredientes seleciona-
dos, recebe alface, peito de peru, quei-
jo prato e requeijão. Cenoura, banana 
e gergelim formam as orelhas, o foci-
nho e os olhos.

Ingredientes: 

 1 Bolo Inglês Sabor Chocolate Kim de 250 g

 300 g de brigadeiro pronto

 200 g de chocolate fracionado ao leite para banhar

 Confeitos coloridos para finalizar

 Margarina para untar

 Palitos próprios para cake pop

Modo de preparo

Esfarele o bolo e acrescente o brigadeiro aos poucos, até obter uma massa com 
consistência para modelar. Faça bolinhas e coloque-as nos palitos. Disponha os 
cake pops em uma assadeira untada com margarina e leve ao freezer por 1 hora. 
Retire e deixe descansar por 5 minutos. Derreta o chocolate conforme as instru-
ções da embalagem e banhe os cake pops. Deixe escorrer o excesso, passe nos 
confeitos e coloque em um suporte para secar.

Cake pop de Chocolate, Trenzinho de Bisnaguinha e 
Sanduíche de Ursinho transformam pães e bolo da 
marca em lanches cheios de criatividade para pre-
parar com as crianças

Cake Pop de 
Chocolate

https://www.instagram.com/cacarolapaulista_/
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Ingredientes: 
 1 pacote de Bisnaguinha Kim de 300 g

 300 g de peito de frango cozido e desfiado

 ½ cebola picada

 2 colheres de sopa de azeite

 Sal e pimenta a gosto

 3 colheres de sopa de requeijão

 1 cenoura bem lavada e ralada com a casca

 Cenoura cortada em rodelas para as rodas 
e a decoração

 Beterraba cortada em rodelas menores que 
as de cenoura

 Palitos de dente para unir as bisnaguinhas

 Cebolinha para cobrir os palitos

Modo de preparo

Em uma panela, aqueça o azeite e refogue a cebola até dourar. Acrescente o frango, o sal e a pimenta. Por último, adicione 
o requeijão e misture. Corte as bisnaguinhas ao meio e recheie com o frango e a cenoura ralada. Una os vagões com palitos 
de dente cobertos com pedaços de cebolinha. Monte as rodas com as rodelas de cenoura e beterraba e use os vegetais para 
completar a chaminé e a lanterna do trem. Retire todos os palitos antes de servir às crianças.

Trenzinho de Bisnaguinha

Ingredientes: 
 1 unidade de Pão para Hambúrguer 
Tipo Brioche Nobre Kim, cortada ao 
meio

 Requeijão a gosto

 2 folhas de alface

 2 fatias de peito de peru

 1 fatia de queijo prato

 2 rodelas de cenoura para as orelhas

 1 rodela de banana para o focinho

 Gergelim para os olhos e os detalhes 
do focinho

Modo de preparo

Passe o requeijão na metade inferior do pão. Acrescente as folhas de alface, as fatias de peito de peru e o queijo prato. 
Feche com a metade superior. Posicione duas rodelas de cenoura na parte superior do sanduíche, deixando-as aparentes 
para formar as orelhas. No centro do pão, coloque a rodela de banana para criar o focinho. Use grãos de gergelim para 
fazer os olhos acima do focinho e acrescente alguns sobre a banana para formar o nariz e os detalhes. Sirva em seguida.

Sanduíche de Ursinho no Pão Brioche Nobre

As sugestões 
combinam uma 
opção doce e duas 
salgadas, com 
apresentações que 
podem compor 
a mesa de uma 
comemoração em 
casa. A proposta 
é explorar 
cores, formatos 
e ingredientes 
para transformar 
o preparo em 
um momento 
compartilhado. 
Com a ajuda de um 
adulto, as crianças 
podem participar da 
decoração e dar seu 
toque às receitas

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519992772630
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Durante a campanha do 
Outubro Rosa Pet, médi-
cos-veterinários alertam 

para as diferenças biológicas e o 
grau de agressividade do câncer 
de mama entre cães e gatos. Em-
bora a incidência geral de tumores 
mamários seja menor em felinos, 
a gravidade dos casos na espécie 
requer atenção imediata dos tuto-
res logo ao primeiro sinal.

“Estudos de epidemiologia vete-
rinária e dados do Manual MSD 
indicam que entre 80% e 90% dos 
tumores mamários identificados 
em gatas são malignos, enquanto 
em cadelas essa proporção fica 
em torno de 50%. Por isso, nove 
em cada dez gatas diagnosticadas 
apresentam quadros de alta gra-
vidade, o que torna fundamental 
procurar atendimento ao menor 
sinal de nódulo”, explica Vinicius 
Gonzalez Peres Albernaz, profes-
sor do curso de Medicina Veteri-
nária da UniCesumar Curitiba (PR).

Diante desse cenário, a campa-
nha Outubro Rosa Pet reforça que 
a prevenção, especialmente a cas-
tração no primeiro ano de vida, e 
a observação atenta das mamas 
são as principais armas dos tuto-
res. Quanto mais cedo o nódulo 
for identificado e avaliado por um 
médico-veterinário, maiores são 
as chances de tratamento eficaz e 
sobrevida, transformando o diag-
nóstico precoce em um verdadei-
ro ato de amor e responsabilidade 
com a saúde das gatas.

Biologia e evolução da doença
A diferença de comportamento 

do câncer entre as duas espécies 
decorre da complexidade genética 
dos felinos. Em cães, prevalecem 
subtipos tumorais mais simples, 
enquanto gatas desenvolvem ne-

oplasias com maior capacidade de 
invasão tecidual e disseminação 
metastática.

Mesmo em estágios iniciais e 
com nódulos de dimensões re-
duzidas, o câncer de mama felino 
apresenta alto potencial de gravi-
dade. Pesquisas indicam que mais 
de 50% das gatas com tumor de 
mama já possuem células tumo-
rais fora da cadeia mamária no 
momento do diagnóstico inicial, 
frequentemente com comprome-
timento da musculatura local ou 
dos gânglios linfáticos.

“Gatos não são cães pequenos. 
Eles possuem características bio-
lógicas e genéticas distintas, o que 
resulta em doenças com compor-
tamentos completamente diferen-
tes. Uma vez sabendo que nove 
em cada dez gatas com câncer 
de mama têm tumores malignos, 
qualquer nódulo detectado exige 
avaliação imediata. O tamanho 
do nódulo influencia a capacida-
de de tratamento, mas não altera 
a natureza maligna do tumor. Ini-
ciar o protocolo clínico enquanto 
a lesão ainda é pequena aumenta 
as chances de sucesso”, afirma o 
docente.

Fatores de risco e ocorrência 
em machos

O câncer de mama também pode 
acometer felinos machos, corres-
pondendo a cerca de 0,5% do to-
tal de casos da doença, segundo 
o especialista. Quando ocorre em 
machos, a condição apresenta 
taxa de agressividade superior à 
observada em fêmeas.

“O principal fator de risco evitável 
para o aparecimento do tumor de 
mama em gatos de ambos os se-
xos é o uso de anticoncepcionais 
e injeções hormonais. A adminis-

tração dessas substâncias eleva 
expressivamente o risco de de-
senvolvimento de neoplasias. Por 
outro lado, a castração precoce 
atua como medida preventiva efi-
caz. A realização do procedimen-
to antes dos seis meses de vida 
reduz o risco de desenvolvimento 

de câncer de mama em gatas para 
9%. Quando realizada antes de um 
ano de idade, o risco é de 14%”, diz 
Albernaz.

Sinais clínicos e conduta reco-
mendada

Em fases iniciais, a doença ma-
nifesta-se por meio de pequenos 
nódulos palpáveis sob a pele na 
região ventral, da axila à virilha. 
Alterações como vermelhidão, in-
chaço, secreção e feridas sem cica-
trização também integram o qua-
dro clínico. Em estágios avançados 
com metástase, o animal pode 
apresentar dificuldade respirató-
ria, tosse, perda de peso, falta de 
apetite, apatia, fraqueza e dores 
ósseas. A doença também pode 
evoluir de forma assintomática até 
fases adiantadas.

“Diante da identificação de qual-
quer volume anormal na cadeia 
mamária, a orientação é encami-
nhar o animal para consulta com 
um médico veterinário especialista 
em oncologia. A conduta terapêu-
tica padrão envolve a remoção ci-
rúrgica completa de ambas as ca-
deias mamárias e dos linfonodos 
regionais, podendo ser comple-
mentada por quimioterapia, tera-
pias-alvo ou cuidados paliativos”, 
conclui Albernaz.

Outubro Rosa Pet: alta taxa de malignidade em tumores 
mamários felinos exige diagnóstico precoce
Dados do Manual MSD de Veterinária indicam que até 90% dos tumores de mama em gatas são malignos, contra 50% 
em cadelas; especialista alerta para a importância da detecção precoce

Foto: Banco de Imagem

Em fases iniciais, a doença manifesta-se por meio de pequenos nódulos palpáveis sob a pele na região ventral, da 
axila à virilha

“Estudos de epi-
demiologia vete-

rinária e dados do 
Manual MSD indi-

cam que entre 80% 
e 90% dos tumores 
mamários identifi-

cados em gatas são 
malignos, enquanto 

em cadelas essa 
proporção fica em 
torno de 50%. Por 

isso, nove em cada 
dez gatas diagnosti-

cadas apresentam 
quadros de alta 

gravidade, o que 
torna fundamental 

procurar atendi-
mento ao menor 

sinal de nódulo”

https://api.whatsapp.com/send?phone=551934330600
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A Frias Neto Imobiliária e a MRV celebra-

ram uma importante parceria em Pira-
cicaba com a inauguração da unidade 

da construtora na cidade e a apresentação de 
seu apartamento decorado, na Avenida Carlos 
Botelho. A nova operação passa a ocupar um 
espaço cuja locação foi realizada pela Frias 
Neto Corporate, reforçando a atuação da em-
presa no mercado imobiliário corporativo e sua 

conexão com grandes marcas do setor.
A noite reuniu parceiros e convidados em um 
ambiente de celebração, com buffet especial e 
brindes que marcaram esse novo momento. A 
parceria entre a Frias Neto e a MRV fortalece as 
relações comerciais e evidencia a importância 
de boas conexões para impulsionar oportuni-
dades e contribuir para o desenvolvimento do 
mercado imobiliário de Piracicaba.

Frias Neto Corporate 
conecta a MRV a um novo 
endereço em Piracicaba

Paulina D’Abronzo
www.folhadepiracicaba.com.br       Piracicaba, 11 de outubro de 2026

Marcelo Lemos e Luis Felipe Bandeira de Mello

Nathali Serafim e Paulo Henrique Ferreira

Cleber Pascon, Andre Saito, Jarbas Torres e Luis Felipe Bandeira de Mello

Brinde de inauguração

https://www.lbv.org


Abastecedor de Linha de Produção (Vaga 
Temporária – 270 dias)
Obs.: Local de trabalho: Região Metropolitana de 
Piracicaba. Ter CNH B, curso de empilhadeira e 
disponibilidade de horário. Irá retirar materiais 
no almoxarifado, levar às esteiras e máquinas, 
realizar abastecimento de materiais, retirar ma-
teriais reprovados ou sobras da linha, direcionar 
o reaproveitamento, manter a área de trabalho 
limpa e segura, apoiar no registro de consumo 
de itens e avisar quando o componente estiver 
acabando.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.035,22
Cidades aceitas: Piracicaba, Rio das Pedras, Santa 
Bárbara d’Oeste, Americana, São Pedro e Águas 
de São Pedro
Açougueiro
Obs.: Local de trabalho: Sol Nascente. Para traba-
lhar de domingo a segunda, com folga fixa na se-
mana e domingo intercalado. Irá preparar carnes 
para comercialização, desossando, identificando 
tipos, marcando, fatiando, pesando e cortando; 
acondicionar carnes em embalagens individuais, 
manualmente ou com auxílio de máquinas de 
embalagem a vácuo. Realizar atendimento direto 
ao cliente e executar cortes de carnes bovina, suí-
na, aves e outros tipos, utilizando facas, serra-fita 
e demais equipamentos.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.600,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Agente Comercial I
Obs.: Local de trabalho: Bongue. Ter CNH B e 
conhecimentos ou experiência prévia em ferra-
mentas. Conhecimento em hidráulica será um 
diferencial. Desenvolver atividades com orienta-
ções frequentes; informar sobre fraudes e situ-
ação das ligações de água e esgoto; comunicar 
divergências cadastrais; informar vazamentos 
em redes, ramais ou registros de cavalete; fiscali-
zar ligações de água e esgoto; atualizar cadastros 
comerciais, entre outras atividades.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Não informado
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Ajudante de Manutenção de Coifas Indus-
triais
Obs.: Local de trabalho: Jardim Caxambu. Ter 
CNH B, disponibilidade para viagens por todo o 
Estado de São Paulo e para trabalhar de segunda 
a domingo e feriados, das 07h30 às 16h30. Será 
um diferencial ter curso de elétrica e hidráulica. 
Realizar limpeza geral de coifas industriais de 
restaurantes, bares, lanchonetes, pizzarias, pa-
darias, entre outros; desmontar e lavar peças e 
dutos das coifas com produtos específicos forne-
cidos pela empresa e utilizar os EPIs necessários.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Sem exigência de escolaridade
Salário: R$ 2.035,44
Cidades aceitas: Piracicaba, Charqueada e Rio 
das Pedras
Ajudante de Motorista
Obs.: Irá realizar carregamento e descarga dos 
produtos nos clientes; apoiar os motoristas nas 
atividades operacionais; conferir mercadorias, 
quantidades e condições dos materiais antes da 
expedição; realizar amarração, proteção e acon-
dicionamento adequado das cargas; auxiliar na 
limpeza, conservação e organização do pátio, 
veículos e área operacional; separar, identificar 
e armazenar produtos; apoiar no controle de 
entrada e saída de materiais e dar suporte às de-
mandas operacionais.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.005,60
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das 
Pedras
Ajudante de Motorista
Obs.: Local de trabalho: Unileste. Ter disponibili-
dade para realizar serviço braçal de carregamen-
to de peso diariamente e viagens pela região de 
Piracicaba. Desejável experiência anterior com 
carga e descarga. Irá conferir previamente a car-
ga conforme a relação de carregamento; efetuar 
entregas de produtos conforme o padrão exi-
gido pelo cliente; conferir a conformidade dos 
vasilhames retornáveis; prestar contas ao cliente 
dos volumes físicos diariamente, entre outras 
atividades.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.005,60
Cidades aceitas: Piracicaba
Ajudante de Obras
Obs.: Irá efetuar limpeza e conservação dos locais 
de trabalho. Auxiliar na preparação e execução 
dos trabalhos de pavimentação, compactando o 
solo, espalhando terra e pedra, realizando a con-
servação de trechos desgastados ou a abertura 
de novas vias e infraestrutura.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado

Salário: R$ 2.477,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho, Rio das Pe-
dras, Santa Bárbara e região
Ajudante de Obras
Obs.: Ter conhecimentos e experiência compro-
vados e disponibilidade para viagens. Irá realizar 
serviços em construção e demolição de obras 
residenciais, comerciais e industriais; auxiliar 
pedreiros no manuseio de blocos, tábuas e ferra-
mentas; preparar materiais, misturar massas, ci-
mento, concreto e argamassas; receber, descar-
regar e transportar materiais pesados; organizar 
e empilhar insumos; remover entulhos; limpar e 
organizar ferramentas; abrir valas, fossas ou bu-
racos e auxiliar na demolição.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.477,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Ajudante de Produção (Exclusiva PcD e Reabi-
litados do INSS)
Obs.: Vaga exclusiva para Pessoa com Deficiên-
cia (PcD) e reabilitados do INSS. Local de traba-
lho: Bairro Itaperu. Para trabalhar de segunda 
a sábado; horário informado na entrevista. Irá 
preparar e distribuir materiais e equipamentos 
para a linha de produção; garantir o abasteci-
mento contínuo de insumos; zelar pela limpeza 
e organização da área de trabalho, máquinas e 
equipamentos; auxiliar em atividades gerais de 
suporte ao setor produtivo.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Sim
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 11,36 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba
Analista Jurídico Jr.
Obs.: Local de trabalho: Centro. Ter CNH B e estar 
cursando a partir do 7º semestre ou ter concluído 
o Ensino Superior em Direito ou áreas correlatas. 
Irá prestar atendimento a clientes e fornecedo-
res; executar atividades da área jurídica; interpre-
tar e aplicar leis; organizar e controlar processos 
judiciais em sistemas e arquivos físicos e virtuais; 
analisar correspondências expedidas pela em-
presa e elaborar cartas e respostas.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 
meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Cursando (apre-
sentar declaração de escolaridade ao CAT)
Salário: Não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
Aprendiz Administrativo
Obs.: Irá prestar suporte às rotinas administra-
tivas.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Cursando (apresen-
tar ao CAT declaração de que está cursando)
Salário: R$ 800,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Assistente de Engenharia
Obs.: Local de trabalho: Centro. Ter CNH B e estar 
cursando a partir do 4º semestre ou ter concluído 
o Ensino Superior em Engenharia ou áreas cor-
relatas. Irá conduzir veículo utilizado nas ativida-
des; auxiliar no desenvolvimento de projetos de 
obras de engenharia e infraestrutura de sanea-
mento; realizar levantamento e tabulação de da-
dos e vistorias técnicas; verificar padrões técnicos 
e auxiliar em procedimentos técnicos.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Cursando (apre-
sentar declaração de escolaridade ao CAT)
Salário: Não informado
Cidades aceitas: Piracicaba

Assistente de Engenharia Civil Júnior
Obs.: Local de trabalho: Jaraguá. Ter disponi-
bilidade para viagens e curso técnico em Edifi-
cações ou Desenho. Será um diferencial estar 
cursando Engenharia Civil ou de Produção. Ter 
conhecimento em medição de obras, controle 
de materiais e elaboração de relatórios técnicos. 
Irá acompanhar atividades em campo; realizar 
apontamentos para elaboração de medições 
de serviços; acompanhar o uso de EPIs e EPCs; 
auxiliar na organização de documentos, cro-
nogramas e comunicação entre engenheiros e 
equipes.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Técnico Completo (apresen-
tar histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 3.200,00
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Assistente Operador de Balança
Obs.: Irá pesar veículos, matérias-primas ou pro-
dutos acabados, garantindo a precisão dos regis-
tros em sistemas informatizados, controlar notas 
fiscais e conferir lacres.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.477,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho, Rio das Pe-
dras, Santa Bárbara e região
Auxiliar de Armazém
Obs.: Local de trabalho: Unileste. Para trabalhar 
de segunda a sábado, das 14h às 22h. Experi-
ência com montagem e estoque é desejável. Irá 
separar produtos no armazém; montar cargas e 
organizar o estoque; executar o 5S, mantendo a 
limpeza e organização do armazém; reembalar 
produtos quando necessário; cuidar da conser-
vação do patrimônio da empresa, entre outras 
atividades.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.005,60
Cidades aceitas: Piracicaba
Auxiliar de Cozinha
Obs.: Local de trabalho: Centro. Irá realizar o 
pré-preparo e preparo dos alimentos; auxiliar na 
higienização, corte, descasque e processamento; 
montar pratos; organizar ingredientes e utensí-
lios; limpar e higienizar a cozinha, equipamen-
tos e utensílios, seguindo normas de segurança 
alimentar; conferir e zelar pela conservação dos 
gêneros alimentícios armazenados, entre outras 
atividades.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.047,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Auxiliar de Expediente (Exclusiva para Pessoa 
com Deficiência – PcD)
Obs.: Vaga exclusiva para Pessoa com Deficiência 
(PcD). Local de trabalho: Jardim Primavera. Horá-
rio de segunda a sexta, das 12h às 20h15, e sá-
bado, das 07h30 às 11h30. Irá atender usuários, 
visitantes e público em geral, presencialmente e 
por telefone; prestar apoio administrativo; elabo-
rar, digitar e organizar documentos, relatórios e 
correspondências; controlar estoque e solicitar 
materiais de escritório; organizar e atualizar ar-
quivos, processos, prontuários e documentos.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Sim
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.213,72
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Auxiliar de Manutenção

Obs.: Ter disponibilidade para viagens e pernoite. 
Irá realizar trabalhos em altura e espaço confina-
do; executar serviços gerais em silos, tanques e 
edificações, conforme contratado; preencher 
PET e ATE; preparar listas de materiais; registrar 
os trabalhos executados com fotos; seguir nor-
mas de segurança, saúde, meio ambiente, higie-
ne e qualidade.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.070,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Auxiliar de Manutenção (Civil)
Obs.: Local de trabalho: Paulista. Executar servi-
ços de manutenção e conservação das instala-
ções prediais, realizando atividades de alvenaria, 
pintura, hidráulica, pequenos reparos e demais 
serviços de manutenção civil, contribuindo para 
a conservação, segurança e bom funcionamento 
das estruturas e ambientes da empresa.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 
meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto 
(apresentar histórico escolar ao CAT)
Salário: Não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
Auxiliar de Manutenção Predial
Obs.: Local de trabalho: Bairro Santa Rosa. Ter 
disponibilidade para viagens por todo o Brasil. 
Irá executar pequenos reparos civis, como alve-
naria, reboco, rejuntamento e retoques de pin-
tura; realizar reparos básicos de marcenaria em 
portas, janelas, fechaduras e móveis; fazer ins-
peções preventivas; conservar vidros, fachadas e 
áreas comuns; apoiar a equipe no carregamento, 
descarregamento e organização de materiais e 
ferramentas.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.200,00
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Auxiliar de Mecânico
Obs.: Local de trabalho: Jardim Algodoal. Estar 
cursando Técnico em Eletromecânica, Mecatrô-
nica ou Eletricista Industrial. Ter disponibilidade 
para viagens pela região de Piracicaba. Experi-
ência anterior em manutenção industrial será 
um diferencial. Ter conhecimentos básicos em 
mecânica, ferramentas manuais e instrumentos 
de medição. Irá auxiliar na inspeção, montagem, 
desmontagem e manutenção de equipamentos 
e apoiar atendimentos técnicos nas instalações 
dos clientes.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Técnico Cursando (apresen-
tar declaração de escolaridade ao CAT)
Salário: R$ 3.500,00
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Auxiliar de Pedreiro
Obs.: Local de trabalho: Bairro Areião. Ter conhe-
cimento no manuseio de equipamentos elétricos 
de construção civil. Irá preparar, manter e limpar 
o canteiro de obras; preparar e transportar arga-
massas e outros materiais; auxiliar os pedreiros; 
realizar limpeza e retirada de entulhos. O traba-
lho exige esforço físico e exposição às intempé-
ries naturais.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto 
(apresentar histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.114,20
Cidades aceitas: Piracicaba
Auxiliar de Qualidade (Temporária – 270 dias)
Obs.: Local de trabalho: Região Metropolitana de 
Piracicaba. Ter disponibilidade de horário e para 

realizar horas extras. Irá realizar inspeção visual 
das peças produzidas, acompanhar a produção 
diária, verificar os processos de qualidade dos 
produtos e cumprir normas e requisitos de qua-
lidade.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.035,22
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho, Rio das 
Pedras, Santa Bárbara, Americana, São Pedro e 
Águas de São Pedro
Auxiliar de Serviços Gerais
Obs.: Experiência em comércio de sucata será 
um diferencial. Irá realizar atividades de classifi-
cação e destinação de materiais, auxiliar na carga 
e descarga de caminhões e executar tarefas de 
limpeza e organização do local de trabalho.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.533,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Auxiliar/Ajudante de Instalação de Elevador 
(Trabalho em Altura)
Obs.: Local de trabalho: Paulista. Ter concluído 
curso técnico ou profissionalizante em Elétrica, 
Mecânica, Eletrotécnica ou Mecatrônica; disponi-
bilidade para trabalhar em altura, viajar para São 
Paulo e região e disposição física para carregar 
materiais e ferramentas. Irá apoiar a montagem 
da cabine, contrapesos e portas de pavimento; 
auxiliar na passagem de cabos elétricos, fixação 
de calhas e organização da fiação no poço do ele-
vador, entre outras atividades.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.200,00
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Balconista
Obs.: Local de trabalho: Bairro Alto, Centro ou 
Vila Rezende. Para trabalhar de segunda a do-
mingo e feriados, das 07h30 às 15h30 ou das 15h 
às 22h30, em turno fixo. Irá realizar atendimento 
de balcão, finalização do preparo dos alimentos e 
higienização do local e dos equipamentos.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto 
(apresentar histórico escolar ao CAT)
Salário: Não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
Consultor de Vendas
Obs.: Local de trabalho: Piracicaba. Ter CNH A 
ou B, carro ou moto próprios — haverá ajuda de 
custo para manutenção veicular e pagamento 
semanal dos quilômetros rodados — e disponibi-
lidade para viagens pela região de São Paulo. Irá 
realizar vendas, prospecção de clientes, leitura de 
gôndola e demais funções atribuídas ao cargo.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 
meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.550,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Capivari e Salto
Costureiro(a)
Obs.: Local de trabalho: Centro. Para costurar 
peças de couro.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.015,59
Cidades aceitas: Piracicaba
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Cozinheiro Líder
Obs.: Local de trabalho: Centro. Horário de se-
gunda a sexta, das 05h30 às 15h20. Irá preparar 
pratos conforme o cardápio e fichas técnicas; 
montar pratos e marmitex; organizar e planejar 
a rotina da cozinha; liderar e coordenar a equipe.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.000,00
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Cuidador Social
Obs.: Local de trabalho: Paulicéia. Ter conheci-
mentos em informática. É desejável conhecer a 
política de Assistência Social ou ter atuado em 
serviços de acolhimento de alta complexidade. 
Horário de segunda a domingo e feriados, em 
escala 12x36. Irá trabalhar com pessoas em situ-
ação de rua, incentivando o resgate da autoesti-
ma e autonomia; apoiar atividades da vida diária; 
controlar o acesso ao serviço e manter atualizado 
o plantão, entre outras atividades.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 
meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.848,50
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Eletricista de Força e Controle
Obs.: Ter curso técnico completo e NR10 (40 ho-
ras). Ter disponibilidade para viagens. Irá execu-
tar atividades básicas de montagem e manuten-
ção elétrica em sistemas de força e controle, sob 
supervisão direta; realizar montagem simples de 
eletrocalhas, conduítes e suportes; passar e co-
nectar cabos de baixa tensão; efetuar medições 
elétricas básicas; apoiar testes de continuidade e 
montagem de painéis elétricos e caixas de liga-
ção.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 19,45 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba, Campinas, Itatiba, 
Paulínia, Limeira, Jundiaí e Itupeva
Encanador Industrial
Obs.: Ter disponibilidade para viagens. Irá exe-
cutar montagem e manutenção de tubulações, 
seguindo desenhos e instruções; realizar cortes, 
dobras, rosqueamentos e conexões; montar 
linhas de água, ar comprimido, vapor, gases, 
produtos e combustíveis; trabalhar com tubula-
ções de aço carbono, inox, aço liga, PVC e CPVC; 
fabricar e montar suportes; reparar e substituir 
válvulas e conexões; acompanhar testes de es-
tanqueidade e alinhamento; interpretar dese-
nhos isométricos.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 17,34 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Especialista Comercial
Obs.: Local de trabalho: Centro. Ter CNH B, En-
sino Superior completo em Administração de 
Empresas ou áreas correlatas e disponibilidade 
para viagens para Holambra e Matão. Necessário 
conhecimento na área de saneamento. Irá atuar 
na área comercial, acompanhando e executando 
projetos e processos de alta complexidade rela-
cionados a medição, faturamento, arrecadação 
e cobrança, assegurando o desenvolvimento, a 
execução e o gerenciamento de projetos.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Completo (apre-
sentar histórico escolar ou diploma ao CAT)
Salário: Não informado
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Estágio de Engenharia Mecânica
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Estar cursando 
superior em Engenharia Mecânica a partir do 8º 
semestre e ter conhecimento em Pacote Offi-
ce. Atuará como apoio às atividades da área de 
engenharia; acompanhamento de processos e 
projetos; elaboração e atualização de relatórios e 
controles; suporte às demandas técnicas e admi-
nistrativas da área.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Cursando (Apre-
sentar a declaração de escolaridade ao CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Executante de Limpeza
Obs.: Local de Trabalho: Campestre. Horário de 
trabalho: de segunda a domingo e feriados, das 
10h00 às 19h20 - escala 6x1. Será um diferencial 
se souber manipular máquina de limpeza de 
piso. Irá realizar a limpeza das áreas internas e 
externas da loja, limpeza dos banheiros e vesti-
ários, coletar os lixos das lixeiras e descartar em 
local apropriado.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto 
(Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 1.860,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das 
Pedras
Expedidor
Obs.: Local de Trabalho: São Dimas. Ter CNH “A” 
ou “B” (dentro da validade) e habilidade em infor-
mática e vendas. Horário de trabalho comercial 
- de segunda a sexta.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.700,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Fiscal de Caixa
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Ter experiência 
com atendimento ao cliente; conhecimento em 
abertura, fechamento e conferência de caixas; 
boa comunicação e relacionamento interpessoal. 

Para trabalhar de segunda a sábado, das 09h30 
às 19h18 - ter flexibilidade para horas extras e 
para escala aos domingos e feriados. Será um 
diferencial se tiver experiência com liderança ou 
supervisão de equipe. Irá supervisionar os opera-
dores de caixa; conferir abertura e fechamento 
dos caixas; acompanhar sangrias e movimenta-
ções; entre outras atividades.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.800,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Fundidor
Obs.: Local de trabalho: Parque São Jorge. Ter 
curso de ponte rolante ou ter disponibilidade 
para realizar o curso a ser oferecido pela empre-
sa. Irá operar ponte rolante; executar a fundição 
das peças, através da transferência do metal lí-
quido das panelas para os moldes; produzir lin-
gotes de metal com sobras de metal líquido das 
panelas, identificando-os com o código da liga 
correspondente; efetuar a limpeza do metal líqui-
do das panelas de vazamento antes da fundição 
das peças; entre outras atividades.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto 
(Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 14,39 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba e Iracemápolis
Gerente de Loja
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Ter superior 
completo em Administração, Gestão Comercial 
ou áreas relacionadas; conhecimento de infor-
mática, sistemas e em técnicas de vendas e visual 
merchandising; experiência em cosméticos, bele-
za, farmácia ou varejo e com equipes de médio/
grande porte. Para trabalhar de segunda a sába-
do, das 09h30 às 19h18 - ter flexibilidade para ho-
ras extras e para escala aos domingos. Irá geren-
ciar a operação da loja; coordenar e acompanhar 
a equipe; acompanhar abertura e fechamento da 
loja; entre outras atividades.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Completo (Apre-
sentar o histórico escolar/diploma ao CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
Lavadeira
Obs.: Diferencial: experiência com vestidos de 
festa, noiva ou lavanderia especializada. Irá lavar 
e higienizar vestidos de noiva e peças delicadas; 
manusear e cuidar de tecidos, rendas, bordados 
e aplicações; identificar manchas e realizar trata-
mentos específicos; organizar e conservar peças 
durante o processo de lavagem; apoiar nas de-
mais atividades relacionadas. Ter atenção aos 
detalhes e no manuseio das peças; organização, 
responsabilidade e agilidade; disponibilidade 
para trabalhar em equipe.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 1.805,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Limpeza
Obs.: Local de Trabalho: Sol Nascente. Responsá-
vel pela higienização dos setores de trabalho da 
empresa.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 1.800,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Mecânico de veículos e máquinas pesadas
Obs.: Ter CNH A ou D. Irá realizar check-list; ins-
pecionar e ajustar motores, pistões, bombas, 
mancais, sistema de lubrificação, transmissão, 
embreagem, carburadores, freios e distribuido-
res; trocar mangueiras, anéis, retentores, bom-
bas, pistões, correias, parafusos e peças; socorrer 
veículos e máquinas em obras, executar peque-
nos reparos e manutenção; zelar e realizar limpe-
za e conservação de máquinas, equipamentos e 
ferramentas de trabalho.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 5.800,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho, Rio das Pe-
dras, Santa Bárbara e região

Motorista de Caminhão
Obs.: Local de Trabalho: Unileste. Ter CNH “C, D 
ou E” definitiva, disponibilidade de viagem na re-
gião de Piracicaba, para realizar descarregamen-
to da carga junto com o ajudante e para realizar 
horas extras. Irá conferir a carga antes de sair; 
fazer entregas dos produtos respeitando os pa-
drões exigidos pelos clientes; realizar descarrega-
mento do veículo junto com o ajudante; prestar 
contas ao cliente sobre o movimento financeiro 
do dia; manter o veículo limpo e cuidar dos equi-
pamentos e acessórios; entre outras atividades.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.699,60
Cidades aceitas: Piracicaba
Motorista de caminhão Truck
Obs.: Ter CNH D, conhecimentos básicos de me-
cânica. Experiência no ramo de material de cons-
trução será um diferencial. Ter veículo para des-
locamento. Irá conduzir caminhão Truck, realizar 
entregas na região dentro do prazo estabelecido, 
auxiliar no carregamento e descarregamento 
dos materiais, será responsável pela conferência 
da NF, do produto e pela conservação do veículo.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.699,60
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das 
Pedras
Operador de Caixa
Obs.: Local de Trabalho: Campestre. Horário de 
trabalho: de segunda a domingo e feriados, das 
12h00 às 21h20 - escala 6x1. Realizar registro de 
mercadorias, embalar compras dos clientes e ze-
lar pela limpeza de seu posto de trabalho.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.270,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das 
Pedras
Operador de Caixa de Lanchonete
Obs.: Local de Trabalho: Campestre. Horário de 
trabalho: de segunda a domingo e feriados, das 
12h00 às 21h20 - escala 6x1. Irá manipular ali-
mentos; realizar atendimento ao cliente anotan-
do pedidos, registrar no caixa; realizar produção 
dos produtos vendidos na lanchonete (pastel, 
salgados, suco, café etc.); realizar e zelar pela lim-
peza do local de trabalho.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.270,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das 
Pedras
Operador de Carnes
Obs.: Local de Trabalho: Campestre. Horário de 
trabalho: de segunda a domingo e feriados, das 
12h00 às 21h20 - escala 6x1. Irá trabalhar com as 
carnes já separadas (desossadas). Realizar aten-
dimento ao cliente, realizando cortes de carnes 
bovinas, suínas e frangos. Estocar mercadorias, 
abastecer mercadorias no ponto de vendas e 
realizar descarregamento do caminhão quando 
necessário.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das 
Pedras
Operador de empilhadeira
Obs.: Local de Trabalho: Taquaral. Ter CNH A, cur-
so de Operador de Empilhadeira NR11, conheci-
mentos básicos de estoque e habilidades para 
conduzir empilhadeira a combustão com capaci-
dade para 2 toneladas. Irá realizar carregamen-
to e descarregamento de materiais, organizar e 
controlar estoque.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.562,58
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das 
Pedras
Operador de ETE II
Obs.: Local de Trabalho: Piracicamirim. Ter CNH 
“B” e Curso Técnico completo em Química, Supe-
rior completo em Engenharia Química ou áreas 

correlatas e CRQ ativo. Escala de trabalho 12x36. 
Para operar estação de tratamento de esgoto, 
de pequeno, médio ou grande porte e comple-
xidade; operar estação de tratamento de esgoto, 
coletando amostras para análise de laboratório 
e efetuando a manutenção do sistema; realizar 
cloração; entre outras atividades.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Técnico Completo (Apresen-
tar o histórico escolar ao CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
Operador de Frios
Obs.: Local de Trabalho: Campestre. Horário de 
trabalho: de segunda a domingo e feriados, das 
12h00 às 21h20 - escala 6x1. Fará atendimento 
ao cliente, fatiando mercadorias na máquina; 
abastecer mercadorias em seus pontos de ven-
das; acompanhar validades; descarregar cami-
nhão quando necessário; estocar mercadorias 
em câmaras frias; realizar a limpeza do local de 
trabalho.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das 
Pedras
Operador de Máquina Automotiva
Obs.: Ter CNH “B” ou “C”. Operar máquinas au-
tomotivas como pá carregadeira e guincho no 
transporte e remoção de materiais, visando de-
sobstruir a passagem de pessoas e equipamen-
tos e auxiliar na desmoldagem das peças fundi-
das; verificar possíveis defeitos nas máquinas, 
observando ruídos diferentes e operações irre-
gulares do equipamento; solicitar a manutenção 
corretiva; entre outras atividades.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto 
(Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 16,33 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba e Iracemápolis
Operador de Máquinas
Obs.: Local de Trabalho: Bairro Santa Helena. 
Ter experiência com maquinário garra e ímã e 
veículo próprio para se deslocar até o local de 
trabalho. Manuseio de escavadeira mecânica 
(PC-garra e ímã) e retroescavadeira (esporádico); 
garantir a qualidade do material carregado e 
descarregado, analisando a presença de possí-
veis impurezas e, se houver, separá-las e realizar 
a destinação devida; acompanhamento e auxílio 
na manutenção das máquinas; preenchimento 
diário do checklist de manutenção; entre outras 
atividades.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses 
comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.549,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das 
Pedras
Operador de Padaria (Atendimento)
Obs.: Local de Trabalho: Campestre. Horário 
de trabalho: de segunda a domingo e feriados, 
das 12h00 às 21h20 - escala 6x1. Irá manipular 
alimentos; realizar atendimento ao cliente, se-
parando e pesando as mercadorias, embalar e 
abastecer itens produzidos pelo setor, acompa-
nhar a validade e qualidade das mercadorias ex-
postas na área de vendas e realizar a limpeza do 
local de trabalho.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das 
Pedras
Operador de Pizzaria
Obs.: Local de Trabalho: Campestre. Horário de 
trabalho: de segunda a domingo e feriados, das 
12h00 às 21h20 - escala 6x1. Realizar atendimen-
to ao cliente, montando e assando pizzas; mon-
tar e embalar pizzas e lanches naturais e abaste-
cer os pontos de vendas; acompanhar a validade 
e a qualidade das mercadorias produzidas; reali-
zar a limpeza do local de trabalho.
Experiência Profissional: Sem exigência de expe-
riência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das 

Pedras
Operador de Sistema de Esgoto Sanitário I
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Ter CNH “D”. 
Irá conduzir veículo utilizado para atividades. 
Para exercer atividade diretamente vinculada 
às áreas de coleta e tratamento de esgotos, 
desenvolvendo atividades auxiliares como 
operação e manutenção das redes coletoras 
de esgoto, operação dos equipamentos auto-
motivos, auxílio na limpeza das estações ele-
vatórias de esgoto e manutenções preventivas 
nas redes coletoras e interceptores de esgoto 
existentes; entre outras atividades.
Experiência Profissional: Experiência de 6 me-
ses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba
Pedreiro
Obs.: Executar atividades relativas à manuten-
ção civil, em estruturas diversas.
Experiência Profissional: Experiência de 6 me-
ses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.143,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho, Rio das 
Pedras, Santa Bárbara e região
_Pedreiro
Obs.: Local de Trabalho: Piracicaba. Ter CNH 
“B”. Execução de reparos em alvenarias, insta-
lações hidráulicas e elétricas, revestimentos de 
pisos e paredes, impermeabilizações e demais 
serviços.
Experiência Profissional: Experiência de 6 me-
ses comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.808,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Pedreiro
Obs.: Ter conhecimento, experiência compro-
vados e disponibilidade para viagens. Irá exe-
cutar serviços de alvenaria, concreto, revesti-
mentos e acabamentos; interpretar projetos, 
plantas e especificações; assentar blocos, tijo-
los, pisos, revestimentos cerâmicos e pedras; 
executar serviços de chapisco, emboço, rebo-
co e contrapiso; dar acabamento em concreto 
e alvenaria; realizar nivelamento, alinhamento, 
prumo e esquadro; concretagem, lançamento 
e adensamento; pequenos reparos e manu-
tenção.
Experiência Profissional: Experiência de 6 me-
ses comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.073,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Pedreiro
Obs.: Local de Trabalho: Vila Industrial. Irá rea-
lizar leitura de projetos e marcações; conhecer 
tipos de materiais e equipamentos; assentar 
blocos e revestimento em cerâmica; construir 
alicerces, levantar paredes, muros e constru-
ções similares; rebocar estruturas construídas; 
realizar trabalhos de manutenção corretiva de 
prédios, calçadas e estruturas semelhantes; 
cumprir procedimentos de segurança, meio 
ambiente e qualidade.
Experiência Profissional: Experiência de 6 me-
ses comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.037,38
Cidades aceitas: Piracicaba
Porteiro
Obs.: Irá controlar acessos, identificar veículos 
e pessoas, anotar placas e documentos, con-
trolar entrada e saída, realizar conferência de 
documentos de coleta, saída ou notas fiscais, 
atendimento de correios e telefone.
Experiência Profissional: Experiência de 6 me-
ses comprovada em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.477,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho, Rio das 
Pedras, Santa Bárbara e região
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